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Ti» í¡t. 1. 1 . .  .. ',..■ . . . . Í.U.l- . . 1 ou-uU; 1-.

.'■ •d I 1 1 . 1 , 1 .  1 1 t ... 1 l. -! hiáo*» \ Ctia-
i .  1 1 1 i |..

ilHÍUá
Ja á n - sJuik'esJiiái'os
Jn á v e s
Jt iá v cs

JiiHin
Ju lio

A gosto

•Sábado 
Siíba.l o

ilábuiUi
Sábatlo

imtii'E^oR así *

Ju lio i-? 
8 l.’i

»
Agiálo O 

. .  12 
bn ráii los

> « ila iijo dá- • íiiu- X iw -V o ik  y  la  llab iiu a .
• dan bok-lii» 'líe i i . , já  CBroe vapores diiH'cla-

« ■ O fA -— Ia>5 vapoi
vimos

S.. d ....... - ..........  .................. .........................
m ente á  C ád iz . U ib ru liiu , Ib n v ri.n is  y  jtlarselb ieD  
conexión m il 1»» vapoem  liiiiici-afM qlit' «ak-n de 
N u e va  Voi-k ii mwliBil.í.- do coda m es, y  h1 Havj-e 
)>or lo s  vaivorcs que sak-ii lía lo s  los iniátc.iles,

So dun p*a«ji-* por l<i lin c a  <lo vniioros fran ceses 
v ía  B m d eiis  b ii.t .l N B drid  e t  ilÜO Ci-y y  h a sta  Bai-- 
cclonu 8'iü C , y  dom'.o N etr-Yiirk.

V  jio r  los M i w c s  de In l  ucii W lito  S ta r  v ía  I.i- 
verja io l hiivta ÍUud.lid iiiclus,» l-rccio ilc l iV-no-i-anii 
en » 14 i l i ' ;  y  ik-e.li- N evr-Yoili.

•‘C ity  ot A k 'iu n ilH u ”

BUQUES A LA CAR8A.
P j i - C n U í t r Í H »-.’.-l pn-.: 
r ía  l i i t i a t i  ,'.i;.i:.

V
Uh

' S t i n f  71

t ..Li . .1 ^  lí^’O MIÍ.Ua U 
' L . 1.1 (•*p.a’»oU* í l n *

1» illi»; aJiiiitc*
I.. • |1,| «'.u iuM lllluF-
j s\ii !• lullf J«; í>Hn

• n'- J.V. S'ry/Ml. \'}t ll'^l
• \ N u i l  M e b u v l i u t i  u iiáo
• tiifu \»!*-vji b a irt i XnQf^m
.)'i puMU'h’ . film a n d o  ilt' 4*11 
l All rltu itít McioU Cf*
. ti*-liilUuo: adm ite  im  n s ío  
iiiU..« >. Phiu pofxat'UO'

«Mi •■ •tu intío. J iin u  1/.
VMi

P
ijí. -

4 < f n . . r i . s  
T r i n i l a  , .,¡
I ........ ..

l>:\iini iit.i . t.li
........ !■
I ap.:..:, ..ijiil .,1, .

y. ...I

. l ' . - i M - r l I b  hi lair«':i eapaf 
•tan D . 1-'r:\n ci-*i> Ií,-\na

,»:;i
. » 1-

lu-iie ;-.r:iii p iiiii ' ilc  la ig a c o i i i -  
i r. - i . i .. lli te nal como ¡mango- 
■ II . .im ialiiln.l. lu lb ru iiirá  ol 

lle d e S B Ii  IgiiaciüU '.' 84.— 
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VAPORES DE T R A V E ^ . _
.V fM -- l 'o r A - ,  B a v a u a  i f  . y i c x i e a n

. t l a i l  S : S ; E i t t e ,

Para New-York.
SaM u •iiieclaniciite

e l  S ó b b d o  1 "  d e  J u l i o
á  Ui l  pe la  larde el cáiaodn vap o r lógica.

imiTISH EMPIRE.
I .p'.i .i-a T j . . . .  11

Alt -a .1 iWte p a la  te.a .»  parti’s.
Taiui,:en inrniite pasajeros en 1 ' v  2 "  cbis<-.
Lili-vapor llene niucnos com odnlades p a ia p a s a -  

¡ti:'-.
De más pormenores ioiponilTin snsooiLaigSátBríos 

<S.raj,is 2o, Todd, Hidalgo y  C?

loí* "  *'( lt\ Ol Vxiv
\  “ Cit% id

T uilu i <‘Kt<M vnjKizcR. Inu liit'U coikOOÍd</i* por r a ­
p idez V iw^uHdiid du su£ Mnjt-a. tLáuru oxceréJitoA 
eoiiiodidaiTes \*ú\a pADajfro». A aí rom o tnmbi< i] Ina 
ihic'Vtw Jurra:* Fí»\í¿uu1y u, rii la#» ruwU » J*« fl<’ 
m ro t a  ui«> \ » u 1 ̂  i ino , p r M n a uc vio mío túempro
lioritonffiloA-

LíV í’íiiíio  A<* rrg ílie  m i r l  Jimc’Dr d r <’M,1jullrrín hnn-
lu lu v«*Jp» V» d*I *Un di- lu #<(>hdo. y  «r m hiiítr rurgu

tiur» lu iilsU rrn i, Uuiulm i’Ko. llvi*itiMk, AiuntiTdam .
ti)t1«*r<luio, llu v re  y  AmUcre»» i-aii roioH'miirntoM

«lirvc'tot*.

PARA VERACRUZ Y  ESCALAS,
láO ft Yapoa*<*««>i‘orv<*ofei»

Kflldrán <*nda dun ítc itiRiiQ» lo» uiótlt'ft ¿  lax 4 d r  lu 
Mi ol<Sr»lfü W'iUÍMirrr

4 ' l i j ' D Í ' P n e h l u ...........  ........................ JuUrt 1 1
< ' i t 9  o l * % V u 9 i | i Í i i ; i l o s i ....................................
I t i ' l t i ^ l i  .................................... Aconto S

/V«'«*ior dé jioitujt tu  ufv.
40

t
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E n  1 '  ]>nra V crarrn z  y  -
E u  L*',' p a in  ídem  id im ......................
E u  11' pava Er<iy;vr»o...........................
K a  íE' p a ra  i< liu i.................................
E n  P  p a ra  ( 'íinip4‘< Ju*.......................
E u  *J*' \>fkra id»JU}............................................
L a  rar^ a t\ luiu^Uu de Culiallcvta

la  Niapera dul d ía  de la  Hiilldu» y  Ioa ro iux iniíMitoft 
aoráii vutrr^udiM eu  la  funu 4>oiiKÍ|<uatHiia 
l a  víí*]>erH, <lvMrj|do e«j‘crifU 'at el jheiHi bruto de rad a  
bu lto  en kilns.

L a  coTTPtijKiutleudu Kc ad m itirá  únlram euta <tu la  
A du iin ú traeioti g r iirra l da rc«rw*oft,

ImiHiiulrán kiw ug«ntoft, T O D l), H ID A L G O  y  C? 
O braiiía  núm.

V A P O R  T R A - S A 'J 'L A N T I C O  E í í F A N ü L

ANA DE SALA.
S u  esp itan  l i .  Luciano de OJinaga,

Sa lvh á  p a ra  S A S T A N D íiK , V IG O , C A D IZ  v 
B A liC K L O K A  e l ft de Ju lio  prdxini».

A dm ite paim ge. c a rg a  gen eral y  tnlmcos p a ra  los 
cuatro  puertos citados.

L a s  ^ U z iis  se  adm itirán  h a sta  e l dio. 1 ?  y  cetas de- 
beHin ee llaiec ]>or los coneiguattmo.», eiií buyo re­
quisito serán  m ilae.

P a r a  m oBiufonucB d ir^ lrs c  á  bub conBígn&t&riQB. 
Pffns. Fonrodona  y  C «—E M P E D R A D O  1 .  1 » )

i

Compañía Catalana
D E

V A PO R E S TRASATLANTICO S
E L  V A P O R

SANTIAGO
C ' a p i l a i i  D .  Q u i r i c o  K ib e i - a « > .

S a l d r á  p a r a

S a n t a x i d e f , O i j o i i ,  C o r u >  
ñ a ,  C á d i z  y  B a r c e l o n a

c u  D I A  8  D C  J V U X O .

A  L A S 4  D E  I-A T A K D E.
A d m i t e  p a s a j e  p a r u  to d o .s  lo s  j iu e r t u s ,  c u  

s u s  m a g u í t ic u s  y  c ó m o d a s  c á m a r a s  y  o fre e o  
á  h i s  f a m i l ia s  y  d e u iá s  p a s a .jc r o a  e l  e s m e r a ­
d o  t s a t o  q u e  t i e n e  a c r e d i t a d o  e s t a  C 'o m p a -  
ü i a .

R e c ib e  c a r g a  y  t a b a c o s  p a r u  S a iit i id e j ',  
C o r u ñ a ,  C á d iz  y  H a ic e lo u a .  H a s t a  e l  d ia  ti 
s e  a d m i t i i i ín  p ó l iz a s ,  y  é s t a s  d e b e r á n  s e lh ir -  
s e  p o r  lo a  c o i i s iK u a t a r io s  á u t e s  d e  c o n e rh iH , 
d e  lo  c o n t r a r io  s e r á n  n u la s ,

A  lo .s p a s a je r o »  q u e  6 0  d i r í a n  á  r a l i a a  
d e  i ñ a l l o r c a  l a  C o m p a u i a  les f a c ili ta r á  
p a s a je  g ra tis  e n  lo »  v a p o r e a  d e B a r c e l o a a  
a  P a l h i a  e u  l a  » 'h i»e r e s p e c t iv a  q u e  l l e v e n  
d e s d e  <‘ s t e  | )u e r to  iS R a r e e lo i ia .

¡8e d a n  p a s a j e s  d e  id a  y  v u e l t a  c o n  h i  co - 
r n is p o u d ie n t o  r e b a ja  d e  p r e c io s .

Las persinms d fi interior giie deseen iih/u- 
w o* uvUeias r e s p e c t a  i l p a s a j e s  ó  bi«‘ »  d e ­
s e e n  q u e  s e  l e s  r e s e r v e  a l g u i i á  l í t e t a  (j c a ­
m a r o t e ,  p u e d e n  d i r ig i r » e  p o r  C o rre o  ó Telé­
g r a fo  á  lo s  c o n s ig n a t a r io s  y  s e r á n  a te n d id a .» . 

P a r a  n n i»  in f o r m e s ;  O - K c l l l y  4 .—J. O i-
'JfÍLLÍ^ _ lili!?_ _

N l ^ W - V t í l t K  &  C U B A  
l U A I U  S T K A Í I 8 H I P  C O M P A M V .

HABANA T  NEW-YORK.
L IN E A  p l j t E t 'T A .

E o d  h e r m o s o s  v a p o re s  d e  h ie r r o

NEWPORT,
C ap itán  J .  P . Suinlberg.

8 Y K A T O O A ,
thqiitan  T , .S. C artia.

NIAGARA,
C ajiitaq  S ' b ah er.

Con m aguitii-aa cám aras p a ra  p aso ja fu ;, g^ldváu 
de am bos puerto» ivoDio sigue:

Dt Nev-Vork. De I» H tbut

Sábados. VAPORES. Juáves.
Ju n io  3  D í l ó t r a r a  Ju n io  15.

m  : ) l e w p o r t  22.
l7  M i i r n l o g - a  2'J.
2 1  Ju lio  c.

......  lyHárcolos.
Ju lio  IV 3 i» '» T p « » f l  J ’iitló ' 12.

8 M i i r a l o t i »  h*.
( ^ i ñ g - a r i i  20.
-‘̂ > H - p o r t  A sfl» le  2 .
M n i 'u i o g n  P,

Agiwtn 5 ! ) í iA i t i i i - n  ll>.
f.* > « • »  i . o i - I  23.
IP M i i r , i t o ; r u  3U.
2(> i i 't c i i i - t s  betii-uibl-e fi.

S»-tk»iibir 2  r^»*yv|j»o«-f. 13.
'> M n i - n lo i t 'a  20.

I:, .A ió e ;a i - i>  i7 .
Juáves.

23 Ü ctiib iv  5.
:UI M » i - : i i » K a  12 .

Ui-liihro 7  .X iH iB i i r i i  -- IP.
Kbtisi hei-nioMi» vnjsm -s y  tan  bien ronoeiilos por 

la  rap ku -í y  ej-giqiitsú llr  *‘i‘ » yÍsje->, tiepeu P*r<-r?l|- 
te» eoiuiiitiaailea p a ra  ]iiis,n|erus iqi sus gs|uii'i<isus 
ráiiiíiruB.

L ;i i'iirga ee recibo ei- el iiinelle ile ( '« b a lle r la  has­
ta  hi \ iajK-ra >lel ilíii ,hi lu sa lid »  y  se  lulm ite carga

esrn  lugluti'i-rii, Humbiirgn. B reiiien , AiiiHterduiii, 
■ ettrrdam , H a v ie  y  Am lx-res, cou eoniiclnilentos lU-

l.n  i-orreapondeEria se aclinUir.á áuienm ente en I s  
AduiiulKlraeirin G euerul de Correos.

Se ila ii bolelns <le vh q e  p o r estos vapores rlíreettt- 
monte á  C ádiz, U llirn ltár, H iireelona y  i l iu ’iU'U». eu 
üoiii-xiou eiiM h ig-yapori'»  trape,oii-a qu.i salen  de 
N ew -Y ork  loH ,lia s  8  y  22  de eo .la  m<-s, y  a l H avre 
por los \ fijiores <iue stih-ii todos los m léreoles.

U u . - i i  . - u i i - . ,  .N V v v - V o r k  y  U le u fk i« > { io s  
e o n  « •» « -n lu  c u  N n i i t i n a 'o  d e  4 ' i i b i i .
E l  nuevo y  hernioso va p o r de hierro

S A Y T I A O O ,
( ’g jijinn  I ’ liillip",

8f Cirofuepj.
i-i-Kta.

Jillip

'ia;i

De .Vrs-)url>.
UAItthn.

J a i iu ) . . - -  2ü,
Ju lio ........ IS.
A g o sto ... 15. 
Sythre..-- 1 2 . 
IV liib r i '. . 10.

3
31>J8
■1¡<

23

|il' Stib flllt».
Ull'.IlCOI.ES,
lllllio .........
.tg iw ll'...

K,-tl)re-..Ocfllhtc.
Agiistii. 
s o b r e .
I letnbre

P asa jes  por iiiubas llin-ns á  opi-ioii ,lel viiqcro 
,IA M i:S  E , WAl í l )  i  l 'o . 1 13 ,  tViil! .S lieet, Ne«-- 

Yiivk.
M o K L l.L .k ll ,  L C L I N l!  & Ageiilen en hi

'iii'iKiiH. i'iille <U' C uba 76,

VAPORES COSTEROS.
K i j iT j r e s a  í I f  v a p o r e s  o s j i a ñ o lo s

■ ' tJtí ius zVutiílHh -
y  T U A 8 P O R T E S  S iS U U  A H ltS

_______ d e  B a m o n  d e  B e r r e r a ,_______
V a i»u r  o s i ia i io l

ATILES.
civ]>itáin Jo s á  M? V aca.

HKldi'á p ueíto  pBva i‘ l i\t Santiüao Cu*
}>a t‘Í  J i a  QH ño iJun ió ¿  iaB cinco de lu  tuii^c, Inicien
fio oflcajMB ©tí Job Jur̂ r̂ oa dé “ ' *•• •>
Kunyipis.

P u e r t o  P a t| r f (
ü ib a r a .

l i la y a r i ,
K a ^ u a  d e  T a i ia iu o .

B a r a c o a ,  
y  O iia u ta u a in o .

A dm itirá  ea ig ap or el m uello de L u z desdo e l 22 
de. d icho m es y  llev ará  la  con-esjiondeucia que haya

tiara  los puertos de su  itiuenvno, tra y íu d o lo  taiu- 
lieu de letm uo,

A traeu rá  á loa miu-lli R de N uevitae, G ib a ra  y  Cu-

■ ^ o x s j í i h 'A R Í í í Q S
ífH».->4t«s--D- V il-í« te  Rp^cigppf,
P uerto  1 ‘ftilju Bre9 J .  Epúrigue? y  ep- 
G ib a ra .— Sres. Vealno 'Tdtibs y  cp. 
jUayuii^SiCM , U raii y  KiltrlniM. 
liarAc©»,—JSiOí*; AloiicB }  cp- 
Sagiifi de Tiiuaiiirt.—'Srií*. 0 . Pan adero  y  C? 
yih.Mtl'mamo,—8 i ' S. llra n e t  y  ep.
C uba.—8 iv«, H- K o í. y  cu,
Se duspailiu  pul ilA X lO Jí P R  H E B U E liA , Ofl- 

eliw as .______________________________________________

Para Naiito Domingo,
sa ld rá  de este puerto L-l d ía  8 ik - Ju lio  á  la» 5  d é la  
Igrd e, e l herm oso vap o r espahol,

Mauuülita y María..
a l  mmiilp d el fl/Toilit.pip i-apitim P .  Federico Ventu­
ra,'ntíoTeiidli'lllS’Í8l^)aá 

IVueyltafii 
U lb a ra i 

B a r a c o a ,  
y  C u b a .

A dm ltírli earg a  iior el m uelle do Luz desde el 27 
lie Ju n io  y  llev ará  lit roivv»)Miudeueia paru loa |>im- 
tos de su  itinerario.

A tra cará  á  los imielk-ade N ui'v itas, G ib a ra  y  Cu- 
ha.

COSBrilS.lTillIOS.
X iieyitas.—Sr. D . Vioeiite UíKlriguez.
G ibara.—Sn-s. Vecino, lovi-c y  C'?
B ira o p a ,—Sres. Mom-s y  C I 
Cuba.—L , R os }  ( ’ •'
Saiitii Doiiíiiigo. - S r i  », M, l ’ im y  C?
.So dcs]>aoliH ( )lii‘ios IÍ8 , por ]>. Ram ón de lleri-cra, 
N (iT A .—j.lainuiiui». Ih íileurion  do los .Sonoros car- 

gniloi'es que le iiga ii qiii- en v iar  efcetíis á  Santo Do- 
mingp, á  fui de ipie aproveehiui la  oportiiiiíilad de 
la  aiiHdg ifi’  es lp  iniqiie pai'a dicho p in ito ^

V A l k j R  E S F A S O L

CLARA.
t'apilan  J3 , ü ia im in o  Santamaiina.

E ste  ráp ido vapor s i j i lr á  de este p u erto  pora e l do 
U I ' I I A  e l d ia  4  de Ju lio  á  la s  5  de lo  to lde , Uo- 
cíeiido lo s  escolas do 
3 Í U C V Í I U S ,

O ib a ra ,
M a y a r i,

B a r a c o a
y  G iiB ii ia n a in o . 

A dm ite uargu p o r el m uelle de L l 'Z  desde el dia 
30 de Ju n io , y  lle v a rá  la  coircspoiideucia p ara  los 
puntos de su itiucrurio, traybudula tam bién de re ­
tom o.

A tra c a rá  á  los m uelles de N uevltas, G ib a ra  y  Cu­
ba.

COySIONATARIOS-
N u e vltas .—S r. D , V icen te Eodilguuz.
Gibai'B-—Sres. Vecino, T o rre  y  0 ’?
M ayar!.—Sree. G ra u  y  Sobrino.
B araco a .—Sres. M on is y  C^
Cuba.—Stos- L . R os y  C?
Se d e ^ a c b a  p o r D . Ram ón do H errera, Oüeios 68.

E i n i í i ' e K i i  d e  v a j i o r e s  c o i ’r e o s  d c l

M a r q n á s  d e  C a m p o .

J .  A .  B A N 0 E 3 ,  A g e n te  gen era).
O B i S B O  S I .

CORREOS DE LAS AN TILLAS
V TRASiyjllTES MH.lT.lIlE».

SeriñeiQ e.iiti'( C iih a , F u e r lo  ¡íie o , .M ar de  la s  
A n / H /á s  y  C ' J f á  de Méjieo.

U l  i i i a g i i í l l c o  v :i|M > i'

VERACJllíZ
DB 280()t iin k i.a i>a 8.

Cupitun 1) . F ran cisco  A lv :ir,‘ z.
F í< y>  ó  V e ra e m z  y  de re to rn o  á  S a iitia id e r

1/ J i i í r í í f p s .

Ju n io  I » .-  SiihliA de Is llab aiiii á  iin  5 d e lg  Ui-|lc y  
lleg a rá  á  P rogreso ol 2(1,

20. — Do Progi-cso y  liegiu-á á  Fi-niití ra  ol 21.
2 1 . —De F ro n tera  y  lleg a rá  á  l'e racn iz  ,4 23.
27. —Do rctiic r iiz  y  lle g a rá  á  K ro iitcta  d  2H.
28. —l)c  F io ii ic n i y  llogn rá ft Progreso <l'2á, 
30.—Do P rogreso y  lleg a rá  á  la  llahiiTia 1 1 2

di* .Julio.
Ju lio  5.— De la  Hnlmiia, y  llegará ii iq n . R ico  e l 9.

Siguiendn imedig,tiimeute pa>'u N u n f s i n d c r y  
I t i i r d o o M .  . ,  . .

A dm ite puanjeros > carga  p ara  los puntos ipilieu-
dos y  to u ib ie n lin w  l'A «U > ?t • | a * * c p | « i i a y  U U  
v e r p o o t .

L u s  pólizas Se siiUaráu h.v>.ta la  vlapora do lu sa ­
lida.

Lo s señores pasnji-TOScnrontiarflii uuigullu-n» cá­
m aras y  esquúito truTo.

A gen te gen eral X  A . Jtuness. á t b l K p o  « I .

C o r r e o s  d f l  a i H i * « i u á s  d o  C a m p o .  

E l  i i i a g i l i f i c o  v a p o r

PANAMA.
HE 2500 T<lSEL.Vi>43.

('u i'itan , Hieero.
V I A JE  Á  PTO. l u c o  Y ST. r i io ir A » .

1I>A.
Ju n io  30.—Saldi'.t do la  llo lm n a & la s  5  de la  tarde y  

y  Uegiivú á  NucvUait el 2  de Ju lio .
Ju lio  2.—D o N uevitos y  lleg a rá  á  O ibiini el 3,

3. —D e G ib ara y  lleg a rá  á  Ih iraeoa e l 4,
4. —D e Hariicoa v líe g h r á 'á  Ciilin’el 5 , '
5. —I>o C uba v llc g u i- i  í  l 'to . l ’ lí t i i  ol 7,

P ío . 'F .a t a y  l|i‘g » rá  fi Pujieo e l 8.
8, — DV- P(iiu;e y  Ilegarii á  Wa.iiglVpz el ¡I',
9. —1)>> .M ayam ez y  llegiin l a  X gu iid llla  el 9. 
H,—D e Agundina .v lle g a rá  li P ío . iin-o el in.

lU.—Do P ía . llíEo y  lleg iu á  á bt. Thoiiias el U ,
ISETOn.'S 't».

13 , —Sald rá do St. Tilom as V llegan'i á  Ibicrto
líi<-o (-1 14.

14 . —D i- l ’to. Ríen y  Ilegal,í ,i A^iuidilla e l l.'i. 
1:,.—D e AgiiadiUi, y  llegar."i á 5iii^u” üez el 15,

-D e  M a,\agiíe/ y  Ih-gavá li Poiiee el 16. 
l,i.—í)o  P o n c e y  Ih-gar.i á  P ío . P la ta  e l 17, 
17 .—Do l 'lo . P la ta  V llegar,. A Poriiiii Priiiee 

el 18.
I»,—De Portan l ’ riiiee y  neg.irá 4  Culi» el 20.
20. —D e C uba y  lleg a rá  4 llurneoa e l 21.
2 1. —D e llaraeqn y  lU-giirá A iiib n rn  r f 22.
92, —De GibiH;fí y  llega jA  A KupvilaH el 23,
93, —])« N u e víiftsy  lleanrá á  la  lla iia n a  e l 25,

N o ta s : A dm itirá carga  desde ol d ia  ^  iiicluaíve y  
lle v a rá  la  eia'n.spoud,niela que h aya  i>nra los puerto» 
de su  itiiierario.

E n  los cnuoeimíeulüs de traves ía  lin de esiiecitlcitr- 
se  en kilógrauios e l peso bruto i nein de la s  iiiereau- 
clns |>or ser necesarios esos ,lat(«  pava la  redaeciun 
d el moni ti esto.

Loa Sres. eiirgiulores cleberAu eorrer las ixHizas 
á iiles d i'l (lia do salida, pues el vaiior no reeibo car­
g a  a l coslsdo il(-»paes (h‘ la s  1 2  de illelio ilÍB.

L a  c a rg a  se reo ib ifá  c li’cl n u ic lle ile  L ñ t donde 
atraoavA e l vapor,

c o x m o x A  T A i i r o s .
N iievítas.—-Sn-s- Hijos Saiu  liez Dolz.
G ibara.—Sres. .Silva, líudriguez y  C^
ISsracoa.—Sres. Aurelio Fuanl.
C u b a ,—S íes . Sehuiiiaii Y C*?
Pío . P la ta .—Sres. G in ebra y  C-.‘
P o rtan  Priucp.—Sres, Sehm idt .i C í 
P on ce.—Sres. O aiidai'íus, Itregaro y Ct* 
lUayagih'Z.—Sres. P u lso s , Caatelló v  t.'?
A gíiad illa .—Sres. S ilva , Fc-rrar-y-C^
1 ’ ^ .  t t i é b . - (1.- p n ifs  y  •• '
AgoMÍe'gCiifr’ái, J - 'A : hftKCi’s- G t iy o y L

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

V A P O R

Ci'istóbal €olon.
llaUiéniJof^e i'oncluido la  l ajTUO iW ent** buque, to- 

iiiar.'i BU turna dcMilti i<] sáLudo dvl com ent© iucb 
d© Jiiníi». I j OR S iv a  pa#»jycrn8  que b© dh'yiau 6  Vuc*i* 
ta*ALajo naldraii <lc Víllaiuicvfi á  Inf* ‘.i v  40 inínufoH 
d© L ila v d c , ,T i l  hiuin#‘ hnblrá A Iuh á rnUnm
dcBjmo» de lu ll<Titn£iv <U*} tvcfl,' ....................

UiíÜRiÍHO,
T<KÍ()b Iob Mám-fi AuIilr̂ Á <1© 0(dmi ú Xitv de lu tanlo. V d© CVilumu 4 Iqh ¿ <Û la inifma pura Dntu-

baui^, ilouflc huUivtAu Iob 8 i\vd. pubuJ m ’cw li'cii < x- 
tvuoislinarin c{ne suldvá. ios MierwU*K ú laa 7  y  15  
iniuutOH tU* lu iim ñeua p ara  tranladarHc ooti biih 
equijiujCB MI San Fedipe a l cxifrcHO q\i6  de Mn- 
táuzB». y  Ucgni'ií á  lu lU L a n a  á  Iuh nuevo de la  
m ism a,

V A P O R

(funeral Ijorsiuidi,
Laptífth GriTEjiRt-;̂ ,’

T o 'las los ju évo s saldrá de liatabqqó A loa 5  de la  
tá ld o p a ru  (Jnloiaa, Coloa. Punta de C artas, Hailen 
y  Corte*. l»oa Sre* pailijero* une se lU iijan  A V u elta  
A bido aali||-uii de \  illftmievii u la s  2-4U do la  misma 
tom e.

R E G R E S O .
Cortes A Ins 1 1  d o lo  mañana.
R a ik ii  A la  1  iU> la  tardo, 
l ‘ta. de C artas 4 la s  4 de i.lc.iii.
L a  En sen ada de Colonia y  Colon A las 

6 do la  mÍHiiia p ara  H atabanó donde lleg a rá  lus do- 
domingos a l am aiieoer. Iz is  Sres. j«aaaje>-os hallarán  
un  tren cxtruonlinai-io que saldrá á  loa 7-15 de la 
uiieina p ara  Iraslad u iec  eou sus equipajes en .San 
F e lip e  »■  expreso  que b a ja  (\e M utojiza&y U eraié  á

C A R f t A .
P u ta  Punto  de C ortas, B ailán  y  Cortés se roeibe 

en VU lanuctft lo« lim es y  luárte» p a ra  ol la p o r  
Lersundi; los m léieole» y  ju é v fs  paru el vapor Co-

Todos lus 
Sáboilos 
sa ld rá  de

Ion
H aban a lü  de Ju n io de 188 1.—E l A dm inlblrador

V A P O U

iLAVAí
Ca p it á n  D . J .  A n o ei. G ív ic a .

V I z t J K S
S a ld rá  p ara  C A l lt A ll lE N  lu» M léreoles do cada 

Sfimanil A hi» 6  de la  la id e  bai'ieiulu escala ea  t'cíi-- 
lío id í, donde se d eip orart el tlompo m-ecsario para 
el dcseiiibiu-qnc de lo» pasajeros y  dejar la  carga que 
conduzca niúu cate punto.

Ue-oibira carga  do.» ó tres días antes de !a  salíUa 
por el iiuiellc de Luz.

RETORNO.
Sa ld rá de C A IB A R IE N  directo p a i»  la  H abana 

los Dom ingos A la s  1 1  de la  muñana.
N O TA .—E l flete de la  carg a  p a ra  Cuibarien se 

cob ra como sigue;
n v e n -s  y  l'envk-ria  á  tO-15 ets. ORO p o r caballo 

de carga.
M ercancías á  80-25 Idem, ídepl, ideia.

eoiubiuoeiou con e l lé i ro-earrll'Zaza so despa- 
clián  conocí m ieníos espeeiab-s p ara  en tregar eu los 
I>aradei*os de F ifias, C oloradas y  P lacetas, la, carga  
que se em barque jrnra dicho» ]ainlüs eon arreglo  á  
la s  T arifa»  estaldi-eiila.».

P a ra  m as polnunoia-s inform arán  A G C I jVR 57,

VAPPM
ABELA

PE 600 T»DKEI-(PAB.
L 'n p ita n  O O l 'A .

V ia je s  d ecen ales á  S A G U A  Y  O A I B A E I E N .  
I B A .

D ios 5, 1 5  y  25 sa ld rá  do la  H ab an a á  la s  1 1  de. 
la  Tuañanay licuará á  SagUB los 6, 16 y 2 6 .

D ias 6, 16  y  2b de Sag iia  y  lleg a ra  4 O aibarien los 
7, 17 y  2?.

R E T O R N O .
D ías 9, 19  y  29 sa ld rá  de C a ib a r ic n á  lus 8 de la  

m afiona y  lleg a rá  á  Sagim  loa 9, 19  y  29.
D ios 9 , 1 9  y  29 de 8agua Y lle g a rá  á  la  H aban a los 

10 . 20 y  30,
N O T A s Se recibe carga  en la  H ab an a solo bas­

ta  la  y jsp e ra  do loe dia» de sa lid a . E u  com binaeinii 
con el ferro-carril de v ia  estrecha d el Oeste do Sa- 
gua, se expiden  conocimientos d irectos por trip li­
cado pu ra la  C binchila ((Quemado de G üines], cOn 
arreglo  A la  ta r ifa  siguieute:

VÍTcros y  ferretoría - - $  0 7 5 '
M ercancías........................  1  25

Se despacha á  bordo.
■ Oro precisam ente.

!SÍjA de P1\0S.
V A P O R

NUEVOCUBANO
S a  capitán  B C S T IL L O .

.Saldrá do Butabanó p a ra  S a n ta  F'é y  N u eva  G e 
runa todo» lo» dniaingos desmn-s d e lu  llcgiidiviUd 
trun que sale de la  Hiiliiiun A n ís  0 ¡ l e la  m añana, y  
de N ueva Gerona y  S a n ta  Fií. los m árli-s. jiiira  lui ■ 
los Sres. pssqjoro.s puedan lleg a r  A la  H ab an a á  lu» 
nuevo y  cuarto d c l m iércoles.

Lo  despachan: ou la  líiibann, D . Jiiu ii Pu«-u>, 
Han Ignnc i»  82, y  eu la  is la  li:- Pinos. .Yiycl Oaveís 
Cebú 11 o».__________________________

V A F O R  E S P A 5 Í O L

Bahía Hoiula,
CBiiitan L’ N IB A n o ,

{'¡•ijvs ffimutiahif úé ¡<i ITulaiut a  Jíuhíu Ifú*
lüduco. LVíTOfOí, AVm í  tí^fírnio, y  M u /um 

A f/uan y  Tiéf-rerto.
Kitlihú de Iri UiihftTtft Ioa S^bado^ (i Un d¡c'¿ du Ib 

noche y  lU'ga ru á  San L«\ctun o b u  lKniiinj;iw, y  á 
zM&luH A guas Iín< L úiich.

Kogrt'HavB íi Bahiti H onda los Mávlc.4, v  do
puerto jinca Li Hnimim, ílicbos dúo* ;i his I dv l:t tuv*

Bociho « a rg a  Ioh VÍ<*vuo^ y  •Sábado:» a l coxtmb» dol 
vai»©r en ol Mmdlo de Luz. ahoiiáinlo»© rus h ile s  A 
bqrtlíi 1̂ 1 cqtvcí(qi’.sc iínqu^'*'» Iuk cqunoiinÍMito“ . 

Tanibicn sa |m ;;an á  bordo Iua im sajcs.
}ut di'Hiaichrt ku conRÍguatnria. ÍL*ivcd  L,í.—Co-nui» 

ib* l’uFa.
N’ Ü'iW .—P aru <*1 omburque y  dcRMiibaisiiir i\r Ioh 

rtofion** cnfraiM n i c1 i nJ. l o di- ^ a l^ a  'IV-
rcAH, (B ahía  Honda.)

VAPORES M MENENDEZ Y  COMP.
D E  C IE N ’ b’ rE l.iO .'^ .

0 0 8  V IA J E S  8 E ? ÍA .\ A E E S .
Ib ' B qtahsiió  4 Huiitiago de C iilialiacieiido  escala 

cu (lionl'ucgos, TriDÍdud, T un as, Jiíca rn , Santa Cruz 
y  Manzanllto.

Saldrán  altcnm tivam entu de Batabaiió
T O D O S  LO S  M IE R C O L E S .

VILLA-CLARA. ARGONAUTA.
do lUÜO ton. de 1900 tun.

C apilatí C E E S P O . Capitán Espino.
Saldrán  alton rttívam eiite do Ilp iabagó

T O D O S  LO S  D O lllA C iO S .

TRINIDAD. GLORIA.
de IlOO ton. d© LáOÜ ton.

^ ap ila n  FLP N A N D P ^Z. (hqdtGU M U Ñ I A T ilO l’ I. 
K l piHlzimo 0aldr& {-] v&por 4 jB l o r l a .
Lí^tof! yaporea reciben carj*a todos los diuw; paid

míiH ponuoüoi'CB ¡uipoTiUván S«u Iguavio
Pilé yo

GIRO DE LETRAS.

I  BALSELLS Y
€ Ü B A  4 : ] ,

E N T R E  O B R A P L V  Y  O B I M F O .

0 1 R .4 X  L E T R A S  c i i  todnti c u ii i id n -  
d[f;§ i i  « J v is ta  v tb r c

tO's
A lhacetc, AliiiaiiuH, A lican te, A lco r. A lm ería, 

A dié» , A vila , A tru j»  de Mar, A lcá zar  ilc San Ju a n , 
Ilcrjii, lindajoz, Ilarcclia ia , ItiirgcM, lliMhiiatru, lili- 
hi»i, llalm nsriki, Cáccrc», Ci'uli/, C astellón d é la  
i'laim . C iudad Heid, Ctíiihdia, Coruila, Cuciieii, 
l'itlala'rrH, Gurtagi-na, C atril, C alafaM iil, D uraiigo, 
F e n o l, Figuera». G aiTuihn, Gijíin, Gerona, Grulla­
da, G im dalajara , llu e v a , Huesca, .ferez ih* l;i Fron- 
Icra. Ja c ii .  Jú l iv a ,  l.ii.ir.-a, L lorct de 5Iar. la ija , 
Liuim-s, ijcm i. Lériilix, Logrona, Lugo. Lorca . Mé- 
rida, J lid a n l, .Mam-caii, M iranda lU -E Ium, M álaga, 
M iiiiia . Jlndi-icl, Xi-ya, U f,ap', trcihuVlá. Oviedo, 
O m isc, l “la»i'I|c i.i, I 'i ié llo  ÍIc'RaUta M&rtá,' l ’ nblinus 
Pnmpltmq; lAiAcidt-ilrá. Pqlcpcjp.' Ihvadcaclln, Eci- 
nosii, Hcqa. SaútiilKu, Í.H11 Fclirt de Guixnl», San 
Scliastinii, Soria . Toloan. Tortuen, T árrcg». Tal'aU.i, 
T íldela, T o riv lavcg a . Tari-agoiiH. T 'im e l. 'IVih-do, 
V ílorin. VUlavíelnsa. VillaiiMcvii y  O-ihni, Vh-Ii. 
V iU alninca dcl Fanm lé», W n d rcll, \'ahlcpcria», 
Vigo, Vnlladolid, \'nll», \ rdvm-in, Zum átrnga y  Z a­
ragoza.

Y oli*03 punto» de In Pcnfij»ula, así como aubre lus 

IS L A S  B A L K A E E S ,
(■ A N A lU .i '

JC B a ite U s  n  t 'o tn p .

MAliZAN
CUBA 78.

L A S  U IH .IN  P A R A  LO S P l 'X T O S  S IU H E N T E S ;
A lieanlc, A lbacete, A lcá zar  do Sati Jiiiin , A leira, 

A leoy, Ajinnusu. Aiidiij.Tr, í^elorga, A vilé», A vila , 
A lgí-ciras, A ifiii, Agüilofí, AluiVríu, B aíleza, lltiroe- 
loun. liénic'ár);’ , J5ill>(|R, liqñnl, Ihp'za, B adajoz, 
B úrgos, Cáciire», Cáitiz, C'aivRjcnie. ( 'asicllnn . Cór­
doba, C nm fis, Cui nca, Cullom , Ciuitroiiol, Canga» 
de Uiiiz, Canon» do T inco, tínrri!. C arla g caa . (;ro- 
billcnte, Cudillero, C h ld a iia , C alu ta ju il, Deiii», 
llu liu iol. E r i ja , En guera. Fcri-ol, F igu cras. Gandi.T, 
O ib rn itír , ü ijo u , Gerona. G rado, Ovanada, H u ch a , 
Inih-Blo, JA t iv a . Je ré z , Ja é n . Ix-on. Logroño, Ixiren, 
LaaiT-ii. loíridii, L in u lvs, IjUei-ua, Llaiu-s, Múi-cia, 
Mniirid. M álaga, M ares, N av ia . O rih iiilu . Gviedo, 
Orense, l ’ iidroli, P a lm a do M allorca, P ola de S in  o, 
Pola ik' Im viciia, P ola do Lena, l'ra v ia , P on ievi- 
d ra, P iie.itoile San ta M íala , i ’ iu-rlo R ea l. Ibiiftplo- 
iiu, Pnh'iicia, Kivudeo, iteu», Elvai1e»t'llii, Santa 
Alaria, San Si'linstiaii. Sutlllugn,' SdgoiT'e. Sevilla , 
Sueca, Sola», Ha.dó,-Eir, .Sftii Ft'i'naiido, Tarrngoua. 
T orao i.'1 'ii‘d ra.''IV irinsa. Tiiu-o, l'b eilii. Vnini< iii, 
V alladolid , ViUmmc>yg j  (letti'A. Y (g„, Vlugróz, \ i-
V.v»; VllMvii-jou;|; t l t iq 'á .  ltiivaiiut{|.

.Lu lUJÍZ Y Vl\
O-REILLY 6 .

l i a r o n  p n i f o » .  | i o i ‘  o l  c a b i o ,  
( d i r u n l o t r n s i  > * o b r c  I.óndre», P arís, N ew - 

Y ork , Now-OrleaiiB, M ilán , T iiriu , lío iii» , Ll*hou, 
Oporto, U ib ra lta r ,& e .

Sobre tcalau iSu capitalcB y  pueblos, sobre Palm a de 
M alloiea, H iiz a .'J lá b o n y  San ta C jil*  ilo Tenerife

Y  EN ESTA ISLA,
M aláuzu», Cárdenns, Memedlos, Santa C hita. Caiba- 
rieu , Sngua la  Grande, Cienfuegci». Triiiiilnd, Saneli. 
Spíritu», Santiago de Cuba, Ciego de A vila . M anza­
nillo , P in a r  dcl ftio, G ibara, F u erto -F lílie ip e , NiiQ- 
TÍtoa & e.

Zorrilla y Cp.
MAIÍ(¡lIER0S.

as OBISPO as
E S Q U l N z V  uV - M E R C A D E R E S . .

l i a r e n  p a g o s  p o r  e t  r a b ie  e n  E u ­
r o p a  y  - I m é r i c a .— C o m p r a n  y  r e n ­
d e n  b o n o s  d e  lo s  E s ía ifo s  l ’n id o s ,  
I t e n t a  fra n e e s a , in g le s a ,  S'r. y  r ts a l-  
q u ie r a  o t r a  r ía s e  d e  ru la re s  p ú b l i -  
ros.

FACILITAN CARTAS DE CRÉDITO,
Giran letras sobro

Lóudrc», S trasbu rg . M etz, Aiuherea, Briixelle». 
I 'ío ivn c ia , T iirin , M ilán, líom u, V.-ntoia, IJorim , 
G éuova, N'ápoles, Trícalo, Vk-na, Tropau, Hi-unn, 
Praipie, PcRth, l-eiuberg, ilam b urgo, Hremen, Aia»- 
tcn lam , Hnitoi-dani, sioekliolm , Lisboa, Oporto, 
G ilirn ltar, l 'f tn g e ry  Ceuta.

P A R IS , lluvi*c, M araeille, A gen, A ix , Aleueon, 
Amen», Augura. Augoiilom e, Annoey, Annonay, 
Arlo», A rm a, A u d i, A utiliro , A nxerre, Avignon, 
Bardo-D ue, B ayon ne, lieBaaiisou, Bt-zier», Bloi», 
B ordeaiix , Bonlognn eur M cr, Bourge», B re»t, Caen. 
Caborai, Cam orai, Careaaaonuu. Caetvea, Cotte, Chn- 
loua Bur Sirano, Chalona aur Jla r iio . CÍiartre», Clnr- 
team -em , ChetUourg, Colm ar, Clenuont-Fei'rand. 
D ioppe. D ljon, Uouaí, D reu x, Diinkcizpie, E lb en f, 
Fontainebleau, Grenoble, Honüeuv, L a v a !, L íIIb , 
IJm ogea, L ísieu x, Lorieiit, Leím , M acón, Moiitun- 
bau, M oiitereau, M oiifpi-llii'r. M oalins, Jíuu», 51iü- 
houai*, N aney, Nuutea. Narbonne, 'Nevera, Niee, 
Níme», N iürt, tlrlean», P etig iu iu x , I ’a a , IV ip ignan , 
I ’oitiiTna, l ’uy, Réimá, Ri-nne», R iv e  de Gier», Roa- 
une, Roehelle, Roclez, Komb a ix , Roueu. Suiut-Elieu- 
ue, Saiu t G viiuaiit. Sain t Lo , Hain M ulo, Sulnt 
Je a n , 1*. de l ’ort, Saint Q ueutiu, Sédan, Sena, T’ar- 
lie*, jkniltm. Tiiuiguae, Tom a, Tinyea, Valenco, Va- 
lencii-nue», VerBaUles y  Y ie b j’ Cu»»et.

Sobro todoa loa puebloa do

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

S o b re  S an  J u a n  d o  P i ie i- t o -R ic o  y 
m a n ila .

Sobro N ew-Yorlt, Boston. Ftladtdfia, Baltim ore, 
N ew -O rlA n a y  San  Friineiaeo.

Sobra M éjico, Veraei-uz, M érida, Tal)a»co, Tom-

£ico, P uebla, O rizab a, Córdoba, Ja la p a , Tokiea, 
[orelia, Q uetétaro, G uanajuato , San  1-uis, Eacale- 

ca», M onterey y  D urango.
Sobre M ontevideo,

Y EN ESTA ISLA
Sobre B araco a . Cárdenoa, Cienfuegos, Ciúbgrieu, 

Ciego de A v ila , G ibara, G u ep tan am o,'  H olgiün, 
M anzanillo, M atáazás, N uevitas, Puerto-Principe, 
P in a r  d el R io , Eem edioa, S a gu a l a  G rande, San ta 
Cruz d el S u r, Santiago de C uba. Sanoli-Snlritua. 

C la ra  y  T r in id a d

E. ROMERO Y Sñ
INQUISIDOR IB.

G IR A N  L E T R A S  en luda» eantidade» á  c o ila  j  
la rg a  v is ta  aobro toda» la»  iiiildaciones da la  P E -  
N I S S C L A , V sobro L O X D U E S , N E W -Y O U K  y  
^ •K R T O -IilC O .

1. GELATS Y eP.
o lg i t i a r  lO.S e s q n im t  ú  . I i n a r g n r a .  
H u o c ii t>usos |>or <-»b ie  y ; ; ir iu i lo - 

ti'a s  it  «-o r la  y  lsu-{fn v is ta  sobi-r
N E W -Y O R K , L O N D R E S , P A R I :; :y  »obro

ESPAÑA 
i í  s a b e r :

Aviló», Allí-.inte. A lbacete, A!tüno»i>. A lgorín . A l- 
mi-udriqii, Allinrquerqao, Ak-ir». Allx-riniio, Alm e­
ría . A lcuy, A v ila , Ihu-eelona. Baila juz, llacarroHa, 
Betanzo», B ilb ao , Biirgu», Bnño. liuü id , Beriiu'o. 
C ádiz. C artagen a, CAeerr», C ala layu d , Canga» de 
Tillen, Canga» do Oiiia, ('uatrnpiil, Ca»telloii do h. 
P lan a, (.'luiiiianario. C arril, C nrballu . Camarifln», 
Calda» de Reye», C alieza de B u ey . Cóe. C iudad 
R eal, Córdoba, Ciirculihm, Ciilnuga, Cuenca, Cullo- 
ra . Ciidilh-ro, ConiBn, C orella. D urango. Deiiin, E»- 
tella , Forro], Frenogal, G ranada, O iirrovillii». Guer- 
nien. üan din. Uradu, Gei'iiii:i. Gijoti. G iliriiltar, Gua- 
dahunrn. lIuoNca, líu c lv a , liilie»ti>. Jé t iv n , Jn e ii, 
Je e rz  do la  Franti-nu LaHln-», Lugo, L a  Guaritia. 
L agu n a, I.ii» Piiliim» de Gran C an aria, Lastn-», L la ­
no», L é rid a , 1-eun, Llorona, LU boa, I.inare», l/iglsi- 
ílo. Lorea, Lugo, Lnui'on, .Mjidrid, M álaga. Matacó, 
Manznniire», Maliou, M érida, M elliii, Mi-diiiq do] 
Cam po, M ontyo, Mondoiíoilu, Jlon lbrto , ílu iv lla , 
M úreia, Mura» do N ova. M arqiiina, N avin, Negru­
ra, N oy». O rihuela, üU veuza, Uiidun-ou, Ovk-dii, 
Orenso. O rotavn, Pam plona, I ’uloneia, l ’aliim  de 
M allorca, P ra v ia , Pefi.irandiv do B rnram oiite. Pon- 
tovedra, Portngaloto, P ola ik  .Siero, P o la  lío Ix-iiin. 
Puontedeume, Pnebla, Puoliliv d el Caram iilnl, i'in e 
Ida do Tribee. Q iiintaiiar do la  O rden, Reiiiusa, lio- 
iiuonia, R ivadeo, liivadeseU a. Santander, Hiintiagu, 
San  Siibngtlan, San ta M arta  do U rtiguoira, Santa 
C n iz  do Tonorifo, Santa Cruz do la  Palm a, HnbiB, 
Sevilla , Segovia . Sueca, Snuiriiosa. T áru ig im a, T e­
ruel, Tortona, ’l'uiTolavcga. T n y iílo , T n v, T iifa lla , 
T íldela, V alcu íqa, VallaA idid. Aeritp V illa u u c v a y  
Goltrtí, V illan u cva do la  Si-ri-ua, Villavloiona, V illa- 
garcía , V iiiaroz, V igo . ^'ivorll, Valrnaaed», Ibiza, 
ziaragnza, Z a fra , Zam ora, Zutuiua,

MIYARES Y CP.
J11ERE.4DEKES INL'.Tf. 3,5. 

Oirjiii letras Ci cortil y lar;>'a 
vista, y en totlas cuntltlatlos so­
bro las plaza.s siífiiiontes;

A L A V A , V itoria , A recLavn leta , H easnia, I.eg.i.» 
p ía , M ondragon, G uate, Toloaa, V ílla rtea l de Urre- 
ebu, ZuTuarraga. A L B A C E I E .  AI-nauiiH, A lcázar, 
Bonillo , C isn e líiaAez, Cltiqoldlla, I l ll lin . L a  Roda, 
Tarazona, VUlariohlodo. A L IC A N T E , A lcov, A lci 
ra , O ndára, ViUona, U rihnela. A L M E lil.Y . A lbiiflol, 
Vera, C hiribcl, U lu la  do Castro, Zuola, á'elez B lau- 
co, 5  elez Kiililo, C arruelia , Huureiu, O vera, Cueva» 
de V era. Foudon, L au jn r, f g i j a r ,  Jk-rja, Adr-j, .A VI­
L A . A révalo , Arena», H am o  do A vR i¡, Ceorero», 
Piedriiltn, A S T U líIA S , U vledg. Canga» do Oiii», 
Canga» (Jo Tlnoo, Cohm gá, tán liilero , G rado, La» 
Arriomln». Tlqen, Lnv(Ku», Miorc», .Mnivm do l'ia -  
v ia . Uní», P illa  do Siero. T apki. V ravin , Rivadesi-lía, 
SamA do Langn-o, ' 'o g a  de RiviHleu, A vile», Gijim , 
lufleeta, L u a rca , tja u e » , Mala», Vlllavleioen. BAÍ>A- 
J i l i í ,  AlbuiqiK 'tqiiii. A im iuulvaldo, liaix-arrot», Za- 
l'ra, Ib iu  Bonito, Vlllnm iova do la  Seroim, Lh-roiui. 
M érida, C abeza elo B uey. B .U í C E L G N A , A rem »  
do M ar, üudaliiiia. Igualada. .Miitai-ó, Manr<-»a, S h- 
badeli, Tortooa, T arrasa , V llla iiu o vay  Geltn'i, N’ioli. 
á'eiidU 'll, V illnrauoa ilct Panado», IIF U G IIS  Ak.,11- 
ila  de D uero. .Uirauda de Eiira, Uetuerta, Befgrnibi, 
Brlvieaea, Cn»lrogeriz, L e ra ig , Hua. Sala» ¡lo I»» 
Inl'nntea, Hodaiui, YiliaiR i'gn. V íllnvealli'. C A C E- 
Ul-kS, B iízg», i'ari'iibillii». Alent;uii-liez, l'h iw iie i.'. 
‘ I’m jillo , Nfivaluu'Ual do !:i ,MiiIá, Valoiieiu 1(0 .M- 
oHUfara', C oria. C .A D IZ, «t, n.:i de lu Fiiiatr-ra, H.in 
Foiiuinilo, Suq W vn r do Hawaiuoda. Xbuu-ioilo San­
ta  M arin, (biorio Uoal, t'h id ium , Algooini», CVutii. 
C A S I 'E L L U Ü  D K  L.A P L A N A , C IC D A D  R E A L , 
A lm agro, Aluindon, A lcázar, do Sun Ju a n , Daimh-I. 
.Maiiznimiva, Puertollam i, Torne! luao, N'uldopi-Aa», 
CUUD O UA, C ab ra . Ihieiiii, Agullnr, iliiiojoaa, L u ­
celia, J lo iil il la . M unloto. Priego. Uuuibhu C O RE- 
N A . Hotaiizoa, N oya. Padrón, Colvubhm , Santa 
M arta  de Grtigiieirii, Lagi-, Cam niiün», M ugía, Vi- 
lia iizo. Muro», FiiiiMcn-e, ( '(o . Forro, B iñ o, Lara- 
ebe, C arballu , Zn», Tai-ÍR-nn:;-., C.iOaua.' .naq»ira, 
San ta Cuiiiha. Pc.u.,oo<>.ii, S im iiágo, C C K N C A , 
Belm oiítc. UEJ'O ITA.'lh 'iñola», Figueveifl. l ,a  Biabftl. 
L a  J iiiq u c ro , Llagooteru, Hot, Lhn-et d o JIn r , l ‘a- 
lamo». RálálViigelh Port Uuw. San Voliá do Óuixol», 
GR.YNA jlA , A lhuuol, Aihnniil, Giwi-dia, Hiu-sear. 
L m a, M otril, Gl-giva. G irA D A L A .lA K .Y , Drihiiogn. 
Cim ente», M ullua, Pm-triinii, Sigileuza, G I 'I P I  Z- 
C I 'A , E ib o r, A ri»d lia, Ofmie. Tuloea, VcTgara. Vi- 
llat'raiien. Irán , Z iiiuariag ii. i lC E L V A , H i'E S C A , 
A lm uilevar, Uiirbiietio, J ii i  a , Huriñeiia. J A E X ,  Aii- 
ilftjnr. A léa la  la  R eal, Iliiozii, IlnUeii, H aellu a, í-i- 
mire», Miirto», Torreilim ;;iiiie-:q, L'bejln, V illiiearri- 
llo- L E R ID .A , Aj^ramunr, Jinliiguor, C ervera. l'iild a  
do Segur, Soi-f, Séo ilé l'i-gel, T'iiiToga, Tretr.ii. LÉ - 
UN, A stbrgá. L a  Bafa-.-.a, Miirig» do Í ’a iv tio ¿  iW -  
fe rrada , liiufio, SiiliBgini, Yiili-ueia dy Dw« JUtiu, 
V eriltn, Villaftnoeiu l.G G U Ó S u . A iliira , Ariieilu,
C alaburra, Enoi»o, llu ro , Ean-.roy, Santo Douilugu 
de la  (Tiliiidu, T u rrci'llla  Uc- Ciiinovo». M iinillo, \  i- 
llusladii de Camero». L E G O , 'í'oz. Monl'iirle, Muudo- 
ñodo, R ivadeo, V ivero. .M ALAii 
íu , Honda, Veloz -MAlagn. M l'R C

(■ A, Autoqiiora, Co 
iC lA , Aguitii», C a ra

MALAi .
S . Ml RitlA, Aguí

tu. Loii'n , iMula, 1 ‘ iiorto do 
.llazam ui, Totuuii, Cartngonn. .M A D U il), A leiilá  de 
Henáro», A runjuez. Coliiu-mir Vieja, 'J'orrelagiiiia, 
Iw corial, l “iiilo. N A V A R R A . Corellu, E a le lla , T afa- 
11», Tiidoln. S»riguc*a. O R E N S E , Alt»!-:», ibiuÜo, 
C arballiiio , C elauova, Giiizo, l¡-vi,d>i\In.' lAwAiIá do 
Tribi-", V iaiia, V-¿-a.„ U lln liia riiii. VuCuteiiiiia», 
PG.V’l 'E ', L^U tA, YU bigm vi.i, C im iR  T u y, ( 'a ld as  
do Reyo»; Rellondi'lu. lio »  Pazo» do Bi;v\>eii, '('or- 
molo» do Monto», Soto M ayor. Vba>, P .Y LÉ N t'l.V , 
S A N T A N D E R , Auipui«i, l'iuiolUYogu, iTet'iv‘»a, 
Santoflti, C „b trq ii do ■ Iq fk il, ' Voto», l.avi il.b P in e­
da do Piélago.". SA LA .M .\.\C .\, Roiál', Portiiniiida, 
Brne.iinpnto. S E O a V l.\ .  Soioilvcda, Pcdiii-
j i i  de la SietTI- SG IH A . .S E V IL L A , Aloain do Ginv 
itqirii, CMOitliano. Cai-inomi, Ei-i.|;i. F iu iip '»  de ,íii* 
llám elo. Lora ilol Rio, iMuieinu, MüWil. Podroao, 
l'lre ra . T A R R A G O N A . Rens, •ibrtuaa, ViilU. T (). 
L E D O . Cobolla, Fn eii*alida. Cmnniegvu. I.illo , Mn- 
ilrib'los, Nambriie», N aviiliuornl d'- Í'H»a, Oroticaa, 
Pneuto d cl Arzobl»)io, Tnluvern de la  R ein a, Tem- 
bliHiiie, Toi-ryo», Guiiitiinur do l a  Ordoii, .S(uita 
Cruz de Z arza, I 'rd a . Y 'A L E N C IA , A!¡-i-.a, C w u -  
gente. G an día, FAtivn, R i o iien j, \ 'lZ t 'X Y A , Algori 
ca, Balinnnedn. li.'tjiiiu , -Dáiriiiibn, E lurrio .'I> .iiuei-
lio , i i ; d u 5 d . ' •------- — • • > ' '  é .
M edina dol
eo, R ueda, „
G O Z A , Atoen, B qüu, C ;ila ia> 'n J, 'C a m -, Rai-deii, 
Egou, ía ra a o o a , Soá. I s L A S  B A I.K A R K H , Ibizn.Ma- 
bou. i S l ,A s  C A N .Y R IA S, Santa C r iu  de Teneril'e,

Y  eo o! E v ira iije ra  «ubi-i' l ^ c w - Y o r l f .
«Irex i l*a rlH . n o iim . it iiin n , ’i 'u v lu ,  
l. in b va . O p o r lo y  4 «ib rs iltu r.

nnedn. lieniÁu, -Dáiriiiiltn, E lu rrio ,' I>-quei- 
.S d . 'V a lle 'd e  C an -a u ií. V A L L A D O l'l j) ,  
lol Cam po. N a v a  del Uev, PoCativ), Riu»e- 
», lordeBillii», V illah iiv  Z .\M i)l(A , Z A R .\-

rm
JL 0(1(1, H i d a l g o  y  C o iu p . ,

DB1CAP1.\ iiH iti. 1^3,
lin een  pego» por el cab le , g íta n  lelrn» á  co rla  j  

la rg a  v i» ia  y  dan eatt»» do cá'édiio »<ibto Nuw-Vork, 
Phflndclpbia, Now-Oríean». San Kriiiiei»en, I.óndivi»,

a  M adrid, B arcelon a y  doiná» eaiiitiile» y  eiu- 
iiuiioclante» de In» E»ludo« Fniifo» y  Ivuropa, 

aaí eonio Bobro casi todo» lu» piublo» de E e p u ñ a j 
sus portoneueia». I.|>

SitUHcio» tU-¡ HancG EspuAol do la I.sla do C'itba en la tarde dcl 
Silbatlo^l de •lllllio de l.S8 ‘¿.

ACTIVO.

C(.-.r.

MI I r t i : “ .

I....,, ^
F .k U T E U A .

1 1 i.ei,,.., |,1” < In u la  3  iii
Idr 111 ,1, :i á  C id e ll l .................
M i tn ,1 Ijnla tie llip ,l................

I (.■ ,■ 11111, llfr,,. 11 enbv.ll |i,ll rUi-llla llgollu.
O T R O S Í  H E llIT O M  

TiCiiIn-i ilrl E m p ié-tii.u io  ■* .>■*> m Uioue»..
Coinisiom aln»....................................................
Siieiir»nle»..........................................................
Crédito» voiii-tdn»...........................................

n ial.

26111711 :iil 
i:-,'.S12 Kt 

44l-:“iO 79

:7 ‘ii:l- .J íCI

4290019 . .
lÓMlX)! Ui

2MW1 2-2

>■ ,i i M -H 
ái.'n l s»

ii7ir\ I '.i.(

'á.o.,.*.* '.‘9
2. ■•„('ll (...

IlACinXP V T’ l'IIU i' r, I I t;M' V In (NI I- ll'O »IN I vTl »K».................
l 'h o i'ii:l)  U)K»............................. .............................................

G A ST O S D E TCID.VS « l . i ^ P S .
I i i 'la la . i .„ i...........................................................................  -yijikl gil
(M■lloll|ll.......................................................  U'I,': i; '■)

I-.n

..('■12 v;

C'a i 'It .m ..................................................................
F o s im  iii; rii;»i:i:v \ ...........................................

O R I.IG  A C IO N P S A I.A V IS T A .
riu-||t:l» I•clrrie1ll^ » .............................................
Depó-.ito»»ÍII ililol-t ».........................................
Dividrlld,i» ulm.sjlihui.......................................

Iil. 1 civrhnie.................................

PASIVO.

HON.lrill 522s.V,tu;i !'l
lon.'i , 

29579 . .

. ¿j

■ if..: 94
I-■i'tn

I-;:!.! i 4 
, .'•'á.'ir (i

: i l l  
.-..M 91 
■■¡.•1 ((.>

I I - ,  i  :

m i. l .K T E S  I'.IIIT ID O .S  I IE I , BANCO  H SI’ .VSO I, DI.- I,A  I f  A BA N A .
EmiaioM priip ia.................................................................................................... 4(i:t»74,*i

id . de gu erra ................................................................................................■ lls.»l;:||

OTU A.S O B L IG A C IO N  E S .
Kiiipréhtíto de 2.5 lu ilhm i».......................................
(hirre»pnn«RÍe«.............................................................
Cuenta» varia» .............................................................
Hueiir»ale»........... .....................................................

;(U(19S3 86 
59-17 2.1 

1 1 7 1 1 4  19 
8998S2 -Jy

A-.óllil
á.i;rii7(i

S.vsKVHinsTci nn l•lĉ llIT(>»VI:̂ •ell>««.
IaTEliií«K» l'iin ian iiiA ii.............................
G.vnavi U» y  i'i iiiiiiir» .............................

]2 iM0í :  5 4

lnü ,0 
i [’s-.‘-,-7;' 29 
Isiri.M 97

4.̂1

8595?ó .. 

E3 '.-.1 y.'i 
"•5:7: .-■9 
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NEW-YORK
LIFK  INSURANCE COMFAN Y.

SEGUROS SORRE VIDAS.
E S ’i 'A H L E C lD A  KN 1845.

L A  U N IO A  Ü O M P A ÍÍ IA  Q lIE  NO T I E N E  A C Q IO N IS T A S  Y I I A O E  N E G O O IO S E N  E B T A  I S L A
lu g re » .,au i MSI; Solirulite .;i

$10.402.866-37. M á s  de 10.000.000.
t::v u i  d i : i >14t i :.i i » k i : m i : i s m i :

íS J« .í í iS S ,7 S l  « 1 .
A. <jl. DiCKiNSON, Agííiito goiicral.

CAL,LE m : MEROAnHKE.'',líüM. 12 HABANA.

AVISOS VARIOS.

áfBO
IMPORTANTE.

Cuutnlti el e»tiiblc>.<iiidi iitii ih- rapa» I . »  I^ la is iiz  
p r iiie ip i.le jiit  me» de Maezu lilliiiiii, ,i v e iw riir en­
tre »ii» fnv(,n-ee,|orc-». I.i» piipeh'ta i i-ern-»poiidi.'ii- 
u! O B Sl-H il'lG  NV 12. imn lui,»r.U '-d,. pulilieiulo rl 
m iel II Pbiii Gi-in-ral de I yl lalii» iiim i .-I iiho eeiuM- 
iiiieo de S-; á  ici, ^ 1.- piiin tiiiaiá a  i-i-gir e l Snrl.-ii de 
8  de J\l'l¡i< p>ii\iiiiii, i.i.-mUi i »|e iir>'ei»inueii(e e l eb- 
ghhi pura la  liilb de h,» C lN l 'i i  piviiiiii» q i u - l . j i  
D l n n i l  ídr. . e  ;it puliüni.

No ti'Uhiiit.i III i-.ii I,:.' I.,-, ........ . nehiiii.» \ u i lera-
eluiie» que, di>.|,ut‘» rá , <pie »e liabinu iiiInKlin-nl.M ii 
<4 i’.'li ruTo ntii-vo plan, ,e  ínqiriiuieriui bi» piqs'Iet,,-. 
bn,io la iiiienm fornm .m e la» min-riiire» ih-l nb«i»|ii¡., 
n',‘ 1 1 ;  eiiec>ntrAiidu«e Iniy niii la (Uilciilra.1 de hnb.-i-- 
« '  Buprjiiiidu d e i jiieuih)., ,h- h e  .pie lignralm ii únte» 
entre ioa eiiieii .  (u ira-u ilvar e -ta  eonlra-
r ie la d  sin la:, ■ í ;-i : ' .........■ jicviiuliiiiie i-n le  iiui» iia
iiiiiiq. « E  A N í  1, W  I ' : S  llfA iA l.G S -í'.'v .'.'.’ , reim r

1
■IW■4“!»

r ie la d  B iiua :, ■ í ;-i : ' .........■ jicviiuliiiiie i-n le  iiui» iia
V N i l . W  I ' : S  llfA iA l.G S -í'.'v .'.'.’ , reim r 

tiéndele eiilra  la» i i v j  uruum r«. lo» tl-c-H .-t«-ulo>.
|».‘ .-»OS (|rie l ,a.(iiui|-|,ll I|i(in.ll„„, P v̂, IIIC-
inio S 4 ÍR O ; '■ '' d. W S « «  y a "  ih- «illOO^

A l i g o ]  A .  g í r e o s  y  C'.' 
¡ ¡ A t i o l í m t o ü  A d e l i i i i t o ! !

§1'"

^  5
l.e»  bieiihee]iiire»,le la  biliriiiiadád »mi aiiiii-lliu

'I'»- m ar.....I y  »igiieu lu eetiiladel pnigi-i-Hi. P or i t.e
l a < 'o j l l | i i i a ( H < l c  »e <li»iiiigiieen
li'e Iwlii» la» dtiiiilMde »|| i-li;.,-; p.TlV.'i-imide tiiei-n 
UIHIIIU unen un tedu ¡u rl'.-i I u y inai-.-an uii praeie»o
emiHime d ia  ira»  dia pon m u \ a »  v h iTuoiiim mli.-io- 
iie»4 »u bien iiiereeido noiiibiv de l i iu ie - Jo i - n lr l . - H , 
Imbieiiih, iildeniilo h>» )iiiIlu-ro» preu'iu», mu» de 
d.meleiila» ve.-e» »obve f(ula» su» eruiijieli.lm'e». E» 
tn» mi'n|UÍuiifl »é,lu r,e ve-uh'U r u i n  ealh-del

6BISF0 m  Y125.
UNIOOS AGENTES.

A Y I S O .
E l cscritiivit» <(<' la  Sm-ursal tic 

los iSj'Cs.. E. Soler y  O ' luí tvus- 
huliu lodi' l:i citUo do Culia 1¿() á 
lu de S A N  U iN A O IO  ;j(¡, altos.

1338

AVISO.

Claiíílio G. Saenz y 
líiLAMPARILLAlü,
d i r á n  te tra s  ú  eo rS (t y  t i  la r g a  

v is ta  y  en  t o t l^ i  e u n t id a d e s  s o b re  
to d a s  l y i  e iied a d es  y  p r in c ip a le s  
p p é b to s  d e  E s p a ñ a ;  a s i  ta n to  s o b re
S A N T z A  C R U Z  1 ) 1 - ;  t i -:n e r i f e ,

LISBOA,
(rrBUALTzVR.

Fontamils, Llampallas
Y  C O M P A Ñ IA .

LA.̂ ll*AKgLr.\ il'2.
J i r nu pebre G illA R .A  Y  I t O l . í i r iN .  8 3 1_

J , A .  D A N C E S ,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Holu'B A jieantP, A liiir iia . BareeJoua, B ilb a o . B u r­

go», B n d iy i^ , Cá<li», Cúrdubu, C artagen a. Cáeures, 
F i^ iie ras, tiu ad ain jaru . G ran ada, G em ua, Je re z  ú» 
la  F ro iitcr» . Ju en , Logroilo, L é rid a , León, JÍa d r id , 
M álaga, Muhon, Mi'irt-ia, M ataré. Palm a do M allor­
ca, P am plona, PaU-ni-ia, Kan», SaiUamU-r, Sevilla , 
San  Sebaptiuu, Segovia , 'i’iirragm ia, ']-iileiln. Tori-i-- 
Invegii, Toitoao, \  u lriieia, \*illam n,va v  G eli rii, á'a- 
lludiuid. V itoria , Irá n . Zarogeze y^Camora.—Ku 
A»tiiria»: sobro A vilé», Cn»lropel, C an ga" de l ’íiieo, 
Cangua do üm », C iuliilern. G ijon , G rado, Luiireii, 
Lliiiie». O viedo, P ra v ia , P o la  (le Lem a, R ivadesidla, 
Ral»». VillavieioRa, Inliealo.—En  G alieiu : wilire B i-  
tunze», Calda» de Ifeye», Cortiila, t.'ée, C iirril, Fe- 
rn d , l-ugp. la ign, Mmidenedii, U rause. Ponlev.-clr», 
Puentedciiiiie, U it adeo, San ta M uría, Santiago, \ ’ l- 
g e . V ivero , V illagare ía ,

Í,n» giran  en toda» ciinlidgdsa n eo.vta y  la rg a  vin- 
ta  en l a  calle  d e lO b iip o  núnleroUl fren te  A la  P laza 
de A rm as,

J. M. BOIMES Y CP.
l lA A 'q i 'K R O .S .

2 O B I S P O  3.
E S Q U IN A  A  M E R C .k D E R E S ,

Ila e c u  p agos por e l C ab le, fi(eilttan  rai-taa d e  cré­
dito, G iran  L e tra »  A oo fta  y  la rg a  v is ta  sobre New- 
Y otÍl, Lónd iV e,'P aria, Ita l ia , Áiuberea, H am butgo, 
B tóm es, B erlín , etc ,, y  sobre tod as la s  cap ita les  y  
pueblos de

A dem ás com pran y  ven den  Bono» d e  los Estados 
Unidos, ren ta r ra n c c sa é  in g lesa  etc, y  cualquiera 
Otra d a s e  de va lo res  públicos. 8559

1
P or e s ir ilm a iitn e  1 1 N ie.niu  Don .liiiiii A iidreii 

he ('l'ViK-adn le d e i li.'i p.i.l, li>» |■ oll ê|■ j1l|,» nliteriel'- 
m ente Imbii-n.hdii mtirgadu iiuevuuu n ie j  liiv e r  de 
lo» Sre.». D. Miiuui l L iim b arri y  I), Raiiiiiim hi La- 
n-nxabíd. L u  que liiivii im Uien ¡a n a  general eeiion-
inicnto. H abana 14  de .Jiiuin do 1882.— /.m i. /.rrmi-
sabul. U{U

GINEDR V IjEGITIMADE LA TAN AOEEDITADA MAEOA
LA CAMPAN A

i*;.
SreHs \i\b* 4lPii llo r^a i y  C*

l > i :  A Í 7 I I IK B S E S .
Unicos Im portadores

DUSSáQ Y fJPfl
SAN IGNACIO _̂ 0.  ̂

Bolívar, Viña y Comp.,
Com ereiaute» liiq ioru d ore»  de rujias, so triish u la  

roa á  la  ea lle  de Sun Ign aiáo  uúm. 33, n itro  Teiiien-

I ¡OJO I I F R I U !
' CoUFOC-OllilH'TO llGllcis t-'l'inirii' XI- 
I FOrt iini’i'saTioH i»ai'a ia i'onli-c'cion üh 
, im ppritklioo diavii» y li.asla inu-a la im- 
; iHT-siim (le l•uul([ui(T obiii.

OJO A LOS PRECIOS.
l . a  I m p r i - m r  l l I i i H n r  v e m ir  1 1  l l i g y i n -  

l i i i  ;i GO  (-c iita v im  lihl-it 1 1 .  li,

1.11 ITlilUni- vi-tnle 11 lliilre-
(lon :i S .5  ec iitiiv iiK  11. E.

1.11 l in p i- f i i ia  .Tlllítiit- tcinh- t'oreuUi;- 
lo » . i l l l i ' l i i l i i ‘9» y  c l i i 'l i é s  (le  I mí n s  e la s e a ,

l . ; i  l m i i i '( > n t u  Y l i i U a i -  v e m l n  im  v a i i a -  
i lo R ilv t id o  (le  t i l r l a v e »  ; i  lim  p r i ’vM » m á s  
liló d ie im  q u e  j i i ie d e j i  Verm-,

l ’íílaso oí ca(íílo|fo.
Eiitithidase (iiip lo.s iirecio.s sim laii 

TOiliii-idoH i>ov vcrificai-sc A l. TONTA- 
J>0 lu venta.

Viuda de Soler.
j m  a M L L l » A 4 0 .

C O C O S lM A O f l l
M a n te e n  d e  c o r o  v  eaU ta.»  tm n i d u h -fi, ao 

i le t i i lh ii i  e u  h i  d i ik i - i ! a  l , A  P A L M A ,  L e a l -  
i:i(l i i "  HUI, i;t2-2

■  ̂ Avmx
1 * o d r a j : t  y  P l s s n e l l a

IM PO ItT.VD O U » l>i; 1 KU IM U K KIa  lis (G tSK R A I,

Han tra«liidadc> »u alninecn de bi eiille de .Ron 
Igm icio ti'.’  52  A In de Oliraión ii9 16  i "i['iinn A Mer- 
eielelv»iautigiio  loc'ul de la  S in . \ iiid.i lie Jlo rlin ez  
é já io . ___________ ______  1-H2

eUAM  o CIÍBON “
»U|iericiT, á  Iireeio niódieo, de venta c em laiile iiifiU i; 
i'ti la i-allo ue Luiiiiinrilla ii'.’  8, Almiie.-ii de v ivi-i-,;-i, 

_ _  _  ria-j

CAFÉlSÜraBiO^
A 10 CENTAVOS U IIÍRA Bil5.

Miiliilo ni vrqKir por aparatos especíale.,, < nusi-rva. 
tfHio í'i uroiaa.

M u riilla  8G.
G A L L E T E K I . l  D E  V I E N A .

________________ no4___________

PUÍMERA AGENCIA
D E

POMPAS FUNEBRES
de D. Eamon Guiilot,

San Lázaro 370.
E»te estiiU Ieelu iien toba»iilotra»Iin lailoA ln  eul-

zuda de S i l  I I  l . i k x i i r o  i i f i n i .  U P O , posada la 
Ueiieliceiieiii. eu la  iie, ra  opiie»la.

En e»le entableeiniieiito, e l mus antiguo por su 
fim daeieii y  mu» iiiodejiio |>or »n« efec to», enoon- 
iru rá  c ] |>iiblie,i n a  g ran  s iin íilo  ele loclu lo  coneer- 
iiic lile  a f  riiiiio, deslíe lom a» i i i o . l e r i i o  4 In m ás
N lll ll llO X O .

Srti*<-6ltiU 'o>« m e l f t l l « - o s  do todas clases, 
piic mcalio de lo» eiiah-» »e imedo coii«ervar un c i-  
liávi r  c-ii la ra»u, Bill iieee"i(iad de eiiiliiil»niniunl«n- 
tu, todo ( i  tiem po ,Jilo Bo desee; pu i'. c ierran  ker- 
iiiéileaim-me.

l ' l n l i i p i z i u l i i r i i H  generales de »nl.-is, incluso 
lee bu, "¡II c la v ar  en la  pared. < lo < - lio »  lY k i ic l i r i * »  
lo» m ejore" de lo, eiiidud. l n «  u r d l c u t c »
hcelia» en P ori", arm adas "in  e lavar  eii la  pared.

rreecii», lo» má» niódieo»; coutaniio im ra m avor 
faeilid 'id  dol njustc. eou un a Iluta ú eln lla iia  de los
eul ic-l l-iin.

Se 1-ei iheu órdí-ne» A tildas linva», no t s n  Bivio en 
dn-bo ivi-ii, "in oen  la  eaJle d,v A f i r s i í í i r  T *J esqui­
na A Sun ,luán  de D io", dolido b a ila b a  autigiia- 
m»nt«.

le  R e y  v  Anirirgnrti. 962

United States Lloyd.
i v i : w . V 4 > i í i í .

Seguros M a rítim o s .
Af>-eiit« e ii la  Is la  do Cuba

AQUILINO ORBOÑEZ.
SAN IGNACIO N"r8.

H ABAN A .

Iináigenes.
NUEVO ESTzVliLECm iENTO.

Ntra, Sra. del Cármeii
DB

SliftC8áo Solci*.
O -K o l l ly  07  rissiu iiin  A  lu  P la z a  d e  

;UoHs«'i-Tiito.
J l 'N T O  A I. F a N iv k a M.V,

P o r  Job rtltimoB vaporee, b c  m-alisn dn rcelb ir la i  
imAgene» Bigivicnte»; vírgenes d é la s  H.ireedes, P i­
lar. CAnm-n, RosHrio, Cobre, S.yulB»; 1-siiivigls, Bi»r- 
barn, bn̂ ntiot*: Antonio, K íuum tod<>fl do
m odera y  eon vc-hii<kc» iiiirdu'los. iT-j--i->s do todos 
taimuiii». eiiisma» du p la ta  V do m etal, tosarioB, ca- 
eiipuhirio», nm-eiiro., iwtani|iiis y  todo lo couceriiien- 
le  4  dicho ram o. Se. haeeii altare» y  oi m urió , y  "o 
votoeaii > ecmipom n im ágenes dejándola» eonio'um^ 
vikB, Tollo Api-i-rio» mérlioíiH, oi'jl

(174

AVISO. ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS
£

E l  esoritorio do D . JU A N  S O L E R  Y  .M O R E LL »e I 
h a  trasladado lie la  ctille de Cubu u'.’ 129 A la  Calza- I 
d a  d c G A L lA N O  n9 84.___________________l,^34 |

HENO DEL PAIS, ^
R A T A  D E  O 2VEEIN2V Y  GRziMA ■

ESCOJIDO.
Se dctallii por Mayor y Mfii.ir,
Se solidtiiiii sogadori's con giitulañas jmi-a 1 

cortar cerca de esta ciurtnd.
Informará. |

JOSÉ SANTA EU LALIA .
6 8  I I I : L . A 8 € 0 A I I V  6 8 .

1(1116

d9l BR. ALLEH.
Xiuikv Un a r 5 ir . i r > , r v i í
DG l.OSMiRVlí'ri,

cü
DoUircs de i'jiicz», i*. .MUa
élft Uuioueiik Ñ r-i-
IJínnat iirea, Up' íh*i.iil

IM P O T E N C IA .
I-raparaJe en Ft'V  Yous,

por <1 l)r. AT.T.KN-, Pj liiiur» 
ATPnhU No. 815.

ücpóBlto en lnll»b»ii]i:
Bo.lc» lU  UNiOb,"

Tonionto K .f No. 41.
is TZiiTi CT íiz s;;i:á3.

lü

i í '

J
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Ayuntamiento de Madrid
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L A  VOZ DE CUBA.

HABANA, JUNIO 29 DE 1662.

UN ASUHTOINTEEESANTE,
IuleU->;i en gran manera ul páMico en 

general y á los piupietarios de finrns rústi- 
e¡if. en p.-u tieular , nua disposición superior 
«pie lia pasado como desapercibida , y de lii 
cnal cu nacstro número correspondiente al 
18 del corriente dimos cvientu en la sección 
de noticias , en los términos signientes :

*• Por el Gobioino General se lia dispues­
to que se considere como producto líqnido 
imponible á las fincas rústicas el iiupoite 
de vez y media el valor en renta.

Al ver aparecer esta importante disposi­
ción nos propusimos ocupamos de ella con 
alguna estensiou lo que basta abora no 
liemos podido liaeer por falla de esimcio y 
de tiempo. Encaminada á poner fin á gi'a- 
ves y continuos abusos , que causan iiimen- 
soa perjuicios á los propietarios de las 
gi'andes como de las pequeñas fincas , nos 
proponemos explicar . primero , toda la 
importancia que tiene y  lo qno implica esta 
disposición, y en segundo liig.ar lo que la lia 
motivado \ el finidaiiiento legal sobre que 
está bas.adii.

Sabido es que al promulgarse la ley de 
Ayuntamientos que boy rije en la Isla , no 
bullo caserío ni poblado que no aspirase á 
tener su correspondiente municipio; si bien 
liablando con más propiedad , debiéramos 
decir que , no hubo poblado ni caserío en 
quo no su presentaran algunos individuos 
interesados en que los vecinos solicitasen 
Ayuntamiento propio, lliéiitras asi se tra­
bajaba para aumentar el iiúiiioro de Muiii-
cipalid.adcs . las de las poblaciones que la~ 
tenían procuraban quo so anipUar.an las 
facultades y atribuciones que jior los anti­
guos reglamcutos se les concedía. Los ba- 
bitautes de los pueblos contiluan, á no du­
darlo , sac.ar grandes ventajas de la refor­
ma : los que no teuiau Ayuntamiento pro­
pio se ílgiuaban sin duda que una corpora­
ción municipal puede hacer milagrea; 
mientras que los vecinos do las poblaciones 
más importantes calculaban x'"r ®ti parte 
que cuanto más latas fueran las facultades 
y atribuciones de- la municipalidad, más fa 
Torecidos m- veiianlos vecinos del iiiunici- 

No debin tard.ar en venir el desen-

de la Isla, Ínterin el Gobierno Supremo no 
resuelva otra cosa.

No entraremos en largas consideraciones 
acerca de las dificultades que se suscitaban 
cada vez que se trataba dcl valor de una 
finca y de sus productos : ya se sabe cuan­
to influyen bis pasiones en los juicios sobre 
valor y  rendimiento de ellas. Desde que 
está hecha la clasificación de los terrenos 
por caballerías , cu diez clases . por su va­
lor en renta , y  no jior lo que producen , 
se ha adelantado mucho , pues ya se s.abe 
cuán doloroso es que , el hombre que á 
fuerza de trabajo y ]tiivaciones liace produ­
cir más que ilutes un terreno de mala cali­
dad , tenga que pagar mayor contribución 
que el propietario de terreno mejor que no 
lo trabaja ni le saca producto.

Bastará observar , por concluir, que , es­
ta resolución lia recaído á consecuencia de 
espediente seguido x'or un contribuyente 
con el Ayuntamiento de un pueblo cuyo 
presupuesto de gastos subo á 17 mil pesos 
al año y  que no cuenta en sn demarcación 
iiiÚB que con diez ó doce injenios y algunos 
de ellos , ]ior desgracia, de los que d¡m es- 
ciiBO ju'odücto i y sin embargo , el dueño 
del que lia sido objeto de la redama­
ción , por las reglas que se establecen 
eu la disx'osicion , ó mejor dicho , i>or 
las que marcan las leyes , deberá pagar 
tres cientos xicsos eu vez de los mil que 
el Ayuntamiento le exijia , quedando x'"r 
consiguiente la contribución reducida á la 
tercera x>arte de la que se le había señala­
do. l’uesto en x>lanta el nuevo sistema , al­
gunos de los injenios dcl mismo pueblo lian 
de resultar todavía nuLs eonsidcnvhlcinento 
rebajados quo el del reclamante, porque la.s 
contribuciones quo se les babiau imiiuosío 
cían más altas en j>roporcioii de lo que los 
tiTreiios valen. Lo que ha de suceder so 
comi»reuderá con solo decir que , según se 
había organizado el servicio municipal dcl 
peiiueüo x'iicblo , desdo que se idanteó la 
nueva ley de Ayuntamientos , los gastos 
do ofldiias , sueldos de guardias , escuelas

ino.
gano

Creados los nuevos Ayuiilamienlos y en- ; 
sancbada un xioco la esfera de acción de los 
autigiios , lo ])iiinoro cu quo unos y otros 
debieron pensar fuó cu proiiorcionarsc rc- 
cursOH con que cubrir los gastos del Muni­
cipio i-ecien errado ; al mismo tiomiM» que 
loa de loa antiguos jiroyectaban niejoi'as de 
todas clases. Pero es el coso que todo cuan­
to gasto el Ayuntamiento bau de x'agnrlo 
los vecinos dd municipio , y no pocas ve­
ces los contribuyentes no i)ueden estar con- 
fonnes con lo que el Ayuntamiento les esi- 
je. apes.ar de estar convencidos de que ¡uo- 
cede animado de los mejores deseos, y aun­
que reconozcan que sus proyectos son de 
utilidad púbiiea. De aquí surjen diiicul- 
tades , disgustos y reclauiacioucí-. , jiarticii- 
lanncntc lUi los immiciiúos de cscas.a li- 
queza y de vecindario teducide.

En las poblaciones eu cuyo término mu­
nicipal se cuentan grandes injenios , iiolrc-

los Ayuu-

y material paia las mismas , asciendou á 
más de doce mil pesos anuales.

Ahora bies , suponiendo que los gastos 
(lol municipio no pueden rebajarse ; supo- 
uiéudo que los diez y siete mil pesos anua­
les se han invertido en beneficio dd vecin­
dario ; suponiendo que los imiestros de es­
cuelas sou suxieriores J' que nada se les de­
be . una cautidad tan gi'ande gastada en 
un pueblo reducido; ¿ xuiode considerarse 
reju’odueliva bajo ningún concepto f

Asunto interesante y  digno de estudio es 
d  que entraña el espediente que tan opor­
tuna y ventajosamente ha sido resucito por 
'1 Gobierno General de la Isla , puesto 

que , sirve para dar una idea de los in- 
■ iiensoa iierjuicios que Biiftiiían los iiobres 
contribuyentes como loa ricos liacondadoa , 
el dia cu que las atribuciones y facultades 
de los muuicixiíos y diinttociones x>rovin- 
ciales alcanzaran basta donde quieren que 
lleguen los partidaiios del ladicalismo de-

4* Los locales cu que haya de estable­
cerse alguna empresa de bailes públicos 
deberán ser reconocidos préviamente por 
el Arquitecto Municipal, 6 peritos , por lo 
que atañe á las condiciones de bijiene y  se­
guridad que los mismos deben reunir, y se­
rá iudispeusablc además la conformidad 
de los vecinos colindantes para su conce­
sión.

í,* No se concederán permisos para bai­
les xmblicofi eu pisos bajos , ni en casa qno 
por su situación sean inconvenientes á jui­
cio de la Autoridad.

t>“ Los coucurieutcs á dichos bailes ob­
servarán la debida modeiacioii y comjiostu- 
ra, siendo expulsados de los salones los que 
faltaren al réjimen establecido eu los mis­
mos, bien con actos ó palabras ofensivas á 
la moral y buenas costumbres.

Igualmente serán expulsados los que se 
presentaren enmaiiiliesto estado de embria- 
gnez.

Al efecto, los enipresai ios ó rei>resentan- 
tC8 de bailes públicos deben tener en los lo­
cales destinatlos á dichas divei-siones un 
número de dependientes bastante á mante­
ner el ói'tlen interior de los mismos.

7* No se permitirá la entrada en los sa­
lones de bailes x'úblicos á individuos que 
porten .armas, bastones, esxmelas, ni obje­
tos que XHicdaii causar daño ó molestia.

e“ 1 . 0 8  que causaren escándalo ó iiite- 
iTiimpiescii intoviov ó exteriormente el óv- 
den establecido en dichas renniones serán 
iumediatuiiiente detenidos y  entregados á 
la autoridad, é incurrinín eu la imilla de 75 
á 20U x>esotas que señala el art. 598 del Có­
digo Penal.

üt Fuera do los diiis do Carnaval no se 
permitirm miíscaras ó disfraces, ni se auto- 
rizai'án bailes iHÍblicos de este género bajo 
pretexto alguno.

lü* Por regla general, solo se concede­
rán permisos para bailes yuiblicos en días 
festivos y vistieras de los mismos; quedando 
facultailo este Gobierno para fijar las horas 
iiue deban durar aquellos.

11*  J.os quo celebren algún baile públi­
co sin obtener la debida licencia ó tnispa- 
saudo los límites de la que les bubioso sido 
concedidii, sin xierjnicio de disolverse la 
reunión si fuere necesario, incurrirán en 
la umita de 15 á 125 yic-setas, con arreglo al 
art. 803 del Código I’enal vigente.

12’  Tanto losenipresaríos, como los ]>ar- 
ik-ulai'cs á quienes se conceda jiermiso iiaiii 
algún baile juíblico, deberán acreditar ox'oi'' 
tunnineiito el pago de los derechos estable­
cidos por la Hacienda y el Municipio, y la 
inscriiH'ion de las resxiectívas matrículas, 
según corresjinnda.

Í8" lais disjiosidones que aiitccedoii 
comprenden laiiibicn íi las Sociedades de 
llccreo 3 ' demás eslablocimicntos análogos, 
por lo qne respecta á los bailes jiúblicos (fue 
cciobreu, entcniliémlose x'*"' tales Jos de 
pensión con entrada libre ó con adriúsion 
de transeúntes mediauto cuota ó extijien- 
dio.

14’  En lo sucesivo no se concederá au­
torización para sociedades de Kecreo ó lii.s- 
titutos análogos, sienixire que hayan de es­
tablecerse en jiisos tuyos, pues aquellas de­
berán constituirse necesariamente en altos 
para evitar que con motivo de loa bailes y 
demás fuiicioiii-a que celebran se iutemim- 
lin la vía xn'iblica.

15" No se conyuendeu en e.stas disposi­
ciones los bailes ó reunienca imramoute fa- 
luilinres, ni las demás funciones qne cele­
bren las Sociedades legalmoute constitui­
das, las cuales podrán veriücajse con la 
única comlLoion de dar los que las represen­
ten ó dii-ijau, eoiiocimienlo escrito y firma­
do seis boi'as áutes al Alcalde del ilarrio é 
Inspector de vijilaiiciu, del Distrito, para 
los tinos que con'espomlan.

Ilab.ana 27 de Junio do 1883.
A rA e r in » .

lUücr.ático. ; Que arbitr.ariedades no Im-
briun de comentar las coriioracionos iiopu- 
lares escitadiis xior los ódios de clase , de 
localidad ó de escuela , el dia en» que no 
tuvieran que someterse á nn Gobierno Ge­
neral , dispuesto á castigar á  los tpie no res- 
X'otan la.s leyes !

ros y sitios en jilcua X’roduceion , 
taniientos han podido x>roporcionarso re­
cursos ; pero en otras inéuos l ii-as . los con:

E l  t ifu s  en  la  B e a c O e c i ic ia .

A la carta de! Director do la Real {'asa de

tribuyentes m- han visto en la necesidad de 
reelam.ar contra las exijcncias de ios mu­
nicipios , que no xHicas veces han exijido 
coutribuciours más altas de lo qiU' autori­
zan y fijan las leyes. La Antoiidail Supe­
rior de la Isla no piwlia desatender tan jus­
tas rec!am;iciime» , y aun cuando sea ciei-to 
que han de aumentar la.s diücviltadcs en que 
se eiicuenUiiu los Ayuntamientos faltos de 
recursos liara sus necesidades; aunque algu- 
uos de ellos queden sin elementos para te­
ner vida XH'OX>ia, ha tenido que resolver tan 
importauto asunto en favor de les contri­
buyentes.

Como quizá no falte (piien trate de pre­
sentar esto revolución como peijudicial, 
luayonncute , si como es de teuicr , ]iiicsto 
en práctica , cu algunos xiuelilos se tenga 
que disolver el muuicixiio , creemos couve. 
Diente esjdiear lo que ha llegado á nuestra 
noticia. El uatui'al deseo de vivir quizá 
induzca á muchos Ayunlamiciitos á buscar 
los medios de pagar los gastos que exijo su 
existencia , imponiendo nuevos arbitrios 
en pato cuso , debe calcularse si la 
nueva puedo encontrar ventajosa compon 
sacion en los beneficios que reporte el ve 
cindnrio i c  la existencia del municipio ei 
el poblado.

Según nuestras noticias , ha resultado 
perfectaineuto probado que algunos Ayun­
tamientos imponían á los vecinos y á los 
represontantos de los hacendados contri 
bucioues por ventas imajinarias y elevadas 
al capricho de los Sres. municipales 6 de sus 
emplearlos. En virtud de las reclamacio 
DOS hechas y en particular de una que 
ha seguido todos los trámites leg.alos , se 
ha iiftsado al Gobernador Civil do la Pro 
vincia á que corresponde la finca del recia 
Biante . un oficio concebido en estos térmi

Beneficencia qac .ayer inseríamos, de.sniin- 
tiendo las cxiijcradas noticias de 7.<t V is e n -  
sioti, üi>oue el colega lo siguiente.

Autiqionc la carta y dice:

“ A esto dice L a  V isciiB Íon :
Que con el objeto <le averiguar la verdad 

del caso ha enviado á uno de sus redactores 
á la Real Casa de Maternidad, el cual bu 
viftto lo siguiente:

yiie había como nueve niños atac.ados ded 
tifus, y cerca de seis más atacados de lie­
bres.

Que en el momento de v is ita r  uno d e los 
Sillones de la eiil'ennevía ago n izab a  un iiar- 
v n lito  de so is meses, atacatlo  d e  tíliis .

Que si bien se han tomado algunas medi­
das sanitarias, estos, sou iusultcieiites, pues 
cerca <lel depiiriaiiieiito de niñas, hay nii 
n-treto cuj o mal olor se percibe desdo las 
habitaciones contiguas á él.

Que no se ha aislado á los niños enfer­
mos del tifus de los otros, jmes eu vez de 
llevatloB á lugares más xu'oxiios, como la 
Xiavte alta del asilo de mendigos, lo* han 
dejado eu la enfermería do Ja casa de Ma- 
tcriiiUiid contigua á la sala de San José , 
donde se reuneu todos los niños. Y  que 
aun eu esta sala se han colocado niños eii- 
í'eniios dcl tifus, coiilraviniéndoso á todos 
los preceiitos de la bijiene.

l-.sto liice L a  V isc iisw n . Por lo cual xiido 
ni señor Gobcinadur Civil una investiga­
ción inmediato.”

0 el Director de la Beneficencia oculta la
verdad, ó  L a  V is e u e io it , txtiíinn  lo que es
to lso .

Es prc ciso que iior la superioi' autoridad 
de la provincia se diga al iiüblieo lo que ha­
ya do cierto; x'ues cs bonible, es eidiuimil, 
que álos parientes de los asilados se les 
tenga sufriendo angustiosa ansiedad en la 
ineertidumbre de lo que iwsa. 

Noimedcesta ineertidumbre continuar

C ii 'r i i iu r  s o b re  b n í lr s  p ú b lic o s .

El celoso Gobernador Civil de esto Pi'O-

uos.

“  En el expediente instruido en este Go 
bienio Sujierior á consecuencia de haberse 
reclamado contra lo resuelto por la Diinita- 
cion de esa Provincia en alzada sobre la 
cuota impuesta por ol Ayuntaunento de 
&..........

“ El Exemo. Sr. Gobernador General se 
ha servido resolver.

“  Que Ínterin no se determine ikit el Go­
bierno de B. M. eomo resolución en contm 
rio , se considerará como iirodiicto líquido 
imponible en las rústicas el importe de vez 
y  media el valor en renta, cuyo tipo se de­
signará siihdividiéudoao en diez clases los 
terrenos, designando á cada caballería de 
los mismos las siguientes cantidades:

“ A la jirimera clase............... . . . $  150
A  la ........... . . . $  13.5
A In 3"........... . . . . $  J20
A la 4*........... . . . $  105
A la 5*........... . . .S  90
A la 6’ ........... . . .S  75
A  la 7’ .......... . . . . $  60
A la 8»........... ........... ............ .. . . . $  45
A  la 9*........... . . . $  21

y  A la iO’ ........... 6
sin fluc tanto en las fincas azucareras
como eu las rústicas puedan ser objeto de
repartimiento los iiroductos de estas , es- 
cluyéndose nsimisiuo á  los liatrocinados y 
ios ganados que i'onstituyen dotación de 
las fincas y se empleen eii su labor y culti­
vo.

Esto aciTtad.a disposición del Exemo. Sr. 
Gobernador General está rigurosamente 
ajusfada á lo que prescribe la ley , artíc ulo 
135 , inciso 2 " , párrafo 2" del mismo, y vie­
ne á determinar con precisión y  claridad la 
pauta que deben seguir lo# Ayuntamientos

deberá solicitarse poi' escrito ; será pei'so-
í el 1

N o t ie ia s  d e  C a n a r ia »».

De E l  M c m o u in th im  de Santa Cruz de 
Tcuei'ilV, que nos La traído el último co­
rreo, tomanms bis Higuientcs importantes 
noticias :

vincia, Sr. Ardorius , atendiendo á las indi­
caciones de la iirensa, qno unánime La com­
batido los abusos que so cometen en los 
bailes públicos, ha dictado la siguiente cir­
cular :

hacer frente al clima y la más práctica en 
las faenas de la agricultura.

Después de la inmigración canaria cree 
la más apropósito por todos conceptos, la 
que procede de la costa española del Jledl- 
teiTáneo.

E c o s  d e l  in te r io r .

“  Las rexietidas indicaciones do la prousa, 
que uno y  otro dia vicno ocupándose on 
sentido i'oco favorable de los bailes qne 
desde {qioca anterior se han verificado jie- 
riódic;niionte en determinados lugares de 
esta capital, no han jiodido iiiénos de lla­
mar la atención de este Gobierno , que, so­
lícito siempre en el cumplimiento de la mi­
sión que le está oncomendadii, atiendo cual 
se merecen las expendas de la oiiinion ini- 
blica , para darles satisfactoria solución, 
dentro de los preceiitos de la Ley , que sir­
ven de norma á todos sus actos.

A consecuencia de esas manifestaciones 
se procedió por este Centro á instruir el 
oportuno exi>cdieiite con objeto de regla­
mentar las coiicesioties de permisos liara 
dichos bailes , ajustándolos á las presciip- 
ciones hijiénicas, y  por lo que hace relación 
á la seguridad y moral x'ública , como base 
del buen orden que debe reinar eu esta cla­
se de diversiones; consultándose con tal 
motivo al Excnio. Sr. Gobernador General 
l)or lo que resiiecta á los intereses del Te­
soro y uel Municipio que conviene armoni­
zar ; y de conformidad con lo resmdto por 
la Su|)crioridad , he acordado que desdo el 
día 1? de Julio jiróxinui se nlwrven eu c! 
jmrticular las r<;ghis siguientes:

1 * No 8 0  concederá permiso ]mra bai­
les públicos más <|iie á iiersonas de buena 
conducta y moralidad, cuyas circunstancias 
«■  acreditarán jior medio de informo de la 
Policía,

2* Niiigiiu.a empresa de bailes públicos 
Xioilrá constituirse sin previo permiso de 
este Gobierno Civil.

Estos jieruiiBOS se concederán , como los 
del artículo anterior, mediauto información 
favorable de la Policía ; y doberúu ser re­
novados anualmente eu la época fijada tin 
los mismos.

3  ̂ Todo jt^rjniso para bailes públicos

L a  V a n d e ra  E s p a ñ o la  de Santiago de 
Cuba iiregunta que cuando se hacen las con 
vocatorias para el gran número de Escue­
las que están vacautes eu aquella Provin­
cia, siendo así qno está dispuesto que se 
publiquen nicusualmente; igualmente pre­
gunta que cuando tendrán tribunal de exá­
menes donde se puedan autorizar maestros 
pai-a escuelas.

E l  E c o  (le Cuha de la misma localidad pi­
de qne se iiresten á los trabajos del acue­
ducto la atención que demandan la impor­
tancia de la obra y el servicio que ha de 
ofrecer y dice quo el Ayuntamiento de San­
tiago de Cuba debe remediar el iuconve- 
nieute de la mala construcción délas re- 
Xiipsas que se Inin hecho en aquella obra 
quo la dejan casi inútil.

“  Homo* tiuiido el gusto de recibir en 
nuestia redacción la visito de los Sres. D. 
Ricardo Pradera y !). Juan Torrens, comi­
sionados xior una iiniiortaute casa ile Ca­
taluña para estudiar el x>lanteainiento de la 
indnsliia azucarera cu estas Islas.

Parece que añn no se ha cerrado el con­
trato con los cosecheros dcl norte do. Cuna­
rías, iiorquo hasta el dia no se lia venido á 
nii acuerdo eu el precio de la caña. Han o- 
l'vcciilo, sin embargo, de convenirles el que 
so establc/.i“;i, i>r<q>orcioiiar á la fábrica so­
bre 400,üüü quintales do dicha giamíuea , 
reservándose i;r<qii)ner ciertas condiciones 
qno creen necesarias x>ara el buen éxito del 
negocio.

Los Sres. Pradera y ToiTcnts lian salido 
ayer para la Orotavii, y  si en el norte y sur 
do Tenerife se llega á un acuerdo cm asunto 
t:in iiiteres.iiitc, es imibablo que en esto 
Isla se establezcan dos fábricas, si se les 
IiroXiorcioua caña bastante x>ara alimentar­
las.

Deseamos quo inajiirándose todos eu la 
conveniencia iiública y en la suya pai ticu- 
hir, tenga íácü soluciun este negocio, que 
lauto puede iiitluiv en el porvenir do nnos- 
ti'os xniebloK.

—l'or las iiKinifestacioiies de los comisio­
nados que lian venido de Barcelona con ob­
jeto tic i'eU'brar eu e.sta.s islas los coiitiatos 
do adquisición <lo caña de azúcar quo lian 
de piéceder ni estableeimieuto do algunas 
ñ'ibiicas de aquel dulce, y x>or la animaeiou 
que so observa entre los propietarios de 
leireiios propios liara el cultivo fle dicha 
graiuíuea, iiucde decirse (¡iie este asunto 
so hulla en vías de tina iiniiedialo realiza­
ción.

Nos alegraríamos dcl más completo éxito, 
X>or el interés que tiene el X'aís en este .a- 
sante.

—Las últimas uotieias sobro la animación 
del mercado de cochinilla en Lóndves, ha 
hecho renacer las esperanzas de algunos a- 
gricultores.

Desgraciadamente esta luiiuiacion pro­
mete ser pasajera, sino se jicrsiste en redu­
cir el cultivo de la grana, cuyo sólo anuncio 
ba iiodido quizá influir eu que el mercado 
de este artículo so rexnisiera im tanto.

Por eso seguimos crej’cndü lioj'más que 
nunca quo es de alta conveniencia di.smí- 
nniv la xnoduccion de la grana y decidirse 
Iior el tabaco y  la caña de azúcar : cnaiido 
estos tíos artímilos y la cochinilla tengan 
igual iiiiportam ia, el ¡luls habrá salido de 
ia crisis que lo agobia.

—Ha l'allecido en esta capital el señor 
don Pedro B. Porstall, cónsul de la Rejní- 
blica do Venezuela, y persona ntny aiirecia- 
da, que eu otras ciiocaa prestó servicios 
muy imxiortautcs á este xiais.

Enviamos á su señora viuda la esx'vesioii 
de nuestro pesar.

—Ha sido noiiihrado Vke-cónsul de la 
ReXiública de 4'ciiezucla en la isla de la Go 
mera, nuestro estimado ajiiigu el Ür. D. Jo ­
sé Maclas Calderón.

Es el primer Vice-consulado que so esta­
blece eu la referida Isla.

nal á intrasmisible ; y  determinará el local 
jiara que se concada , siendo nulo y de nin- 
gHu valor ñiera de él.

H u e lg a s  c i i  N u e v a  l ’ o rk .

De L a s  Novedades, del 22:
“ Las huelgas do Nueva Y’ork han toma­

do aspecto iiiuelio más grave en las últimas 
48 hoias. La :igitaeioii sorda de la semana 
Iiasada, que hacía temer nuevos contlictns 
entre los directoie» de las Compañías de 
l'errti-eaniles y sus diqieudieutes, se convir­
tió el sábado por la larde en huelga decla­
rada de todos los euqileados en el servicio 
de niercaiicííiK de las líuaas Central y llud- 
son River. Uuiéroiiscios xiocas horas des- 
[lues loa enqileados eu los almacenes de de- 
Xiósito de la ciudad, inclusivo loa de las lí­
neas Erio y  i ’eiinsylvitnia.

Los hueíguistas piden 20 centavos por ho­
ra eu vez de lü, y los domingos 25 centavos. 
Las compañías, que teiiian ]irevista esa de­
manda desde hace muchos dias, se negaron 
á ella iuniednitomt-nti- y aiinnciaroii á los 
desennteulos piie serian reeiuxilazados iior 
trab.ajadori'.s italianos.

Parte de la tarde y noche d< l sábado se 
jiasaron cu imiuerosas reuniones y correrías 
de lo» luiclgista.i para conseguir se les unie­
ran los enqdeado.s de otra» líneas, y hoy 
jiiéves esperan engiosar cbiiaidcrablamente 
sus tila.s. La policía está iireveuiUa y el 
mávtcs tuvo ,va ocasión de intervenir con 
motivo de liaber sido atacados y golpeados 
bárbaramente por los huelguistas seis ita­
lianos que se ofrecieron i>aia ti'abajar en el 
dexiósito de mercancías de la calle 3ü"

Causa alguna ansiedad la actitud resuelta 
do los descontentos, iioro iirobablemente no 
se rejietiián acjiií ios atrojicllos de otros 
jiuntow, limitándose lo» efectos do la huelga 
á eiuis.ar sériiis x*erjuicio8 álas compañías, 
y á meriiiar lo.» fondos quo las asociaciones 
de obreros deberían conservar para fines 
más dignos (pie subvenir á sus gastos cuan 
do su ociosidad voluntaria les priva de los 
salarios semanales.

N O T IC IA S  V A R IA S .

—Relación de, los iierlódicos llegados ayer 
de la I’euínsiibi, y que ]ior falta de divec- 
cioii se encuentran detenidos en la Admi­
nistración genera! de Correos:

Treinta y cuatro paquetes ITopaganda 
Liberal, dos ídem El Debate , siete ídem 
Correspondeneia Jlilitai-, cuatro ídem El 
Correo, dos ideni La 'rribuna, tre.s ídem El 
Impaicial, tres Ídem El Liberal , tres ídem 
El Eco del Litoral , dos Ídem El Porvenir, 
un ídem El Cronista , un ideiu Crónica do 
Cataluña, ini ídem Diario de Cindadela, iin 
ídem Eco de Calatayud , un idein El Tiem- 
]>o, un ídem El Carbayon, nn ídem Nolieie- 
K) Hilbaino, uii Ídem Gaceta Universal. un 
Ídem La Vanguardia, un Ídem El Comercio 
y un iilem Diuiio de Barcelona.

1 . 0  qne se anuncia a! público para que los 
<pio se considereu con (iereclio á ellos xiaseu 
á reeqjerlos á la Adiniiiistracioii.

— En la Administi'iiciou Económica de es­
ta iiiovincia se recaudó poi- contribución 
dcl actual año, el dia 28, $ 9,145 37 cts. 
oro, lo (¡ne hace nn total hasta la fecha re­
caudado por cate concex>to de $  ) .092,929 
con 42 cts. oro.

—Ha dejado de existir en Regla el 
señor don Andrés Boyer y de la 'I'oiTe, 
antiguo enijileadu de los almacenes de San­
ta CataliuR; y en esta capital la Sra. doña 
María de los Alíjeles Pilona do Coronado , 
madie de nuestro amigo el aiircciablo pe­
riodista y profesor de idiomas D, Nicolás 
Coronado y  Piloüa , al cual damos el más 
sentido iiésamo por la inex>arable desgra­
cia <]ue acaba de es[)erimeutor.

—El bergautin español ( lu a d a lq u M r ,  en­
trado en Nueva Oileans el 16 de Junio, 
procedente de la Habana, 'embarrancó el 8 
del citado mes cu la boca de Pas d’ üiitre, 
donde iicrmaiieció hasta ol dia 11  en qne 
filé iiiicsto ú flote i'or dos renioloailoi-cs, sin 
haber tenido otra avería quo la iiérdida de 
dos anclas , un aaclol.e , dos guindalezas 
grandes y veinte braza» (íc cadena.

—Con motivo de haber ordenado el Ex­
celentísimo señor Director General de Ha­
cienda el que fuera hoy dia hábil paralas 
oficiu.as de la aduana y sus dependencias, 
y jior consiguiente de trabajo en los mue­
lle», esta mañana han axiarecido jiasquiiies 
eu e»tos aiiieiinzando á los Irabajadotes qu<> 
so x>resentasen.

A X'OSiU-(le haber acudido alguna» pare­
jas de O. P. para xirutejer á los que coucu- 
rrieseii á sus faeuas, iiocos ó ninguno »ou 
los (jue se han xircseiitodo.

Las (jjieraciones mcrcuuülc» han »ido, 
pues, iubignificautes; solo lia descaí-gado un 
bu<xue luércante ccbiiiliis y dcl vajior H e -  
redia, uno» bultos de materiales de jabón 
Xiara la fábrica de xierfunieiía de les seño­
res C'rusellas, Hermanos y CenqKiñía.

—Esta iiinfuma ha entrado en x’ucrto el 
vaxMir americano X id qa ra , pioceileute de 
Nueva-Y’ork con 21 x>us:ijeros.

D»‘ Veracruz y escalas lo efectuó el in­
glés B iit is h  E m p ire .

—Procedente de Cayo Hueso (Florida) 
entró esto njañana eu xiuevto el vapor aiiie- 
licano E l l i c  Kuit/ht, con 33U cabezas de ga­
nado vacuno liara el consumo do la pobla­
ción.

—lié aquí lo recaudado en hi Aduana de 
Cienfuegüs el dia 2 (i del xn esente:

Exjiortacioii..........................
Navegación...........................

242-87
8.51-81

- en Sancti-Spíritus, el 8r. Brigadier 
Beri-iz y la .'íYita. D" María Madii-

E1 D ia r io  de C rírd ena » tratando en un ar­
tículo t i tn la á o  E xajera id ífnes r id icu la s  , de 
las comparaciones exajeradas que muchos 
biógrafos hacen de ciertos hombres , con 
las eininencias de más talla en el Universo, 
li.ace referencia á la historia de Bolívar, cu­
yo talento fué puesto en parangón con el 
del .autor do la Ilíada y do la Eneida y otros 
no méno* ilustres, siendo así que puede du­
darse haya sobresalido su eabeza por en­
tre las de l,a muclicdinnbre vulg.ar, fundán­
dose en la falta de obras y hechos que lo 
eontraro atestigüen.

Y  algo de !o que sucede respecto de Bo­
lívar, por obra y grada de su aiiaslouado y 
aun más que apasionado biógrafo, dice, 
■ acontece, en twla la América. Eu Cuba hay 
un D. José de la Luz Caballero que pasa 
entre derlas gentes por un profundo filóso­
fo, solainento comperable al fundador de la 
]irimitiva escuela académica griega , á Só­
crates nada ménos, haciendo notar que casi 
es fuerza harer coro á sus adrairatlores, Bi­
nó qoiere uno ser tenido por enemigo de las 
glorias cubanas , y, como tal, odiado pur 
aquellos.

Ridiculiza después la manta do la exaje- 
racion que so echa de ver eu estos países en 
punto d  axireciar los méritos do algunos 
hombres, encomiando áun cualquiera hasta 
el (“streniodc establecer con la niaj'or faci­
lidad BÍiniles con Demóstenes, Cicerón, Mi- 
rabeau ó Cn»tclar si ga oraflor, con Montes- 
quieu, y de Bcnílian si es abogado; con Ga­
leno si es médico, y  nn poetaslro cualquie­
ra, un mal rimador de prosa, deja atrás á 
todos los hijos predilectos de las Musa», no 
sucediemlo esto solamente en las Aroéiicas 
de oríjen latino. También los sesudos yan- 
keés suelen trocarse en fa n taseadores  al es­
cribir la historia de algunos de sus hom­
bres.

E l  D ia r io  de Cienfuci/os da cuenta de una 
reunión quo deberá celebrarse en la morada 
de 1). Sotero Escarza el dia 1 “ de Julio, con 
el objeto de tratar un asunto de vital inte­
rés, relacionado con el proyecto do inmi­
gración canaria, europea y  asiática.

Considera como más conveniente la in­
migración canaria por ser la má# apta para

dcl Juzgado, calle do Inquisidor n? 35
siendo condición del remate respetar los 
contratos celebrados y obligaciones contraí­
das por el administrador de dichos bienes.

—Dice el B o k t in  C o m é rc ia l:
“ Por diposicion de la Dirección General 

de Hacienda, se ha lieeho cargo do la qqlec- 
tuda de rentas do Rfgla un bjieial de la 
inspección , á conseeuencia de'ltaber desa­
parecido el propietario de Bicho des­
tino. Malos son, nos pateco, ios aires de Re­
gla para los colectores: pues este e»,' si no 
nos equivocamos , el tercero que en poco 
tiempo se ha visto precisado á salir preci­
pitadamente que se olvidédospedirse y  no 
pudo tampoco dejar las señas da su.nuevo- 
domicilio.”

—Según dice nuestro apreciable colega 
el D ia r io  (de la  H a r in a  , el Exemo. é Hlmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero se 
ha servido disponer se publiquen las vacan­
tes de los )iesquero8 que existen en la pro­
vincia de Nuevitas.

E.a comisión de la Junta Central de pesca 
do esto Ai>ostadero , encargada de emitir su 
informe sobre la explotación déla industria 
do la esponja y mariscos eu lapriovincia de 
San Juan de los Reinedios, se ocupa en 
adquirir los datos que son indisxicnaables 
pava su buen desempeño: y se han eircu- 
bulo las órdenes oportunas á los xiresidcn- 
tes de las juntas de pesca de las iirovinciaa 
pava (pie faciliten las noticias que jiida dicha 
comisión y cuyo infonne lia de refiortar be­
neficios á una industria que hasta ahora se 
ha venido explotando sin si\jecion á reglas , 
que propciideráii al desarrollo que mei'cce 
su iuportancia.

No debo xicrdersc de vista que en mano» 
(le esa comisión se entregue la subsistencia 
eu el porvenir de iiua clase tan benemérita 
como lo cs la de matriculados,

Total......................... $ 894-71
—Han contraído el sacrauieiilo dei nía 

trimonio 
D. José Ber 
gal.

—A la avanzada edad de 72 años iia falle­
cido en Santo (Jlaia lu señora doña Josefa 
Rodríguez, viuda de (^niñones, madre ]io- 
lílica <Íel Director del j)íaWo de aquella lo­
calidad.

—Hir fallecido en Cádiz D’  Ana Ruiz de 
Rivera, hija de Santiago de Cuba, y el 21 
del presente dejó de existir en la última 
ciudad la .Sra, D“ Julia Linares, viuda de 
Laguna.

—A consecuencia de una caída de una es­
calera de la casa en construcción de la calle 
de Esiuida entre Concordia y Ncptiino, se 
fracturó el brazo izquierdo un vecino de la 
de la Habana iiV 40.

—Envuelto eu unos trapos fué encontra­
do ayer x*or la mañana en la calle de Ber- 
nal, nn feto del syxo femenino.

—Al asiático Altyaiidro Asina nn indivi­
duo blanco le infirió anoche nua herida de 
cai'iicter grave, en la calle de Puerta Cena­
da.

—En la calle de Aguiar es(jiiiiia á Cnar- 
teles, al medio día de ayer fué asaltado nn 
vecino de la calle de Cuba jior nn prójimo, 
con intención de robarle, lo qne no x>udo 
conseguir, siendo detenido éste.

—Nada ménos que 487 cajaB de (xnesos 
trajo el bergautin iiaciopul “ Cid,” entrado 
anteayer de Canarias, Un embarque de tan­
ta consideración, el mayor hasta esta térlia 
que se ha recibiilo de esas Islas, es prueba 
evidente de que esa industvia está xirogie- 
samlo notablemente eu las Afortunadas.

—En la imiiienta L a  A v r o r a  del Y v m v r í ,  
(Matánzas) se está iiniirinnendo un folle.to 
que contcndrií el proyecto inesentado por 
D. E. Martin Perez x>nia establecer una refi­
nería de azúcar. Terminada la iuixiresioii se 
l eXiartiráii los ejemplares A fin de generali­
zar el ¡iroyecto que nosotros publicamos; y 
conocido Jxiy de pocas personas.

—lia dispuesto el 8r Juez do priiuera iii»- 
Eancia del distrito de Giiadaluiie se proceda 
al remate de los bienes siguientes : el inge­
nio titulado L a  Chucha situado eu tierras de 
lá hacienda demolida Nía. L o s a  , do Altami- 
sal, tasado en $328,2ü2-I’2 cts. oro; el sitio 
E l  f ie t i r o  , situado en la piisma provincia 
y término municipal, tasado en'18,638-97 
cts. oro ; lii casa situada en el citado sitio, 
tasada en $3,934-37 cts, oro ¡ el sitio Uta. 
Ju a n a  . situado en dicho término munici­
pal, lasado eu 15,223-69 títs , oro; el sitio 
láan José  , situado en el mismo término mu­
nicipal , tasado en $3,668-4 cts. oro ; el 
Iiotrero D es gu ile  j situado en el término 
municipal del i'erico , tasado en $39,233 en 
oro , y  el potrero ikanio C ris to  , situado 
eu el térmiíio umnicixial do Managua , ta­
sado en $26,236-95 cts. oro. El acto de re­
mate tendrá efecto el 14 de Agosto próximo 
á las 6 d# la mañana en la sala de audiencia

VARIEDADES.

Aun<xiie 05CU. amo», iior ia indo’e de nuct- 
tro periódico, la publicación de poesías, e» 
tan bollo, tan e»iiiritual, ton sublime el úl­
timo poema del dnlcisímo vate de las D o la ­
ras, del inimitable Camxioamor, que no va­
cilamos cu reproducirlo.

Helo aquí:

UTILIDAD DE LAS TLOEES.
POE.MA EN l’N CANTO.

Á MI CONSECuaSTE ASIir.O El, KXCMO. SU. 11. 
JOSÉ UE C-ÚU)ENAS, EX-TIinECTOn IIE 

IN.STRVCCION Pflnf.ICA.
1

No lo diidei.». lectores, 
ó lio hay cielo, ó hay en él aves y flores.

II.
llállnnse en uiia estancia 

conipitieiido eu belleza y eu fr.agaucia, 
frente á un esxiejo, una mujer hermosa, 
qno tiene al lado izquierdo y al derecho, 
eu aquél una cuna, en éste un lecho, 
y en la mesa, en un búcaro, una rosa, 
y en tanto quo la ro»a la embalsama, 
mira la madre, tierna cual ninguna, 
con el :ifan del que ama, 
á una niña menor que está en la cuna, 
y á otra ciifcni.a y mayor quo está en la cama, 
y con madre tiui bella 
y con hijas tan niña.» y agraciadas, 
hace la rosa de la estancia aquella, 
un jardín habitado por las hadas.

III.
Nieves, queea nii modelo 

do liiiinanas y divina» perfecciones, 
tiene algunas iiasiones, 
mas todas pasan ántes por ol cielo.
En »ii noble apostura,
acaso lo do ménos es .ser bella,
jiorque, además de liermosa, brillan en «din.
la bondad que hermosea la hermosura;
y al mismo tiempo, encantadora y  xmra,
la sale tan de adentro ser graciosa,
(jue coaiulo va á la iglesia, y iiresiirosa, 
uniendo lo gentil álo sencillo, 
liáci.a el altar sus pasos se aproximan, 
creen que ven á la Yírji'u, y se animan 
unos niños de un cuadro de Mnrillo.

IV.
Hay hombre que sediento, 

no á goto.», á oleadas 
bobo el ópio volátil de su aliento, 
pues Nieves es mi liad.a, qne eu el viento 
escribo liiumos de amor con las niiiadaa, 
y si en casos de fé cree en lo increíble, 
ií. toda |)ie»uucion indiferente, 
lio cree que e» su belleza iiresistible. 
Coiitemjdadla de frente. 
iPuc Venus más hermosa? Es iiiiiioaiblc. 
-Miradla ahora de perfil. ¿No es cierto 
(pie es mi madre eu jicrsona?
Pero ¡ay! lector, perdona;
«iciuptc mo olvido que m i m iidn- Ua maortol

! V.
Aanqno la niña grande es ya perita 

eu coordinar las llores que diseca , 
lo (pie escucha á los liombies eu visita 
se lo cuenta después á su muñeca.
Y si aún vé como sombras los reflejos 
del Rol de las pasiones, 
y eneiiua de sus ojos, aiinipie léjo.», 
ya cierne el ¡lorvenir sus ilusiones, 
tíütiindo vagHuiente sus razone»
de la iiiiiceucia on las traiKiuilas aguas, 
ya sabe iior sus inopias rertexioues
que una ulna es lui niuo cou enaguas, 
y  un hombre uiiii mujer con pauLaloue».

VI.
Aunque ia grande á la menor desdeña 

con todas sus potencias y sentidos, 
porque viste de eiicaji's cuanto sueña 
y salie un cuento 6 do» de aparecidos, 
la niña más iiequepa,
(pie no quiere por celos á su hermana,
siempre está más risueña
que ul abrirse una flor por la mañana;
y si la grande encanta
lior su rostro expresivo,
liv más niña es aicgie sin motivo,
como el pájaro cunta, porque cauta.

VIL
Como alumbra npg luz casi apugipla 

poi una bomba de cristal filti uda 
madre é hijas tuii bclliia, 
liaiece aquella estancia iluminada 
jior iii luz interior que sale de ellas, 
f  como Nieves, i>ov luuor, jirudoute, 
para verlas á uii tiempo y lácibnente, 
sin que estén las dos niñas envidiosas, 
|)0 ue el espejo eufreule; 
id mirarlas de lado y easuídmente, 
de una á otras, ya fijas, ya indecisa», 
eiivaelta.» eu niiraiUi» cariñosas, 
vienen y van, y vueliiii las sonrisa», 
lo misino (|ue si lueseu mariposas.

VIII.
Sou flore» y mujeres tan iguales 

«juc forman en la estimcia de la hermosa 
cuatro flores cabales 
la madre, las dos niñas y la rosa.
Y cuando llamo á las mujeres flores 
es que quiero, lector, que consideres, 
aunque ya lo sabrá» jior tus amores, 
que aseguran doctores, muy doctores 
que son flores con almas bis mujeres,

IX.
La niña de la cuna que veia 

aquella rosa fresca y sonriente 
que acaso, acaso, al asomarse el dia 
se le cayó á la aurora de la frente, 
cual si fuese algún jiájaro iieqneño 
que ansiase comer florea en'el nido, 
peilia cou emjiefíd 
ia rosa qne en el búcaro veía, 
y que por cierto jmra verla abría 
unos ojos de á metro mal medido 
y una vez y otra vez, voluntariosa, 
como todas las niñas muy mimadas, 
poniendo el alma entera en sus miradas 
jiedia aquella rosa
pioniniciando unas frases mtil formadas 
que (iiieirian decir cnalquiein cosa.
Y  sabiendo las niñas muy pequeñas 
la lengua universal de hablar por sejias, 
lo que la niña ansia, 
cou Bcfiaa dd más ¡niro castellano, 
haciendo lincas curvas con la mano 
en el viento lo escribe.
¡Qué modo decir tan soberano!
¡.Seiia un orador ciceroniano 
si sni'iera charlar lo que concibe!

X.

Más Nieves, cuidadosa, 
sabiendo la presteza 
couque puede la niña ajar la rosa, 
lii coje jiresurosa 
y da asilo á la flor en su cabeza. 
Pero como hoy, lo mismo

qno en los dias do amor del tiempo viejo, 
atrae á las mujeres un espejo 
como atrae á los hombrea un abismo, 
el verse con la flor en la cabea» 
del lanerto amor le recordó las jlorias, 
y, e x í^ d a  de nuevo su terneza, 
d&ná  ̂Un tierno repaso á su# ̂ m orías 
le'.iecAerda la flor en los cabeos 
que, son el fruto de su amor perdido 
los ánjeles aquellos;
y al tnirar á uno euferroo, á Otro dormido, 
se llenaron, pensando eu su marido, 
de lágrimas y luz sus ojos bello.»!

Y’  siendo interminables las mujeres 
eu recorrer memorias hechiceras 
cuando idolatran séres 
elevados al rango de quimeras, 
después, con embeleso, 
vió un diamante muy grueso 
que en au anillo nupcial resplandecía 
como la chispa eléctrica de un beso', 
é iiidiiiámlose á uii lado y otro lado, 
en memoria del padre idolatrado, 
dió á sus hijas con lábio enardecido 
un beso muchas veces repetido,
IKirque al besar la madre á un hijo amado 
besa á nn tiemjio al amor deque ha nacido.

XII.
¡De este modo la l osa 

que el sueño perfumó do la inocencia, 
honró con su jiresencia 
el sueño del amor de aquella hermosa, 
viuda sin consuelo y maili c tierna, 
qne tan solo craujirende 
ese amor absoluto quo so extiende 
de la vida mortal hasta la eterna!

X l l l .

¡Mas! ¡oh Dios! do la niña agonizante 
eu las formas divinas 
la vida se enfilaba á cada instante, 
cuando puso do xironto en su semblante 
la tisis unas iiiauclms purpurinas, 
y iil ver xior la tristeza de su risa 
que la inum'te llegaba á toda xirisa, 
la madre, desolada,
le preguntó con la mirada—“ ¿es cierto?” 
y la niña, más jiálida que un iniieito, 

-“ es cierto''—contestó con la mirada.
Y  sigiiienilo nn gemido á otro gemido, 

ciiaiiilo ya sus mejillas
pasaban ilc amaiillas 
fiiista un azul subido, muy subido,
BU garganta hechicera 
imitaba eu su angustia lastimera 
el rítmico sonido
que liaee la hoz segando on la liradera.
¡Y ni ver la madre que de .angustia llena 
se quedará viviendo 
como un marino en tierra qne sintiendo 
la uostaljia dcl mar muer»í do pena, 
jura al cielo sufrir cristianamente,
¡lorqiie e» una creyente 
de esas qne van con valerosos pochos 
luchando tmn la» pena», frente á frente, 
porque saben (pie flota providente 
un eterno ideal sobre los hechos!

XIV.
¡Y, eu fin, cuando en el campo se vciii 

que quemaba tos pámpanos el hielo, 
la niña, que .al morir »e .sonreía, 
se trasladó desde la cama al cielo; 
y la madre, entre tanto, 
con las iniinos en cruz y de rodillas, 
saboreaba, besando sus inejitlas, 
el dejo amargo de su jirojiio llanto, 
poro, en sufrir experta, 
ni siquiera solloza, 
jior no turliiir el sueño de qne goza 
la niña viva ante la niña muerta!

XV.
Así acabó esta historia sin historia.

Y a! protestar mi pecho compasivo, 
qne ve Dios desde el trono de su gloria, 
que es )ior la niña mi dolor tan vivo, 
que el llanto que me arranca su memoria 
humedece esta pá-jína en que escribo; 
diré cpie Xieve», de jiesar transida 

-junto á la niña muerta, 
aiinqne al verla ton bella, queda incierta 
si está muerta ó dormida, 
para aumentar sin duda su belleza 
le jiiiso entre las manos, aflijida, 
la rosa <jue arrancó de su cabyza.

Xü hay para los humanos 
ni honor más grande ni mayor con.suíslo; 
¡morir con mía flor entre las m.anos, 
es morir abrazados con el ci(-lo!

XVI.
De este modo en nn dia 

anmentando el dolor ó la alegría 
de fantasmas ya tristes , ya risueños , 
la única rosa que en la estancia liiibia 
fué el honor y el testigo de tres su<“ño8.

Y' ¿lio es verdad , lectores .
(¡ne jiueden ser on casos semejíiníc» 
más útil la» flore»
que l.as perlas , el oro y lo.» diaiiiaiites , 
cuando ¡mdo una rosa de esta suerte 
perfumar y adoniar con au preaoncia 
el sueño angelical de la iiioceneia , 
el sueño del amor y  el de la muerte?

I'AMVOAMOR.

REM ITIDOS.

c í t i s o  ú l o s s r t t a r e s  t - e a u e r o s .  (1 )
Lista de loa señores que compraron á los 

Sres. Tüdd, Hiibilgo y los dos ciirgaiucn- 
tos de Guano del Perú importado» en los 
barcos “ Forest-Grove” y “ S.R. Liman.”

V e g u e r ia s . N o m b r e s . S a c o s .

E l  Sumicicrc».................. . .  1 ) ,  A lonso H iveru___ 13000
Lui8 L lu o ....................... .. "  Ju liá n  ( icn e r .......... 300

Ideiü ....................... . .  "  N .T . C an d e la ria .. 73
Idem  ....................... . .  "  NicolóB Jim é n e z ,. 38
Idem  ....................... . .  "  A , Cruz A lv a rc z . . . 4ti
Idem  ..................... . .  ”  P e n iiu d o L . l ’ erez. 6i
Idem  ....................... . .  ”  P . D inz T o le d o .. . . 4:>
Idem  ..................... - . S rs .M . (lo izu etn yC ?. 1003

M ajagu a......................... . .  D .8 , González Yauc» 33
K 1 .Mulo........................... . . .  (íres.S . Ü r ib c y C ? . . . 105
(iuaiio ............................. . .  I>. Juíté N, Mül<*on.. . 300
LuDsolaoiou d el Sui-,. . .  ” D onato D ia 2 ............ 250

Idem ........................... . .  "  I. V . Santos............. 30
1 ‘iutir d c l k io ................. . .  Si-Rs. L . y  H clgu era . 1300
8. Ju a n  y  M artiuez... . .  U . M. U ustiu iiiu ite.. 1300

Idem  ....................... . .  Si*co. A to sau y  C ? . . . . 800
Punta de Carta».......... . .  I) . A ntonio P . y  Sói-ar 493
rUotoA............................. . .  ”  Ju a n  B . K o in e io .. 300
H aban a........................... . .  StcB. k .  M artínez y  C ’ (53

T o ta l........................... 19836

S r . D irector de L a  V o z d e  C u b a .

Muy Sr. iiiio; como iiroinelí eu mi carta 
de ayer, tengo el gusto do acoiniiañar las 
quo mo han flirijktü tres personas respeta­
bilísimas do Vueita-Abajo.

Confiado en que Vd. liabrá de darles bue- 
buena iicojida, le anticipa lu» gracias ü. ti. 
Q. 8. M.— L u is  E i i 'je l .

“ F in a r  del F io ,  J u n io  18 de 1882. 
Sr. D. Luis Engei.

Habana.

La madre encautadora y encantada; 
después de oirla hablar, con la mirada, 
con un celo, por gracia, algo tardío, 
dijo al darle la flor:—“ ¡Toma, bien mió!” 
La niña, alegre y con presteza rara, 
se a|)roximó la rosa á aquella cara 
más fresca que otra rosa con rodo; •" 
y, apretando hi llor apetecida, 
poco después la niña caprichosa, 
en lieehkeia desnudez donnida, 
cayó eu un sueño de color de rosp.
¡Oh, trasunto feliz de mis amores!
¡La niña es una imajen de la vida, 
pide con áiisin flores, 
las disfruta___se duerme____y las olvida!

XI.

Muy señor mió y estimado amigo: Me ma­
nifiesta Vd. deseos de conocer los resulta­
dos quo he obtenido cou los abonos Ohlen- 
dorft'y tengo lu mayor satisfacción en comu­
nicárselos.

El éxito más coni|>leto lia c o rre B i> o iu lid o  
á mis i i r c v i s io D c s  fundadas en las conside­
raciones siguientes:

1? Deede el año 1872 me era conocida la 
casa Olilemlorft' por ser una de las que ven­
dían sus .abonos, iirévio análisis, con la ga­
rantía d» la E»tociüu Agronómica de Gem- 
bloux (Bélgica), en la cual entóneos yo tra­
bajaba como químico analítico, Con este 
sistema de vonta, emiflendii epai ep absolu­
to por los fabricante» que honradainente se 
dedican á suministrar elemento» de fertili­
dad á la ngrieultiirii, se proporciona al ftgi'i- 
cultor la seguridad del conocinuento exacto 
do la composición de los abonos que confía 
al terreno, y por lo tanto una base cierto jia- 
ra sus cálculos, A tiu de restituir la fertili­
dad x>erdida por la sucesión de cosechas.

2" El abono Olileudorft' para tabaco con­
tiene en proporcione» xierfectameute racio­
nales, A ihi modo de ver, todos los elemen­
tos minerales que el tabaco extrae de la tie­
rra y bajo una fomia fácilmente asimilable 
en consonancia con sn ríli>ida vejetacion.

En la cosecha del 80 al 81 empleé los abo­
nos Ulilendorff en x>cquefia escala (unas seis 
toneladas) jior liaber ignorado hasta última 
hora que los liabia en idaza. Los ensayos 
comparativos hechos con esos abonos y el 
guano lejítimo del l’erú mo dieron el si­
guiente resultado: la apariencia en el cam­
po y el rendimiento en cuies, la elasticidad, 
linezii, brillo y  color de las hojas acusaba 
una snxierioridad niarcadlsinia eu favor de 
los abonos Ühlendorft'; y elaboradas por el 
Sr. D. Manuel Valle, xiropietario de la muy 
acre'ditoda fábrica “  La-Flor de Cuba” , 
muestras idénticas de cada clase de tabaco,

lista i’orr<jida, lluiu:uidg la atención bácia ia  pri­
mera, partida,'la más iniportaiitp. de IJ.OOO saces,
vendida á  I>, A lonso liiv c ro , d el Sum idero, cu yá 
esn tidad  aparece en la  jii-imeraxinliHcacion sor roJ o 
do 1300 sacos. L a  seg u n d a p a rtid a d e l Sr. D . Ju liá n  
G encr, de L u is  Lazo, debe se r  2Ü0 socu» eu lu g ar  do 
400; y  la p a r t id a  ven diiia  & los Sres. G oizueta y  C ?, 
de Lula Lazo, e s  de 1002 iaeoe en lu g ar de 1303,

me manifestó, bajo su firma, que el rendi­
miento fabril del tabaco obtenido con el
abono Ohlendotff era superior en más de 
t r e á ita p o r  ciento al del cosechado con el 
gaSjbo del Perú, no dejando su eom bus lib lli- 

absolutamente nada qne desear.
En la actual cosecha he euix>leuilo el ubo- 

ucrOhlendortf en los semilleros, con exclu­
sión de todo otro abono; mis semilleros po­
dían satisfacer al reguero más exljente; en 
la cosecha de tabaco ios abonos Onleadorff 
nitrhaii proporcionado resultados que lle­
nan niis aspiraciones; lo mismo que en la 
anterior cosecha, la superioridad de rendi- 
miénto, tonto en el campo, como en la es- 
c-ojida, les pertenece,

Si á los intereses que Vd. representa con­
viniese liacer uso de esta carta, auuqiie mi 
humilde opinión valga poca cosa, le autori­
zo desde luego x>ara ello.

Sin otro particular me reitero, suyo aftrao. 
amigo S. S. Q. B. S. M,

J ’osé P .  C a s ta iie d n ,

F io  Seco, J im io  22 de 1882. 
“ Sr. D. Luis Eiigel.

Habana.
.\Iny Sr. mió: recibí su atento I? dcl (jue 

rije, en la que me iirttgunfa el resultado que 
haya otitenido con el uso del alxwo Ohlen- 
dorfl', y en eontestociou diré á A'd. lo si­
guiente:

Cuando jxir iudkneion de varios amigos 
que me habían ponderado las buenas cua- 
lldiules é inmensas ventaja» dcl citado abo- 

' no y enijiecé á liacer n»o do él, á la verdad 
creí seria alguna fábula inventada como 
otras muchas, que vendría siempre dando 
el resultado (juo me dió un deeautailo abo­
no qne ahora dos año» se trató de introdu­
cir en esta comarca con el nombre de Baixe- 
las, el que, eu liouov de la verdad, debo y 
tengo de él muy triBtes recuerdos, pues, le'- 
jo» do haberme dado ningún resultado en 
el tabaco á cuya siembra lo (mijilec, inutili­
zó de tal manera el jiodazo de tonciio cu 
(lomle filé usado, que, fértil y  productivo 
ante», no produce hoy ni aun “ boniatos.”

Poro tratiiudo sieiupro do hacer ex|>eri- 
mentos, y piopcudiendo á buscar el mejor 
dc.sarroüo jiORible on la agricultura del ta­
baco, única y exclusiva jirofesioii que ejer­
zo, me decidí como dejo luauifcHtado á om- 
Iilcnr <‘l aliono tHilondorff, y cou gran asom­
bro vi, que <‘van mucho mejores loa resul­
tados quo me daba, que los que se lialiiaii 
ponderado; y eu la actualidad, oscojiendose 
la rama, se nota la gran difereucia en In cla­
se do olla á la de otros años, on finura, 
brillo, elasticidad, color y combustibilidad; 
cnali(tades todas aumentadas de lo qne es­
ta Anea siempre ba producido, debido solo 
A la riqueza del citado abono.

Yo, amigo mío, en mi particular y  en 
nombre de varios agricultores mi» auiigos A 
quienes invité A que tambiou hiciesen uso 
de esto abono, siipiicamo.» AV., que cu 
nuestro nombro haga llegar A cnnociinieuto 
lie lo» Sres. Ohloudorff y  C“, fabricantes de 
dicho abono, nuestra gi-atitiul y eterno ro- 
eonodmiento por habernos fueilitado un 
elemento do riqueza tan necesario jiara 
nuestros esquilmados terrenos, debido al 
empleo de otros abonos.

También creo sería muy conveniente oí 
qne se publicasen loa infoi-me» que vaya V. 
obteniendo de los agricultores vegueros qne 
hayan usado este abono, [lara qne, llevando 
el eonvcnciiuieiito al Abíhio de algunos in­
crédulos fanatizados todavía con la i>ala- 
breiía que usan algunos con el objeto de 
desprestijiar este x>oderoBo auxiliar de liv 
iiíitnraleza, so eou\-cuzaii de su» ventajas y 
vean (¡lie liasta cu los arrendamientos ijue 
ha hecho (iste año eu terreno» de mi piopie- 
(lad y en lo» de mi señor padre, se les ha 
impuesto á los avrcmlatarios de ellos la 
l>vecisa obligación de no usar (ni las siem- 
bvas, tanto del tabaco como de las demás la­
branzas, otro aliono más que el citado Ohlen- 
ilorfl’.

Le autorizo jiara, si á su.» intereses con­
viene, publicar (‘sta carta, lo haga; pues 
quedo dispuesto A probar todo lo que en 
ella dejo mauifestado.

Aprovecho esta ocasión para (jue me di­
ga si es cierto que no hay existencia ningu­
na en su casa del abono (ihlemlortf;puc8 ten­
go jiedldos de mis arremlatarios, de mi se­
ñor jiadro y otro.» vegueros má», como uno»

■ 2,0(10 socos, lo.» que no he pedidc) ya, porque 
J io r  esta se corre la noticia de que uo hay 
exísteucias ningunas. (2)

Sin otra cosa (juu moleste »u atCHciou. 
queda A sus órdenes y se rejiite de. V. S. S 
Q. B. .S. M.

P c r n a n t l o  G .

“ Señor 1>. Luis Eugul.
Habana , J iin tu  28 de 1883

Muy señor mío y  amigo : Recibí su iipie 
ciable del 26 del que cursa y enterado de 
ella, respecto del juicio que he formado del 
abuno Ohleudortt'cou el poco uso ijue he 
hecho (le él, sin embargo de haberlo usado 
con gran cantidad de abono vejetal, me 
ha dado muy buenos resultados, tanto en 
ealidad como eu cantidad , así os que cada 
vez que carezca de él, lo preferiré A otros 
clase de abonos comjiuesto».

Queda de Vd. affmo. 8. S. Q. B. S. M.
. f V i f i t e l  J a n e . "

X’arécenos bastante la publicación de las 
tres cartas anteriores, ya (¡uopor no causar 
la atención del público (iniitiiiios otras no 
ménos importautes; paréceno» bastante, re­
petimos, para demostrar que la superiori­
dad de nuestros abonos, tan reconocida eu 
España como fuera de (rila, está muy por 
encima de los ataques do un eliarlataii iu- 
eapaz de emitir juicio sobre uiia materia 
quo deaconocc absolutamente. Pero como 
Jiara emitirla so atribuye títulos y repre- 
seutacioucs que no tiene, bueno es advertir­
le, siquiera sea jiur cavidad, lo miichoque es- 
jione su nombre y rejiiitacion con este pro­
cedimiento tan jioeo ajustado á la ley.

Bueno es que la especulación se ¡iianten- 
ga dentro de los límites (̂ ol dereclio y que 
la audacia suniitdii con la ignorancia se 
guarde bien de, caer en manos de los triliu- 
ualos de justicia.

No lo olvide el enemigo gratuito do la ca­
sa de Olileudorft' y C? ya que el codigo pe­
nal no es letra inuertii eritre iiosoti'os.—Ha­
bana, Junio 29 do I8t2.

L u is  E n g e i.
NOTA.—El Sr. D. Juan Coiiill nos liii 

autorizado Jior carta qne obr.a on nuestro 
jioder, Jiara desmentir en absoluto jas falsas 
aseveraciones que cou resjiecto A él y refe­
rente á los Abouijs Ohleudoi ti' »e jieniiitió 
emitir en un comunicado, jiublicado eu este 
periódico fecha 17 del conicute. el autor dcl 
mismo.

GACETILLAS.

¿ E s  e s to  s e r i o f — L o  tjue se y e  en la 
prensa Labapera no se v6 éii la de ninguna 
otra parte y sinó la pnicbn.

Dice en serio L a  IH scu s ion  :

ciudad. No jiodemos asegurar haya cojidg 
el muemo en el agua ó bien'de algún caba­
llo de los coches de alquiler que esperan á 
los qne se bañan. Todo es posible. "

Medidas radicales pedimos.
E l  e s p e ra d o  c o m e ta .—Sobre este 

misterioso vigjero que anuncian los astró­
nomos, encontramos las siguientes notidai 
en un periódico pen insular líel (lia 5 iiel lur 
rriente:

“ Será visible dentro de algunos dias j«r» 
todos los habitantes de Europa y se halla 
de camino hace miicLoa afms, mucho» si­
glos. Si viene de la estrella nins próxima, 
el viaje no habrá durado menos de veinte 
millones de año*. No ha atravesado nues­
tras rejiones planetarias, ó por lo menos, 
es la jiiimera vez que se le observa.

Hace dos meses le signen con el lelesí»- 
pio desde los ob.servatorios. y ya le ven 
iipto.timnrse. Hoy se baila á’ s )  millonei 
de leguas de nosotros y á 27 del sol. Su 
velocidad, qne era i'dtiniameute de 900 y 
950.0Ü1) leguas jinr dia, lleg.a hoy Auomíllo». 
Por su jiarte. la letra Imga en derrededor 
del glolHi solar cou una velocidad de 643.000 
leguas por dia.

Ya se divisa á simjile vista al misterioso 
esjilorador del infinito, llnv (jue buscarle 
en el cielo del Norte, ó mas bien del SX0„ 
á la izquierda y nn jioco jior encima de la 
constelación de t'asiojieii, qm* pai-ece uuft 
doble U gigaiite.scii. F.l 21 jnisará á laiz- 
(juierdado la estrellaJ  de t'asiojiea (juebri­
lla cu la prolongación del jiriinec palo del# 
doble U. Dcsimes filará en línea reets Li­
cia poniente, ntruvesará á gran velocidad 
la» coiistelaciones de la Girnfa y del coche­
ro, y se hundii á el iU de Junio' cu los fue­
gos «(llares para salir jior el otro lado del 
mundo y desaparecer á nuestros ojos. En­
tonce» ajiarecci-á de pronto brillamio áls 
visto (le los habitantes del otio hemisferio-

Sii brillo aumentará juogresiva y ripi- 
(lamente- $erá muelio mas limiiiióso qae 
el del año pasado, y aun cs probable que se 
le pueda distinguir cu pleno (lia y A sim- 
jile vista. Aumentará su brillo de dia en 
dia, Leiuos dicho, pero la jilcuitud do la In­
nava á llegar y crecer al mismo tiempo que 
el cometa, y por otra parte se jueciiiitari 
instaiitnáeamciite háciii el astro qiic la atme, 
de tal suerte, que al jirincipio de Junio, en 
la época de su exp!(-iidor, su núcleo, hun(Í¡- 
(1(1 eu la irradiación Milar. habrá desapare­
cido jKir bajo do nuestro horizonto dcapnei 
de la jincsta dcl Sol. So jimlrá ver enton­
ces una columna iiiraeiisa de luz, elevándo­
se oblicuamente eu el cielo hacia el N. E, 
Quizás se pueda ciinteniplar el í), 10 y 1 1 de 
Junio, en jdeini Sol, ni (amieta visible en la 
proximidad dcl astro csjdéndido. ,‘rí el cie­
lo está puro, sei'i'i nn espoctúeulo astronó­
mico de gran rareza.

Lo» astrónomos (pie han observadoel eclip. 
se do 8ol del 16 desde Egipto, donde fue tu- 
tal,vieron el cumetajunto al disco solar cii 
el momento de estingiiirae lu luz.”

E t t  e l  J 'e t la U o , — Muy concurridos ss 
vierou anoche los iiiagnílico.» salones do lo» 
baños del Vedado, miiehas fueron las niíui» 
que acudieron á bailar eu sitio tan fresco j  
el más á propósito jiara dii-eraioues do esta 
naturaleza, «-u una época cii que »(ilo el dar 
cuatro pasos asfixia á cuubiuier jirójimo.

Creemos que el buen éxito que ayer tuvo 
el indicado baile será motivo jiara que s« 
dén nuevas ediciones.

A las cuatro y media de la inafiaua se re­
tiraban las muchas familias do la Hakm» 
que habían acudido á la floata.

Y  ya qne del Vedado hablniaos, do ¡lods- 
mos menos de roconiendar sus magníficos 
baños quo uo tienen rival jior la limpiez* y 
treusparencia de sus aguas.

D o n a t ie o .s ,  — Para td pobre lualrinío- 
nio que habita eu la calle do Antou Recio 
11“ 34 , hemos recibido de E. H. de C. tres 
pesos oinciiento centavos billete» y un jieso 
jilato y de otro que oculta su ntímbte iia 
po.so billirie y de otra que tampoco se Er 
ha dado A conocer 2 jiosos.

j R e r í b i f l o .  _ Hemos recibido el númcM 
5 dcl H o le th i Eolo inH Ífíto  eorresjioiidiente al

(1) l ’ or liaber salido  cuü ciT atps do ia p r c n la la  
llst»  de los Rueog de guano le jltiiu o  d el P e rá . Impor­
tado en oBtn U ls  y  vendido» por los Sres. T odd . H i­
dalgo y  C ?, de Job barcos yoreet Orore y  N. 2t. L i -  
moa, cu y a  lis to  e o lia  publicado on e l númei-o co- 
n-cepoadioBte á  h o y  JuevtuiSS, ee reproduce ilicb»

“Tai S eñ orita  A  ve lin a  D ia :.—Las perso­
nas qne asistieron anoche A la $alii Capitu­
lar A presenciar el examen (jne jiara inacs- 
tra (le instrucción elemental sufrió la 8eño- 
lito Avelina Diaz, vierou con desagrado que 
so le había concedido la nota de A p rove ch a ­
da  cuando todos esperaban que fuera la de 
Sobresaliente.

La Señorita pinz contestó admirablemen­
te A todas las preguntas que se le dirijieron 
eomo era de e.epcvavse do su chira intelijen- 
eia, de su constante aplicación y de los es- 
fitérzoa hechos por la Señoriki Marín Luisa 
Dolz, en cuyo colejio se educó la examina­
da.

Nosotros creíamos <jue enumlo un estu­
diante quedaba bien en los exámenes se le 
daba sknijire bueua uuta,

Pero nos hemos ecjiiivocado. "
Eu lo sucesivo, los jurados que forman el 

tribunal de exánien, antes de adjudicar la 
nota al examinando, deben jiedir au jinrecor 
A los jieriúdicus ó A la examnnui(l:i.

Tres periódico.», L a  D iscusión , E l  T r iu n  fo  
j  E l  A bnend ares  protestan Ala vez do la 
nota de aprovechada que se dió A 1» Seño­
rita Diaz, y todos fres asistieron á los exá­
menes por casualidad, según dicen.

¡Que casualidad!

mes de Mayo, cuyo Boletin »i-j.ublk» eu 
al.esta capital

I n v i t a c i ó n .— Hemos recibido la si­
guiente;

“ Sr. Director d e  L.i Voz d e  C i 'B A .
Muy señor mió.-
Con fecha do hoy so cin-uhi » todos los 

ciierjios armados y depeiulencias iiiilitari» 
de esta jioblauiun la siguieute invitación:

Tei'iuiuado» dol todo los tmliajos jirepa- 
ratorios para llevar ú cabo la instalación eu 
esto Cajiítal de iiu Centro Militor, que ál» 
par sil va Jiara jnopagar Ja ilustración ea 
todas liis clase» del ek-iuciito aniiadii do es­
to Isla y estrecbíiv los lazos de unión entre 
los distiuto-s cuerpos, anuas 6 institutos, Is 
Comisión do Jefes y Olieiales (jue Im piíic- 
tkado las primeras gestiones, tiene el ho­
nor de dirijirse A V. rogándole se sirva con- 
curi'ir á lajuiita general que tendrá efecto 
el jiróximo día 3 de Julio, eu lo» salones dd 
Casimi Esjiaíiol, A las uciio do la noche, in­
fluyendo cou los Jefes y (Jiicialos para qa« 
también lu veriüqueu, A fin de qne so llene 
el anhelado objeto do crear cuanto áutes d 
Círculo Militar de la Habana <iuo »e uro- 
yecta.

Habana 28 de Junio de 1882.
l'or la Comisión ; José de Uujas.—Joie 

H a r ia  F io a .— F ie a rd o  Sanche :."

P i t e  " E l  T r i u n f o " . - -  El jardinero 
del Pav<jne de San Juan de Dios, asegura 
(¡uonolia recibido medio peso ni «n real 
por las hojas de plátano (le que se habló 
ahora días, apesar de qne tiene derecho pa­
ra vender, concedido por quien puede. Vea 
el comunicante si el mandadero So comió el 
mandado, y quede el jardinero en su opi­
nión y fama. E», además, uno de Ip̂  me­
jores jardineros de lu Habana.

l a s  mismas noticias tenemos nosotros.
E l  m s t e r t n o . ~ i 2  B o le t ín  C om erc ia l pu­

blica lo siguiente:
“  Con tres dias de euferuiedad, ayer fa­

lleció, una desgraciada señorita qué, según 
se nos dice, coutriijo el gérmen de .su terri­
ble euferinedad en los baños do mar de esta

(3) ih i  ciu-t» particoJnr bu l ia  coatcRtsAo a l señor 
A ren cib ia  que ex iste  eu  la  H ab an a toda l a  can tidad  
que ea quiera,

E o s  c u e rv o s  f ie  la  p oes ía . -(De l'er- 
iiand e: B r c n w f . )  Líbrete Dio», oh lector, 
de (jue tu bogar por una de e.sas dc»gi-acisi 
que deshaceu las familias, »e convierta es 
casa mortuoria. I ji  persona querida d« 
quien acabas de separarte juira siempre, 
variará su nombre de pila y las gentes que 
Ihvmeii á tu puerta jiaia ejercer la» indus­
trias de la muerte, ya no preguntarán por 
la señora de la casa, sino ¡Kir el cadáver. 
Te preseiitoriln un álbum ibiniiuaiio, uopa- 
ra que elijas un triye de seda, aino eJ ataúd 
ijue más te gaste. Ajustará» el nicho, ó Ja 
tumba, que es la última palabra de Utnotl» 
mortuoria, y  te la conccderiln para nna ó 
dos caiare7-(ts. Recibirás la visita del mé­
dico forense que acude A cerciorarse del £a- 
llecimieuto y sentirás frió en el curazon i 
cada frase técnica de las que solo se eacu- 
chau en los duelos.

Todo se soporta con dificultad y con dis­
gusto; pero ba de llegar un momento en 
qne el sufrimiento se convierta en cólera y 
tu cuerjio abatido, se revele contra la frial­
dad mayor que baya discurrido l.acsjiecida- 
cion mortuoria, l'oixiuc al fin y al cabo, el 
que te presenta el álbum fúnebre te provee 
de un.a caja indispensable para depositar loi 
despojos queridos y el que te dice los pre­
cios du la tumba to facilita la tierra saat» 
(jne ha de guardarlos para siempre. Pero 
hay quku subleva tu dolor inútilmente en 
esos momentos de aflicción.

Nada iiujioi to en los dias de júbilo, como 
el de la boda, el de tu cuuijiloaúos.óeibea- 
tizo de tu hijo, que las murgas atruenen tn 
portal A trompetazos. El placer es coon- 
nkativo y ruidoso: la gt-uerosidad es propU 
de esos días, l'ero iudigua en los aioiaen- 
tos de tristeza que haya ijuien se acuerde di 
ella para explotarla.

Hay una funeraria poética desthiadí i 
acompañar en verso toda clase de dolore». 
Cuando i;l tuyo está aun reciente v sientef 1« 
impresión helada de la soledad'del alm»: 
cuando una palabra inadvertida y iIison»i- 
te hiere tu pecho como cruel estocad», i- 
quel momento es el que elijo la jiocsía m- 
jiuleral para jiresentar sus epitafios y deju 
á tu generosidad c! importe de lit nu'nti.

La composición e»tá impresa cou letm 
dorada.» en un tarjeton negro, ydc(li(»d»» 
la menuiria de tu padre, de tu hijo í  
de tu esposa. Es niia circular destinídi 
á ensalzar las virtudes de todos los luntr- 
to» con los mismos cimsommtes.

De todas las falsificaciones cobocííu 
no hay ninguna tan repugnante como U 
falsificación del sentimiento. Un poeUaií- 
lo, anónimo y venal quo viene á idcícIw 
sus lá^imas falsas con las tuyas verdjdc- 
ras y á jierturbar tu angustia para peáinc 
el precio de sus snllozo» flnjidos, es el i*- 
diisti'ial ménos digno do respeto y reco»- 
pensa. No hay forma tan inmrlile de pe 
dir una limosna.

Manosear en verso do jiacotilla el soa- 
bre para tí más sagrado: aplicar á su sie- 
moria la fórmula jKiétiea inspirada por 1m 
bostezos de la indiferencia; iutrodocir Im 
dedos en el bolsillo de tu chaleco luiéntiM 
meditas conmovido en todo» los misterio» 
de la muerte; cs ofender al mismo tieap* 
A la poesía y al dolor.

Si loa gusanos que viven de los coerp« 
muertos tuviesen ideas, liarian versos de e- 
se género, si los caballos enlutados que ti­
ran de los carros fúnebres relinchasen ea 
verso dedicarían la misma composicioi é 
todos los difnntos.

Toda epidemia bnniaua tiene isir ,i|ni- 
vaciou natural otra ejiidemia jxiétic»; qnt 
triste negocio es convertir las penas ajen» 
eu filón.

Recorriendo los eementerios y leyendo 
epitafios, rara vez y con extraficza, ew«- 
tramos versos dignos de ser grabados en el 
mármol; y ea ijiie generalmente se eucárp 
la expresión del seiitiniieuto á poetas qne 
no sienten la jiéi dlda que se ven en la pre­
cisión de laiuoutor: convertid en profriita 
ú oficio el arte de esciibir versus fúnebiM 
y resultará una variedad de poetas que

Sodremos llamar memorialiita» de epita-
(;>8.

til

(1«

M i
j e i
lió

to.

SM

2 >a

po

Do

•ti1
Ayuntamiento de Madrid



N el iumbre la que inapi» eaM£om* 
raiciuQes sepelcntlea tiene an disculpa. 
Pelw iporoB^no hacen epitsUmio^ felí- 
tluíiouea d< diaa ó versos al nacimiento 
deloeniúu«7 Esaa composiciones repaiti< 
du en ins casas midutras los Vajos de la 
anrga tuensn ntropelladamente delante de 
la can, produeiríau ona carcqjads más en 
OHKDtns de bulla y algazara. Pero Os una 
iadipiidad reir>« de loa miiertos-

Cuando la familia no ha tenido tiem^ 
aán de comprarse los lutos, la funeraria 
política se jircscuta con sus taijetas enluta- 
dncomoai hubiese presentido la desgra- 
di

¥ no es noa sola empresa, sino varias, 
iu qDC se disputan la prioridad de esc tri- 
tato- Tienen la apariencia de improvisa- 
««** de iiD dolor repentino. A veces bajo 
í! nombra del difunto se ven loa huellas 
elsras de otro nombre borrado. Esto quita 
iMcscmpalus de loaqnese creeu compro- 
■ stidosi retribuir el trabsyodel poeta. No 
ístitúgan la iimosna 7  el autor no liabrá 
pnlido el tiempo, bus versos serviráu para 
oosBuerto como el nicho que se desocupa 
nsíLt luego otro cadáver.

LapocBÍa, esa i'oiupaftcru del alma aoli- 
liria, no jiodia encontrar ocasión más ino- 
lutOnadc llamar á nuestra iiuerta.

Pct,i, iac.tsn es eso po<-síai
Nv coiifundimioa el cauto del ruiseñor 

con el desagradable graznido de la lechuza, 
n̂c traía di-Mivlior el aceite de la lámpara 

coliKMih ¡iiji la piedad sobre una tumba.
$ a crilF jio . -Anoche .■»«• ti'ató de come- 

letür, limta - icrilcgo cu hi Santa Iglesia 
taledra!.

Alitá fi'iriir hiB piieita» de la sacristía 
el psfarpii''(le lu misma, so encontró con 
Bi imiríuu que iba cargado con nu saco; al 
detirlciiiic se parai-.i emprendió la fuga, 

alciudoiiado el saco que contenía 
‘ Ciiudclcro.í \ crucifijos petteiiecieii- 

tesá dicha Igh -sia.'
;rffjíniiH e a i n i t i o u !  -Dice uu ihtíó-

"Una fshritn de Nueva T'ovk acaba de 
hsTft UDii cam isa que con doble motivo ca- 
liioamiios de jigantesen, 7 a por susdimen- 
fisucs, desmcsuiadas yii porque está destí- 
iisds pan un tal Vnu Hureii Hatea, llamado 
eljigsmcdc i'liiii. Dicha prenda tiene de 
JaijB } i  pulg:id,»<; ancho de la ciutura, 9l>i; 
manga, isi; cuello, 2b; puños, I í .  En su fa- 
hricaciou se eniplearou seis varas de tela 
de/}yanLisde ancho. "No sabernos a- 
grega im coleg.t de los Estados Unidos, 
cusIeB N’ráu Ia< opiniones políticas del ji- 
guutc, pi'tü desde ahora afirmamos que no 
time nada de dcnciiBíViu?".''

B t $ e q i n l i b r i o . —í^ f " i i i i  la nueva Ley 
de mícfiaiim d<-Kiancia, la jintueisia será 
obligitflria cu toda» las escuelas 7  colejios, 
asi piUilkns cumo inivados.

Euiiiiiibio. 1 :1 parte moral jtoeo le impor­
ta al gobicruol'niucés.

Con W'Uicj.'inte si.->teiu¡). el deseijililihlío 
fíl.v fl I spiui i i la iiiateria será grande, 
llecánriiisc 1:1 lin’.e.i y mejoi parte 1 .a segun­
da, -ii'iidocl rcsiiltiiilo muy fácil de aiipo-

i ’u c $ U o H  f i e  p i f í 4  Hay eu l ’arf.a ac- 
taaliiiciiie l/.u:>o iii.ae>tro» zapatoro.s. Ua 
TtnUal por iii.ayor, la esportacion 7  la fa- 
WícBiíuii de calzado burato oeupit unas 
15Wi casas; pura la fabrieuciou üiia que­
dan lâ  otras 2<i»0 zapaterías: verdadera- 
mrnlccl. j;.ii,i.--. y exquUita.s hay de BO á

AVISO A  LOS JUGADORES 
á  l a  L o t e r í a  d e  Z l l a d r i d .

En el sorteo verificado hov 24 de Junio 
han «do agraciados los números siguien- 
tes:

27617 premiado en 80000 pesetas. 
20573 . .  . .  40000

1494 . .  . .  1100
67;i9 . .  . .  :300
0748 . .  . .  3Ó0

13125 . .  . .  300
21135 . .  . .  300
21150 . .  . .  3)0
29798 . .  . .  300

El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 4 de Julio, consta de 18000 billetes 
V cuyos premios son loa siguientes:

1 ? de...................
2 ? de...................
3?
4“

14
300
575

2
2

de..................................
de..................................
de.................  1 0 0 0 ___
de...................  2 0 0 __
de...................  1 0 0 __
apToxues. de 1 2 0 0 ___
Ídem id. de . 700— .

50000 oro. 
25000 . .  
1 2 0 0 0  . .  
0 0 0 0  . .  

MOOO .. 
(iüOOO .. 
< *20 0 0  ..  

2400 .. 
1400 ..

Df En la calle del
tBimii.i :'i \'i' I-..:, lité ¡icomotidu el

897 premios. 8  262800 oro.
Los premios de los billetes que hayan si­

do expendidos en esta casa , Galiano 59, so 
pagarán el mismo dia do celebrado el sorteo 
y  pava que el público conozca los billetes 
que exjieiitleu en esta casa, llevan un sello 
al respaldo qiio dice "Los premios se pagan 
al siguiente dia ile la jugada, Galiano 59,” 
pudiendo estar los jugadores en la comple­
ta seguridad que el mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete ha sido premia­
do, pues esta casa recibo telegrama de los 
l>remius de los billetes que ha expendido 
sean grandes ó pequeños, cuyo telegrama se 
publicará al siguiente dia cm los jyoriódicos 
pe esta capital.

l.,a coi'rupcion  a-n caialtz s'ena,—Lh ma-
tena morhida que produce bumore# e*littos«w, sar- 
ViilUdod. grano* jwietillosoa, üagaa vivas exfoliación 
del cutis ect, iicDotra toda la masa de la san^e- En 
\ ista de este aecho conocido, es obvio quopaliativos 
aplicailus ioealuiente no pueilen cnusur un beneficio 
verdadero. VI virue que trab^a activamente en al­
gunas partes, cu otra* está iHoilto y solamente se 
puede cradicur por uu ugente que ci>ma la Zarria- 
parrilla de Brislal, difunde eu iirincipio desinfectan­
te en todo el sistema veneso, Cada got» dei fiuido 
vital está sujeta á lo acción deteijento de esta pre­
paración penctraute, y asi 1 » eyi)urpa<-iou se hace 
completa. bJl

NUEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO 
C I V I L .

A  los Abogados, Escribanos 
y Procuradores.

Prfisima .4. jiluntcai se cu esta Isla la L ey 
a c  LuJiiU 'istin iciilo  C iv il de 3 de Fe-
brerti de 1 8 8 1 . se halla ú la venta una de 
las mejore» ediciones de esta Ley, anota­
da, concordada y  comentada iior dos abo­
gados del Uolejio de. Nlrtdrid.

Un tomo cu 4? de 603 p.ájinas, enenader- 
iiado en pasta española, HiH. en la Ad- 
niiuistraciini «le esto periódico.

CRONICA KELIJIOSA.

C.ánnen 
guardia

Bocturui) uiliiiici|>al númertt 3 i 8 por un iii- 
díTÍilao blanco, que le  in firió  varias heridos 
de carácter gr.tve. por lo  (|ue e l  guard ia  se 
lié obligado en ilefeuso lim p ia  á herir g ra ­
vemente ¡ll

Con»n imi!cin-< di“ este hecho, han sido
dstcnblostlü» Biijeto-..

—Déla tieinla de rop a » de h i ca lle  «lo 
Keptuno numoto t>ii hurtaron a y e r  sinco 
varas de gf-uevo. El autor, quo os un hom ­
bre blnncii filé detenido á  la  v o z  «le a ta ja  en 
la calle de 1,0-altad e.»([uina á Zanja.

—En la eMsiicia í^.iiifa R i la ,  CeiTO. en  la  
mañana ilc ayer »c encontró ahoreado en ti­
lia mata ile maugo» un nioveiin, e l «juc has­
ta la fecha lid ha jifHlido s iT  identificado.

■\ iiin ifM iiw io iii« le  la  Q uiuta « le lo s  
Muliuo«. ana locomotora del tren d e  pas:i- 
j«ro8 <le la Empresa de V illa n u eva  ntrope- 
116 al asiático Antonio Segundo.

-De una herida «It- arm a d e  fu ego  fuá 
carado anoche en Iti Casa de Socorro d e l 7" 
Distrito, una morena que d ijo  llam arse V a ­
lentín» Ilernautlez . m aiiiléstando «pie l.i 
beridilc file inferida eii t-1 punto conocido
e rla Í,q,iprrio. y que iguoraba quien hu- 

r» »\dvj c\ autor Ael disparo.
-U u  mociti) blancri Imrtó a ye r  uu jan iou  

íe  uu estableciiuieuto del M ercado de T a ­
cón; visfci por uu tlepeudieiitc «le í citado 
catablecimieuto, fiu' j>erseguiilt) á la  voz  de 
aloja, logrimdo detenérsele e-ala «-alzada de 
I» Heioa e.squiu» á .Alíjeles.

—El Insjieclot del 4" D is trito  instruye 
las correspoudiciito» d ilijencias stunarias 
contra uu sqjeto. ]>or haber in ferido varias 
heridas Uc carácter gni\ <■ ó »u  esposa.

—.\nocliP, á las once, i'tié «h-tenido á la  
roí (le aliy'a eu lu calle «k- la  M uralla , un 
isálTitlao ipie acababa de luiccr v a r io »  dis- 
n*ros de arma de fuego, liirioudo eu la  ea- 
iB-ta al sereno particular de dicha calle , D. 
Miguel 8oto.

-D clim tio de una c;i»a d é la  cidle de 
Sl.irqucs de la Torre niiiii«-ro 28, hurtaron 
uioche UDii muía.

Ipiiírasc tpiieu sea e l autor de l hu r­
lo.

Ser ó  n o  $ c r ,  esc es e l ctiso. Ser un 
hoabre sano como uu;i manzana, y  no uu 
penmático ó gotoso que se <iiu-je las 24 lio- 
m  que tiene el din: esto o » lo  que co iiv ie - 
ae. U»a<lo el -Veeite de 8nu Jacolio sore i» lo  
priaero. nuuca lo negundu.

SALON B K l -> E T — (C afé de T acón .) 
CONCIERTOS PO PL’L .A B ES.

i'K O tín .iM .v

30 i M  a c tu a l y 2 de J u l io  
I t r ó i im o .

1" OlR'ttura de "riem íram is", por e l sex­
teto. Eohsini.

S" "Roberto i l  U iabo lo ", por los señores 
Fignetoa y  Gogorza, A lard .

3" "r r im era  higriu ia". p o r  «■! sexteto, 
Márquez.

4" “ Adiós !i la  Alhanibro’’ , por los  señó­
les Figueroa y  Gogorza. Moiiasterio.

6" A  petición Serenata do Chupi, por el 
sexteto.

6° . Tanda de rvulso» " L e  R eve  du Pays” , 
¡mr la troiippe. Halhs.

VIERN'E.S 30.—I4i Ooumemoraeiou «le S»n Pa­
blo. apóstol: San Marcial, oIiíbihi, y Santa Emilia, 
virgen.

F I E S T A S  E l ,  V I E K S E S .

Jliaiis BolemiiPB-—Bn la Merc«'il la ilel Sacramen­
to de 7 4 8; en lo Ciitedi'al 1.» do Tcivia fi la* ocho y 
cuarto; en San Felipe í  Niieatiik Señora de la* An­
gustia*; en Santa t'lani al Señor de 1» Aspiraeion: 
en el Santo Anjel 6 Nneolro Señora de la Soledad; 
eu la Salud i  S. 1), M. j  queda do manifiesto baBÜi 
pue»la*dol aol.

Via-Oncia.—En la mayor parte de lo* templos 
jmt la tarde y ou otros al oacuteoer.

fdrtr de Marín. — Dia 30; eoneaponde visitar á 
Nuestra Señora «le las Angustia* en San Felipe pri- 
vllejiada y eu tiuanabnooa íl Nuestra de la P; 
Santo Domingo.

FIESTAS El, SABADO.
Misas aolemnes.—En la Merced la del Sacranu-nto 

de 7 4 8 ; en la Cotmlral la do Tercia 4 la* ocho y 
cuarto, y 4 la Santínima Virgen bajo las ndvonB- 
eione* y hora de oostnmlire eu toda* las iglesias y 
tamliieii la* salvoa.

Córie de liarla.—Dia 1? de Julio: coixesponde 
visitar 4 Nuestra Señora de la Mercnl cu su ti'inplo 
yon Jesús del Monte, y eu GunHal)aeo;i, todas pri- 
vilejitulas.

ISflcsi» del Eispii-itu Nanto.
El Miércoles 21 d<-I qno em-aa 4 las siete do la 

tanle, couiieiisu eu e«lii parroquia del E.spíritii San­
to. la nov<im dr-t Sagrado t'oi'ozou de Jesús, Ja 
ciiiil termina elfis.

Elúrden de lasfiineiones aeré el sigoicule: Rosa­
rio, C4iitioos, Nüv«-ua, Meditación, Stu-mon y Mo­
tetes linalos.

El dia 30 d la*7 déla mañana la misa de 
nion general v¿ las 8 fiesta solemno con 
j  paucgfrieo ¿ cargo del It. P. Rojo de la 
úía do Jesña, costoaila iKir la Ciimurcra 
grado Coruzou 1286

Fotopa- 
del £«-

Iglesísi d« Nintisra $ira. d«t la  ülerced.
Soleninrs cultos al Sagrado Corazón do Jesús 

quo auualmentc le tributan sus devoro* 
asoeiados en este templo.

MuñaBa Dfxníugo 25 de Junio eomenssi-ú el Oc­
tavario «le preparación dcatues de la misa solemne 
4 Jesúa tvaeriuüeutado.

El Duuiiiigo 2 <ie Julio 4 las 7 do la mafioiia misa 
de Comiuiiou general eou plática por el K. P. Vi- 
ladás.

Eu iB'rnitla coiuonsará La fiesta en quo predicará 
c! It. P- Aliella.

A la» «1 déla tarde tendrá lugar Ja pn>i;e«ioii dsl 
Pantísiiuo (-■oriais por Jas nal es de! temido.—( j .  V.

J o s é  B a r ó .
El dueño de cate jmtiguo y acreditado DSMl 

miento acaba de llegar do lla ro p ii á donde fuú 
4 «Bitudiar los adelantos de la eoiisU-ueeion de apa­
ratos liern ln rlos y ortopédicos, raion por 
que hoy puede ofrecerá loa pacientes mayores ga­
rantías do alivio y curación dé sus dolenioos 4 pre­
cios eitraordinanamente múdieos.

Para la colocación de los apur:tlOH 4 las Se­
ñoras y Niños la esposa del !Si*. 14ar«> los dqjará 
complaeidos. 3̂11

PERDIDAS.

Se lia estraviado un perrito, co­
lor castaño oscuro, pelo lar­

go y ojos billautes, que responde 
al nombre de C la i i iu á .

Se suplica al que lo encuentre 
lo presente en esta Administra­
ción, dumluserág^
Cjo há estraviado una circulación del carruaje nú- 
O  mero 1382 de cuatro á anee de la tarde. Junio 
24 do 1862.—Aüfüiiío H oitrig iia  y Pens. 1332

DR. NICOLAS M ‘ SERRANO DIEZ.
A B O G A D O .

. i r E I t C . l D K - K . K S  17 .
Horas de despacho de 12 4 4. 1251

M T F M N C ÍS C O IM T IM Z Y IE S A
do las facultades do l ’aits y  do Madrid. Enferme­
dades do la vina uiiniirins, partos, oufonnediidcs de 
mujeresy niño*; afecciones dél a garganta v  del oí­
do, a]>liea«úones cléetiieus. 4 *«s li¿s llO  l l * 0 ,  altos. 
Consultas v  opormioues de 11 á 2,__________  947

t ^e M ü t t m e ñ ü k z ; "
* l U O t í . l D O .

Craliano 90.

VENTAS DE FINCAS
O TRO S E S T A B L E C IM IE N T O S.

Se vende ú se arrienda, una finca de potreio, de 
sesenta cabnllerins do ticiTu. situada en el lí­

mite de la Jurisdiecion de HomeiUos á Sanr-ti-HpiH- 
tus y cu el liramacierode la Hacienda Calabazas 4 
tres Icgnas de la Villa do l’liicetaa, tr«-s do íl pobla­
do do Cabaiguaii. y tres de el pueblo de Jumento, 
punto cdnliieti para operaciones de ganado. Tiene 
de cuarenta y ocho á einonoula cabaUei’iaB sellada* 
de güinca y eu condición, y diea do monte con bue- 
nasy abiuidanlcsniadenu. y aguadas; no tiene nin­
gún terreno inútil y está amiKivinla con «ullciciites 
pesos de pvupicdaif para cubrirlas referidas cntm- 
llcri;is: pura mas purmenorcH iiu¡KmiU-úii eu la lln- 
baiin Teniente Rey 11'.’ 30, y eu Kemedios D. Benito 
do la Torre, Hloiiu osiiiúua á Hiitierrez.

128Ü

m i m  M f i E i z .

FE R R E TE R IA  EN  G ENER AL.
VE]\l>Es

.Sni’c ia  legítima de Manila é imitación. Xn*«trnn9«;nt08 do agricultiu-íi. T c ’ l tu m « lo rV *

S  azúcar. Molinoi* do todas clases. Uonkiside todos rainaCos. Itn iles  para ferro-carril.
vazott de toda* clases. Xq|na y  t‘ima.l«ns Metro galvanizado, lloriiim i para azúcar. Cu­

ín» fuertes du Jiicrro. fünveta» para]naseab;ido. Tniuiiio» di- todas ela-es. 1 ‘ nrrillsi.» grande* 
y chiras. Ciirlion de máijivina, ga*. fragua&u. l.u«lfÍlío» comunes y refrnctaiio». 1 ‘ tiy las y Tu- 
choe de Ónrrou. Ái-iido» tlu todas clases. Iloiiiltu» para meladura. T iibcriii»  de cobru, hierro 7 
¡domo. X*inlDi-nH metúücas y comunes. M atiuinnrin» ;jiczas de todos clases, 4j!onii>»fraucesa*

tiurns para válvulay 6ra. B l«;vo lvc«loro í« du bu"azo. Aceito lubrieailor y piiitiinia do Wadstroitb, 
■lai-tine* y Longmnn. Efectos nsvale». Eitrol'actor, (.'al viva y apegada, r.úmiiarns. depúsito», iiiieinado- 

rus, meohas, bombillos y aceite para el nuevo alumbrado de

laUZ BRIIzIzA lVTK.
AYLLON 12 Y  PAVIA  0.

MATANZAS.

S'
VENTA DE MUEBLES.

o venden los enseres do la  X*auad,»ría " L a s  Deli- 
e ias ." R ein a  nV —. 1289

U 9Í

ELADIO MARTINEZ Y  CORDERO.
ABO G AD O .

Su estudio; 5í«-rcHíI*''r«-» IS , de 1 2  4 3.
1310

^ A z ü A m r '
CIRUJANO  Y  DENTISTA .

Kl mo* autorizado y mas barato, en su clase.
Cura radical do los Enferme.lode déla boca y do 

la piel, pouo dimtaduras oompletua en 24 horas, ori- 
fieO; em¡>asta muy barato, endereza la iirímcray 
segimda dentición, limu Jos desiguale*, pono la deu- 
tanura blanca como la leche.

Todo garantizado.
Consultas y «ipetucionea grátis.
Nota; prepara oí Elixir brasileño tan eficaz para 

la ooKScrvacion de la dciiteulura.
O B IS P O  8 0 .

E ^ s q u ín a  á  Y iU e g ^ a s .

^ra tus (lilis '¿‘,1.

R e a l y  J/iiy Ih te ir e  A rch k iiJ 'ra d ía  de l S a n ií-
ehiw  tta cru m en io  estiitdecidu  e» ín J¡/le- 

8ia p a r r o q u ia l de l .bViiifo A ii 'je l  Cus­
tod io .

Esta Corporuciou c«-lubrael prúxinio Jueves 29 del 
actual la teatividad del Santísimo Coiqius .Chisti,, 
(Xiu toda solemuidail

A  lus ocho de la mañana mica á toda orquesta j  
ermou 4 cargo del R. F. Salinero, de la C. (le J. So 
cantará el Ave María de UonuoiL

For la tarde, á las cinco y  media, saldrá la pro­
cesión. reeomundo la* calles do Compostela basta 
lado O-Reilly; eu qtto tomará por la de Feña-Fo- 
brc. desdo la cual regresará ol temqlo por las de 
Habana, Chacen y  Compostela.

Se reouniienda k  los Srtts. Hermanos y  Herma­
nas y demas fieles la asisteneia 4 tuii relijiosos actos 
y  se recuerda í  ios priim-rus la obligación en ijue 
están según los Estatuto*, do velar 4 8u Divina 
Majestad que se bailará do manifiesto durante el 
dia.

Se suplica al roeluúiirio que eu honra 4 la Divina 
Ml^estod adornen el frente de sus cusas según su 
pmUod le* diele y  como lo han practicado cu años 
onterioi-es-

Habons, Junio 26 de 1882.—José María de Soca­
rras, Seeretanu. 1311

TACUNA DIRECTA DE LA VACA
1^  ddniínistra los Jf.ártea, Jliúreoles juáves y 

VióriK's (le oiiue ú uuii, el Instituto de Vacunación 
Aufinnl (lo In* islas do 4'iiBt* y  t*to.>Ri«'0 , 
situado eu la callo de OBUAJ’IA nV 5!.—Hubiiua. 

8d lisoilita vacuna todos los (lias á cualquier hora,

Dr. Erastiis Wilson.
J l é d ic o - C ir i i ja n o - D e n t is t a .
Calle de la Habana 108, altos,

al lado de bi casa deude Im habitado tantos años.
Jlaee tan silo trnbnios do piiinera calidad 4 pre­

cios m uy laódiro». Frotozido do üzno (Ua« 
exhí]ai-;raio) para extraer muela* siu sentirlo, que 
tanto so emplea en los FstKdns Uiiidos-

Fedro C. M endez.
A B O G A D O .

Ha tTaaladado bu domicilio ¿ la ('alzada de Galla- 
DO nVlMj._______   ̂ ^

J. R .M O N T A L V O .
NIéAIro»<'ii‘iiJauo y  O m liatn.

Como Médicu de la Malernidail, tamiiien se ocupa 
cspeciulmonte de eufoi-mcdadcs de niños.

Consultas y opcraíáones do 11 ú 1.
____  VIR'rUDES 1 8._________

I>& '. I g ^ n a c i o  H o ja i^ .
C I E  V J A y p - D E S 'n S T A .

< 1 1  Ist» cii4Vrnic<lii«l«!i 
de I». Boca.

Consnlt.as y operaciones de 12 á 3.
Grátis para lo* ¡lobres do 8 á 10 de la muñan».

B o t ic i iE L O R I B T O .

T .  E .  A B l i m
D r . e n  M e d io íi ia  y  C ini.|{ii.

So dedil-a con prcibrencia á las ICiifernieilacles del 
Estúmugu. Consultas do 12 á 3,

A G U A C A T E  J 3 4 .
J2-38

Jbüsifcrmcdsiclcs ¡Kilüítioai^ 
y  «Se lsii« visillo
I». lJ»téBa» I* iiillla , antiguo Cirujano del 

Hospital de eulci'iiiedades venéreas de San .luán 
do Dios de Madrid, dedicado desde lince ll■ «‘illtit 
años á BU tratamiento, de regreso do Europa, Ini es- 
talilecido su gabinete de ciiraeion y consultas i-n la 
c a lle  de C uba ii? 7 1 .  ult«>», do 11 4 12 y 
do 6 4 7. IÜ3U0

SOLICITUDES.
Interesante.

Las jK-rsonas eme quieran dcdicurse ul profeso­
rado, pncil.in recibir fi'ccíouea Aguacate 71 ó Com­
postela 113, lufoituaráu de 8 á 10 do la mañana y 
de4 áB(lnIa noche. Enla ínfima se desea saber el 
paradero de la dominicana Altagraeía Tejeda que 
tiaeo añiis d.ijó en bejucal á su Ufio Domingo.

A l  d i e z  p o r  c ic u t a  a n u a l .

Se (lá dinern con hiiiotcoa ele fincas urbanas en ca­
ta capiliil. OlivapialS CBcritorio, de 114 4. 1114

P a r a ,  t i n  a s u n t o  « fe  f a m i l i a .
Se (h'sc-'i saber el |mrailci-o de 1) . V icente, ó  siiher- 

lUQUO D . Enriqiu* Uumirez de A rellauo, lu fo im arán  
R ie la  cí M uralla 10  J>. L u is  y  eu  M atanzas I) . G-, Rio 
58. jjiia Irfii-o.s- 1199

E n c u a d e r n a d o r .
P a ra  m i tallf-r at*i ctUtudo su jsaliiítti Uíi olluiul liUfr 

no O liu lUy i>7.___________ ______ ^  ___

o poH<!Íluun ubifo de H  á  itño^, Oliispo üV 80 
ol D en lista .S'

SE SOLICITAN
de 5 0 0  (i 0 0 0  hoüil>res pañi <\f' onmpo, ÁUrit <ju<i Ac nliunarju «10 pONOM o?i u|ll. al inoH 
y  i n u i i i t S c n u B o n .  K l trebujo nerd de ^ol ú kdI. 
vt»n ta i duKi un.Hti de once á  una y  lo» domingOí* se les 
aboiiaid  jortifil com pleto Ivubnjundo w lum ente liftft* 
ta  1h« nueve. ÜirijirAC ú I B o l o n t l r o u  á  D . JO S E  
L O P E Z . i2 ry

ALQUILERES DE CASAS.
S e  n lq n i i a

una habitación p a ra  caballeros, coa gas, agua y  mue­
bles y  asistcncin. s i cnuTiuiere. Je sú s  M aria 37 <5
Cíim panario 75 iiiforiuaráu. 1310

Muy b«3rata.
So alquil A e a  ol C alab azar « n a  g ran  cam  qu inta si 

tUrtda cu  id m ejurpun tu  del puculo, ec»u todan la« 
ooiaudidadcR p a ra  u u a la rg a  fam ilia , oallb do Te- 
nionio K ov u "  19  in fon naráu . l lf 'S

(saii"a temporadistas.
Se subarrienda con jiúrd ida de un  tercio, uno lio- 

n ita  y  cóm oda ca-sn (luinta en el Siilvulabie pueblo de 
A itovo Nuruiijo, está  am ueblada y  sale hural» , Im.s- 
taO i'tu b re- S n lm iu ° 3 J .  1293

A g u i l a  9 9 .
Sn‘  iilqnibm  cu  o ana de una ftitnilia t^oí^pctablo doB 

balrit aciones a lta» , Íí inatiim ouioB d caballoro» evIob 
con naififrucia á  precios módicos. 131ü

Se íilquilaii
rn míídico precio, IO0 0Bpad0B09 bajos do la calle do 
Inquisidor n'.' 3. propios para aliuaccu de toda clase. 
Eu la mífiina impon urán. 1213

DROUÜBRIAS Y  PERFUMERIAS.

VIDRIERAS Y VIDRIERITAS.
H ay muB do 300 quo so dan m uy en proporción, lan Im y liaF'ta do 9 ^► scudos, pero todas de m etal biau* 

co. Se com pran v  cam bian todas la s r id r ic ra *  xnetAUfas que ttc pvi'^5uutl'u.

E G I B O  1 9 .  — i T I a n n e l  Í*\ C J ib r is in .
Aviso lijiber hecho iiua gran rehala en los ĵ trecio.s.

G i  W  -  P E R Í

A b o n o s  O le n d o r f f .
A gencia gen eral p ara  l a  I s la  do Cuba exclusivam ente y  únicos ¡niportadorc»

TODD, HIDALGO Y  Ca.
Siivc!4ores do ZtkJdo y  Cn.

2 5  O B B i A P I A .  H a b a n a .

0

f l  CDLQNII

r b / ’  Valmacen ^
Wvf, D ESZD ER IA

á^PORMAiYORYMENORi

P A R IS ,10 7 8 . F1ATAH2ASJ881.

ÍE A I FABRICA DE CHOCOLATE 
L A  C O L O N I A L .

AI*!?IA€1:NÍ SEIMÜRLl y  Q V í ^CAÍ^LA
DE

M a rtín e z , G a rc ía  y
MURALLA 71 H A B A N A . MURALLA 71.

Esta fábrica montada á la altura de las principale» de Europa, ba sido prciuí;iila i-u varias Expo 
sicionca por 1.a auperioriiliid de sus piiiductos.

Eaelalioi-ai-lon y  venta Bscicmlc á .lOOO libras diarias, lo que dcniuo«!ra siilii-icnlcuiciite su im­
portancia; per lo que rogamos iil consumidor pniebe los c it o c o in fe s  <lc I j.V I 'O I .O N 'IA I . ,  cu la- 
segurídad do quo ell ellos hnllarú el slimeiito más puro, más lU-liciido y  ugradablo de eiluiitus so fabri­
can,

A  fin de sostener el buen nombre de que goza, tanto cn esta Isla romo cu el extranjero, no omiti­
mos medio alguno jmra la wrfeceinii y  adelnuto de nuestra iuiluslrin, rerilúcudo dirtctiiiiicntelos iiiafe- 
tcriales úo las haciendas de Giiaya<iuil y Caracas, como igualmente los aparatos más moilcrnos y  perfec­
tos que 60 eonoeen parala i'onfoecion do dicha posta.

Ia>6 hay con canela de JO centavo* hasta -I peses libra.
También eneontmráu nuestros favorcecdorc* ehocolati s ilo Almendra, Vainilla, Ajonjolí. Avellana, 

Homeoi>liticu, Eavalenta, Liquen y  el tan afamado

Ghocolato medicinal do AYACAHUITA.

INTERES PERSONAL.

DR. Mkimmk
M E D I C O - C I B I T J A K O .

C onsultas y  operaciones de 1 2  á  2. G R A T IS P A ­
R A  L O S  F O JIR E S -

S ./ .V  P E  D U O I I .
1278

F A l í í f íA C IA
DEL LDO. l .  PABLO DOMINGUEZ.

Uríticipo Alfonso n? ’Z.
E N T IÍK  LCilDO V  Z IJ I.irETA .

T raslad a d a esta  oficina de la  C alzada d cl Cerro 
t«8l á  este B ;irrio . S e  ofrece a l público cn  g m ieru ly  
BU* am igos en partii-ulai-, coiiijdctaQiento surtida do 
losm ejon-s preparad'M  (auto N acioiiiiles como E x ­
tran jeros, a s í como tam bién contiim aii a lw frvaiid o  
la  m ayor eh cnipulosidadeu la  euiiieccion de laa fúr- 
mulna y  preparados Galúiiieos. M odicidad en los 
prcoioe gciv.giiidoB á  l;i situación ________1194

AGUA MINERAL
NATURAL PURGANTE

fflillT.
Recom endam os efteazmente p o r cuantas acade­

m ia* la  Iiuu analizado por sus efectos ráp idos v  BQ- 
guiOB p a ra  com batir los estados biliosos, afccciánes 
tiel hígado, eatóniago é iustestinos, a s í como la s  en­
ferm edades hcrpúticas.

R ub in at c*  u n  pueblo de la  p rovincia de L in d a  
(tlataJuña) y  e l ui.anautial de dicha agu a está  situa­
do á  6Ü0 m eteos soliro c i n ive l d el m ar.

la i  U 'gítim a. !a  que se  ix-cibc diri-etamt-ute de d i­
cho uiauantial, viene cn botellas con etiqueta espa­
ñola. BÍ(;udo de dudosa jirocedeneia La que no acom ­
pañe esto requisito.

Sil único dciiúsito donde *6 expendo ni por m ayor 
j  a l dotall está cn la  Fon n nciq  SA N  J F A Ñ  (antigua 
de M árquez). C a lle  de N u n  i K 'u a v i o  uV  í í » ,  
H aiiaua . 1324

CAFÉ NERVINO MEDICINAL.
J l a r a v i l l o t i o  s e r t e t o  s l r s i l i F  e x c l u s i v o  d e l  D e .  ^ l ó e n l e s .

Cur.a iiifa lib lcm ciitf los padecim ientos de la  cabeza, incluso !a  jaq u eca, los 
m ales iii-1 f.strtniago, d el v ien tiv , los nenúosoe y  loa de la  in fan cia cu  gciici-.il. 
—Se I  elide á  1  peso oro y  f  1-60 ca ja  pu ra 20 y  40 tazas, en lua priiieipiiles far- 
luáeias de la  Isla.

E n  la  llalm m i, fa n n áe ia  de C. Valdús. 0 1 I 1 S I * 0  ' i l .  I 'r .  H o ro le s -C a  
vrciíis, 39. piineipnl.—M adrid.

■ muíi iS eO M S T iT O Y iN T I
De ,Ed. PALU, Farmacéutico de i- clase de París.

EL TOXICO YR E m üR lD O Íi m  PODEROSO.
|•lJara'■íüll <Jo un ga.ti. agraJuLI., jr .pie está ínJicaJu siempre con éxito se.;nio . . I-.

. l i t e t n i t t ,

.In u ’ítvi'rca ( dolor Jn i 
Ka tlorosii'.
K iiijos cróii iros-

l i i i f  i.
r  a ijuexiaprilUdicii. 
C a i ¡ U € X i n  c a n c c r o i i i  
. I t a q t i i t i s m o ,  
C onra lce iu tia .

Kn )a jaqueca, di ipepíúi, li:-ícvÍ4ino y nouraJg'.as dopciidieatos de la d o r o  a n t t n -  ' y 
ííual liento t-n todo» los caíiw cu qno |ior empobl'ivimioifio do la sangro ó por di'biiidad en i i -.. I 
rriilii do la segunda iiil'uiieiiló eu la ad.dcsci'licia C.i mvcB.ario lorfiileocr la consfltueíon coa proa- ( 
litud y «eguviilad.

1 D 3 L 1 P 0 3 IT 0
- O T I C A  I  K A N C I f i l t / , ,  nai-.

F R -U S T C ^ IF -A -r ,.
R a í a  i l ,  <1 iJ. 'u iij) íi  sj.tM ' ^  \■■'

*íCT-̂ pr:' ií (. yi

GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER.
71 0-R i:ilg1*l*V  74.

; porque jquieu por I to* precio» so coDiprnusa 
mili I

Vn luí iw cose á  mano: . 
mliqilinu de la  uicjnr del luiiur

(h ’uu Americima....................$ 40
Síngor reformada Stewart....... 40 Billetes.

I.<Jí<ini(iH,J«'iíllmuH, O J O y  fijarse bien: Estas múiiuliias son do piú y so
liziuj ]mr tri’s auo». ’l'odn máquina qnu no llevo cu la planeha JO SE  ü O E E A l EZ, único ojent» engarant

Ciilm, nn ssTeJllim a.
1 |im-e, Keiniugtim . W eed, A very  y  M arav illa  do W ilson. cí cuino yiiicccm.
.Se eainponeii tiula elase de iiiátpiilm* (lo cesi-r dcjáudalas ceiiio niiovus, garantizándolas |>ur un sflu, 

60 p er Ittil in;is inirato que cn (>trús partee. A gujas, i-ercas y  píiizas para lía la  claei* de ináipUna. H ilo  del 
C liiv ife  á  1 . 7  ei'iitiivo* enm Ui'l Icjítimo. Milqiiinoa (le rizar á  f.T- No h ay  ipuen eum pita euumigo, el 
que inila iian ilo  vende cn la  Is la  du Cuba, fijan» fiieii cu  la  ditvccieii:

JOSÜ <íonziilez Alvarez. 0-REILLY 74,
onti'F Astiiavato y VilEcg».., ri'oiitn it lii fofocialiu «l<‘ E'iiiimricfirii.

Á n u n c io s  E x t iá i i j e r o s .
f —

B E S F B IA O O S
Toa, B ronqu itis , Catarro,

G ripe, Coqueluche, Ronqueras, 
T is is  pu lm onar, Asm a

CUKADOS POR LA

PASTA.’,JARABE,.GICQÜEL
ftautcttiJicxi Oí ¡t CLíií, ea pmos 

liKl'OStTOS l a TODZíKS 1‘PINCIPAI.ES PsnM SCIaS
En ¡a Habana ; JUSB BARRA.

DE PARIS IB78
cczcvssa

EXPOSICION
fUKBA

Curación
d el

oon los P O L V O S  dol

G l é i - y
Se vendeit cn todoí ¡as í ’ormacííM.

A S M A

t,A

T E L O o r a i
es un

POLVO DE ARIIU*
Especial, preparade, con b ism u to ,. 
por coDslguieute su acciuu sobre la 
plut es saludable

Es edheren te y absuiutauicuie 
In v is ib le ; asi cumublcuá la jdel uoíi 
hermosura y un aspecto aleraiopeladu 
naturales.

Precio de la Caja con Dona : 6 Ir 
En cas* de Ch. F A T , 9 , rué dr I* P aii. P in *. 

Dcpú'itiM en tedtb lu
rarmicias.Orognorias.PsrluaorUs j

S U S P E N S O R IO  M IL L E R E T
úUtsllco, aln Dunda bajo 

lus mualus.
7>ririí eoUarlasftílAltcaciones, 

t.n e ir  ta n u rca  del (nceniar, 
siempre adjunta.

nraguoro». M edias para varloei
'ir Pirt. 40

PILDORAS
J)K1, f'íM Toa

D E H ñ U T

ORDEN DE LA  PLAZA DEL 20.
S e r v i o i o  p a r a  e l  3 ü .

Jefe «le «lia.—El Sr. Teniente Coronel del 
2? Batallou de Lijevo» Toluntaiioe D. Jai- 
1 1 10  aVogueraa.

Visita de Hospital.—Liquidadora de lu- 
fantería.

Capitanía General y Parada.—2" Baíallen 
de Lijeros voluntarios.

Hospital Militar y  Castillo del Príncipe.— 
Rejinjieuto iiijenicros.

Hatería laKeiua.—Artilleria Ejército.
Cárcel iiiteilor.-Uatallou Cazadores Isa 

bel 2»
Ayudante do Guardia es el Gobierno Mi­

litar.—El 2? de la plaza D. Tomás Maii- 
silla,

Imajinaria eu ideiii.—El 3" de la misma 
D. Anjel -Martínez.

El Coronel Sarjuto Mayor.—lie ca ñ o .

ANUNCIOS PROFESIONALES. 

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O LE G IO  1>K ABO G AD O S.

Mercaderes 2,

Dr. Ignacio Ulascncia.
G s p e « : l 4 i l Í K m  e n  p .i i - tO N , e n n - i m e d a -  
«loH « le  i n u J ( ‘ i*«‘ N y  v í a . »  i i r i i i . i i ' i n M .

U o lz ad aú e la  K U i r S A n V  7»4, en ire  Cam pana- 
rii>y  Leu ltid . C 'o u » n l l n .H  » ic  l í í  A  i .

DR. BERNARDO FIGUEROA.
D e liis F«aciilta«les de Madrid  

y París.
Consultas y  operaciones «lo 

i? 19, eiiti'O Cuba y Aguiar.
12 í  2 .—Lam p arilla  

970

VACUNA (le ESCOCIA.

Eotresuclm, de 1 4 4, 1295

> «< ra  cusuvKin om.

REUMATISMO
NeuraJ|;ia, Gota. Sciatica, 

Oolorpb áb GaigañU. y «ie Cintiua,
lu m bag o ,

¡oriusionfis.Torceduras.Hinchazwiet, 
g U F . M A D T J K A S ,  

lo>or«s de Cahñza. de Muelas v dt 
O I X O S -

f  ta  aroncRoLTObA especib  o s  uo lo m sV FCNTAliai

Afhl I i! hf. AN JA(X>B0 coiuf*ivme«Uu «xlenM 
jt efitífu é>M l^rM ura lo pone ii  

ikniico Y inMlgnierAnM® al«g
iuJor vi44'U iBUh îiMUmento tpner mja pruw*
loou i\»'4vrwi;  do vinuUv&

cu OUOOliISoniM^  ;0l(U ttO Boocftl* y
voGKixK y C A ^

» o» fc

ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.
Doctor en Slediciua y Cirujía,

Consultas y opsraciones de 11 4 1. —¿
n  n 'l  6 8 .

CHAGUACEDA.
Dentista de C.lmara de S. M. 

e l Rey Alfonso X II. 
A O V I A B  lio.

P r e c i o s  m u y  m ó d i c o s .
D r. «n CiriOfB. Drntial

POE EL COLEGIO DE PENSIL Y  ANIA, E, D
Miembro de la Suciedad UdunUilújica de ¡a Habi^ 
na y de la Academia uaciimal de Farís de Agri* 
cultora, Manufacturera y Oómercio. Fremiiido 

medalla de plata en la EzjKxficion de Matan- 
y  cou diploma de miembro y  medalla de oro 

primera clase por la Sociedad Científica Euro- 
l^pca de Farie, por la especialidad y  remarcables 
,  trabajos de la proforion.

A v l i »0 4 mis comprofesores que en este gran de­
púsito dental se cuenta hoy oon un gran sui'tido de 
todo lo perteneciente 4 la profesión y más de 60000 
dientce do todos tamaños y  coloree; todo se recibo 
en comisión por cuenta de los fabricantes, y  es la 
causa de vender más barato que nlngim otro y  haoer 
toda clase do trabajos en proporción.

C h a s u a c e d u .  A G I T A R  110 .
Horas de consultas y  operaciones de 3 de la maña­

na 4 4 de la tarde.

LE G ITIM A VACÜÍÍA INGLESA
DIEEOTA DE LA YACA, 

R E C I B I D A  S E ^ IA N A L iB E N T E .

m .  T R IA S .
Médico-Ciruj ano.

Vacunación, consulta a y  «i)orucio)io« de 1 ¿ 3. 
Kecibe <^do»cspnra vacunar ó domieilioy faci­

lita vnciifla á cnalqnlcp iiore< eu ru uiOTadu
In d n ^ itr la , 115^^, y U e r n a x a

11D2

CORBELLA 
Y  QUERAL 

2 5  O M s p o  2 5 .
Esta iuitigua y conocitiii casa recibe 

semaiialaieutc por todos los vapores 
americanos im coiujileto y variado sur­
tido en fruta.s de las mas selectas del 
cimtiiiente aiiierieano.

Llego el NIAGARA.
Y  por él mismo hemos recibido las 

ricas EREKAvS, t'lKl.’ ELAS, MELO­
COTONES, UVAS v io.s tan ct'lebrados 
MELONES DE AGUA de C'aliíbniia.

OBISPO íl

CUBA 5.
.Se- Kolii'ita una máquina de molcv l uria 

sti* neocKorid», que estén cu biicn estado pava i 
cuyas dimeiisionoa no hosii mcnon’S ilc 1 6  á 20 
dii's de cilindro y  6 pie» (le trapicho por 30 
(lo diámetro.

con t(Kl(w 
inva usarla.

3 ^

V I N E N T .
E l  gran  rom edio iufaliW o p a r a la  curación del

R E U Y IA T IS M O
Y LA  NEURALGIA.

Su  depúsito cn la* drogueria* do loa Sres. Lobú y  
C ?, y  D.^Jusú Sarrá .

DE VENTA
Ell todíls las boticas.

13Ü3

CBEVEM TIV0L1
D E B E R X * m .

De venta cu casa «lo

FEDERICO BAURIEDEL T  CP.
O B U A l»IA  2G.

1204

LH, 1*.( UI.Í
I Son el mejor, ei mas seguro y I 
Imas ígradablodt los purgantes. ' 
“ .porque, usadas con buenos/

1 alimentos y bebidos lortiti-^ 
\caiues, ue causan vepn-¿

. gnaucia y son peiIcU.;^ 
^laento toleradas.,

París. n° 36. calle Vivienne.-D^
C R Á f t f M g p f e c i N S P E é l

CE LA$ ENFERKIECftDES SEXUALES X CUTANEAS
Uonsnhd* en su c'isu, (Tti.río principdl, desde la 

i  hasta Ue 5 de U  larde, i  por escrito.
SO.OOOEtíIiUOl CntltfiS Al 

L m pcln e*. G ran o s, V irus 
y U lc e ra s  v e n e ro s s

(..Del J a m b e  S e p u r a t lT O
Jcl !>' CBt&aXS.

Iti J a r a b e  a l  C t t r a t o  d e  
H ierro Ja CHABX.S cura 

liimiali.iLini«nt. lOD O errsm es 
y B elu jam lo n tosáe l c in illo  

i'ii.smaqucloi F lu jo s  b lan co s
_______  I.le 1*1 mugre».
Híjaso Hnbhn  ujodsm í In yecolonys/rfiie  tsln struo- 

clo n  n it t in  al trode do usarla b its  cursris iito ,
^  . . a r a  loJ R s s f r ia d o i,

-■  '.T&iA oS w '* T 4 s . U C oqueluche.los 
* ' '^ V ^ P ^ I ™ Í ' ' 'r l t a o lo n e s  n erv io eas 

* f  M  M'''' t 'i Bronquios «toássla» 
■ r > g EnfepmedicesttlPecho. 

£ s íf  mejor a» /o» ,/iirafl»l conoeíiíoi flu» iDltífíce Conlo 
al tfifarmo como ai Uidico. BasU tavae una cuthirads me 
dida COI) cucharilla da cafi.

mYECCION.iGEIMAÜLTF
Al

i v L Á . m c c y

Exnlusivamenle preparad, 
con Jas Jiojos dcl Kátleo dei 
Perú, ha adquinil'. esla 
inyección en s ig u n u . años 
una reputación universal. 
Cura en poco tivinpo los 
Uujos loe más tenaces.

De p Úbito  en  P añ is

GRIM ADLTyC*,l.r Iítíum

Cada frasco  l l e r a  la. t i orea 
da fAbrloa, l a  t iro is  

O RTH A U LT y  C‘  y  Ol .*U o 
d el gob ierno t-ancea.

P.LU iS-VDÉ"
COPAHU

l 'IL D L B S

DE BLANGARD
6. l' loduré íerroute Inoltúrable. 

Saatsfc^ctsjKotíle firtud l r t r ,

L - A C J Í t e H l í^ I t E  K ¿ I ¿ C U I T . 
ft iS ^wiín di<lJ a j i f  í/ l '

líst.as M L D O U A S  so em plean  con tra
las .%fccríeo<*a eicrori.lo.na.

Ja Tobreza «lo lu 8nngre. la UchIii.Juil 
do Temperamento, la Aaemi.i, etc,

iV. II. — F .ih jir  inir.arti finn a  atfjunta 
puesta al p íi de un rotu lo verde,

nb:--8co.NTiriSE
l.AS l'’ALSiru;ACIONT,3

Nrür Leat.Srtr.óiiwt.. «r-. » •tüuMqwWfcb
,n r, Al ■iiyt ».?fT RMTTíf. rp* »  ^
lu b*4inM«'. f t kfi «.línrtwc . ,.

^ /  ft “  ■  *YH Vl '̂KCU‘.*is
Huc h'iT.ntHirct

C '

lllG

CEL80 GOLMAYO.
ABOGADO.

Ha trfieladado su estudio 4 hi callo de Obrapiu 
n? f8, cBciuina á Aguacate, lloras de con.*ulto de 12 
4 4. ‘ 1252

DR. R. GARGANTA.
Flspccialista eu  enferm edudc* de la  gargan ta , vh 

urinaria*, m atriz y  «ifllíticaa. Consulta* do 3  4  5  i 
la  tardo. O b r n p i a  O U . C04

ENSEÑANZAS.
DOÑA VICENTA SURIS DE RIBAS.
ProfiMWra de l a  N orm al do B arce lo n a y  u n a  d e  la s  

P irecto rn * que fué d el colejio  ‘ Taiibel l a  C atólica ’  ̂
en  esta  ciuda«l, se ofrece 4  su* am iga* p o ra  l a  ense­
ñ an za com pleta y  especial deluboti-s.

B ordados y  c a la ' 
la iisiu .

n a  5 
» cu lti 
Koon.
ireV

Bordados y  calado* cu blanco; céfiro, lit«gra0a y
iiftin.
Bordados y relieve* en oro, plata, oscisnas, seda», 

felpilla* y estambres de coloree.
Floros do género, cero, imitada* ol coral, papel, 

felpilla y  oRtambrea.
variedad y capricho eu jardineras, maceta» y  to­

da clase de adoruos pura salón y para regalos, ador­
nados oon matas do noce* imitadas 4 las naturales.

Preciosos cuadros do vírgenes y  santos bordados, 
segnn requiere cada uno du ellos.

Grauiusa* mariposas, cauanoa y  otros pAjaros.
Ijindos dibujos eu tapicería, guípiir bordado sobro 

red. encaje Inglés, frivolité, crochet, flecos úca.
Frutos do cura y moldes sacados de las fruta* na­

turales.
B fO T A j La profesora tiene un método particu­

lar para enseñar cu corto tiempo, lo mismo que cn 
aacai patrone* ú moldes de vestidos y  teda clase de 
Btlunios para Sofioras y  Niñas sobre figurín, 4 los 
Señoras y  SiiIloritaB que lo soliciten.

AtendTdo la época que atravesamos, cobra en bi­
lletes lo que onws cobraba en oro.

Da olases eu su nasa calle de Obrupia u? 76, altos, 
antee Aguacate y  Villegas y  4 domicilio.

UNGÜENTO BE GUARDIAS
palentixatlo en los Estados l ’niilos 

en  1878.
ta asombrosa medicación que cou suma rapidez 
tolla ('loso de heridas por graves que sean, tu- 

lianiulizos, carbiuielos, granos, llaga* inve- 
I. Imbonc», mordeduras, oto., etc., se b.tlla de 

vcuta en la callo de la Amargura nV 44, farmacia de 
San Agustín, Habana, y  se advierto al público ime 
para evitar falsifiracioucs bagan sus pedidos 4 d i^a  
Farmacia de San Agustiu, por sor el único depúsito 
al por mayor y  menor.

LIBROS É IMPRESOS.

Biblioteca Universal.
El mayor mérito que pueda esplicarso da esta pu­

blicación, es el (le baberso recibido por el último co­
rreo de la Peninsiila la cuarta remeea de ejemplares. 
Si notable» fueron sos primeros número* de sus exco-
luntes regalos, superiores continúan siendo loe últi­
mos rcciliidos. So suscribe en I\ c p tu iio
eos í\jont6B, Valla y  Artiaga. 1114

Uní-

CAÑA DE AZECAS.
yianual teúrico pr-aotico de la fabricación del azú- 

oav de raña, por E . P I M IE N T A , 1 tomo. Eu I . a  
R n c ic lo p o d ia . ,  Librería do M. Atonía.

O’K E IL L V  96.
1298

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

VINO NAVARRO
de la Ribera.

So acaban de recibir 200 cuartos de este T in o  
I>U('0  CNifUÚttto, muy propio para familia* poi 
ser muy suave. Garantizamos que no tiene mezcla 
de ninguna clase.

U n ic o s  im p o r tn d o i 'e a ,

Marino, Olazarra y  0?
5 LAM PARILLA 5.

1131

F L O R
DEL VINO NAVAEEO.

I'tn barriles de 7 gairafones completes, *o venden 
por B U S  l'ni'coí receptores

A S T O I C Q T l  Y  C P .

3  O B R A F IA  3 .

T  6 BAN TALLER DE MAQDINABIÁ,
Montado mi taller 4 la altura que esta Capital ro- 

qnicrc, ofrezco servir al público cu cuanta clsso de 
iniboiii (le umqulunvía se nic confie. Y  al efecto, 
cuento cou los aparatos mú» modernos y nocosunua 
al objeto. , ,

Mi norma consista en trabajar mucho, barato, 
pronto y con asiduidad.

Lo* troiiojos qno salen de este taller todos llevan 
el solio lio la perfección. También so vendo toda 
clase (lo muqiunarin. Fundición diaria do bronco y 
liierro.

bo com pra bronco y  cobro v iejo . Ib l

JABONES MEDICAMENTOSOS
do G R IM A U LT  y  G“, 8, rué Vivienno, PAEIS

m m  SULFUROSO
es ;;mnrH, 

cunciaa .11-is qiu; se
contra les ;;mnrH, las m anchas y eflores- 

■ l;;iila Cí)niuslu ol culis.

m O N  SULFO-ALCALINO
I.laraadü de Jícímcricá, coiilia la snrrtii, 
, 1a íiúrt,cl !liíirlu^i» Jcl cuero cabelludo.

JABON DE ALQUITRAN de NQRU'ICA
contra l;ia coniMonc.*, los « tn p íin .»  

la  herpes, el cc:c»Mt y  «1 p rn r i 'r

JABON DE ACIDO FÉNICO
p ro s e rva tiro  

y  anU-opidóm ico.

De actualidad.
MANTEC^A D E  L A  M AR CA

G í b a l o .
N. K. Pairbaiiks y C ̂

12 W ATER ST. NEW -YORE E. U.
ESTABLECIDO EN 1862.

La mayor refliierla tic manteca 
(lel mundo.

Llamamos respetuosamente la atención del públi­
co rosiiecto 4 la pureza do nuestra marca d u o l o  
que garantizamos ser do exeelcnto calidad y no con­
tener agua ni uinguua otra sustancia pequiUcial 4 
la salud.

Nuestra mauteca se usa cn la* cinco partos del

Slobo y  durante el año de 1881 ascendiú (d conannio 
322.(íí)3 tercerolas ú sean 103,233.0011 libra*.
1*13 que, deseen manteca imena y  qno les inspire 

entera eunüanza, solo deben osar la mni ca CiJbttlo

I V .  K .  F a i r b a i i k s  y  C ?
600

DE MAQUINARIA.
I . a a  i i iñ q i i i *  

nuM « le  «■ ««•«r « le  
I% e v r - l la n i« ;  son
iin modelo peribeto du 
sencillez.ñicrzay be­
lleza. Obtuvieron el 
primor premio y  di-
Ídoma en 1872, en la 
i'evia del Instituto A- 

mericano eu New- 
Y’ork y  el prim er pre­
mio eu la Exposición 
Ceuteaario «le 1876. 
Tambieu obtuvieron 
premio cn la Exposi­
ción de Matanza*.

FRENTE A LA POPULAR 
I f l A l t n U I I S I T A .

0-Reilly 80.
Esquiaa á, Villegas.

Cuevas
Y  CP.

Son loa unioo» ájente* do la s  m áquinas «lo coser do 
v a i i . s  fab rican tes  y  vendem os m í*  b arato  que na­
die. _
M í i « | u i n a H ( l c 8 < i i e ( ^ r . .  H O .  4 S .  y « »  B iB
R « - i H i c ; t o n ...............................  l i o ,  1 »  y  s o  .-
3 í < t y r - I I o » i c ............................. 4 0 .  4 .7  y  S O  . .
y i s i m s i l l a  « lo  7 7 ' i l w o n  4 0 ,  4 5  y  5 0  
F i s v o r i t s a  d o  f t i n i U i » - .  - 1 0 ,  4 5  y  S O  . .  
4 i 4 r » i i < J o m i > a í k í n . l . i n c >

r i o a i i a . .................................... 4 0 ,  4 5  y  6 0  •-
■ \Viloox j  Uibb» autíHuáticas m u y baratas, 
M ái|iiin;i* de m ano 3 i a c I O U u I ,  M l u s r e r  y  

A m o i ' i o n u a  4 ^ 3 5 ,
Idom  de r izar y  p legar m u y b aratas .
So compone toña claae do m áquina, robajando 8 5  

p o r 1 0 3 .
O o lO t  íoñIa  m áí\uína quo no diga.

O-Iteilly 80, esquina á Villegas.

C U E V A S  y  C P . ,

HIERBO DEL D' G iB
L a  A .c a d e m la  d «  M e d i c in o  d e  P m r l '

h a  co m p ro b a d o  en  u n a  m e m o ria  so b re  s u s  tra b a jo s , q u e e l  H i e r r o  üíDosu.
G l r a r d ,  ó e s l r u y e  c o m p lo la m e o le  la  C o n stip a c ió n , y  c u r a  oon ra p ltlc i 

1 . a  C lo r ó a l» ,  L a  P ó r d i d a  d e  U e  l u e r a a a .
L a  A n e m i a ,  E l  H le t e r le m o ,
E l o m p o b r e c i m l a n t o d a l í S a a g r e ,  U Ir r e g u la r id a d is l» iD # o » ir« i» o io ii ,
L o a  D o lo r e e  d e  e s t d m a s o ,  L a s  A l m o r r a n a a .

Fortlflc* h los convalecienle* y It las personas do temperamento débil
Depósito en P&tia, Cas& ORIMAULTy C«, 8. roa Vívienne

y  M  has PRIKDWtES lOTlCAS Y DBOOUWU*».

► O O O O O O O O Í x  f d 4> 0 0 -0 0 0 0 0 0 0 0 0 < !x > 0 0 0 0

H I E I A R . O  B R . A . V A I S
UtFUdi»l<sB0S(II>l«(Hl£BRO D lili34ñ0 BaAVálSlPteKnlitirlHluolUU'N 
Contri l l  tKEm*, ll CLQIIOSII, «IDEOUIENTO, Ol IPOCIiMIENrO. loo FLUIS: IIIS » S . '

El BkrrflBraTiU /Aíírro Élfluídom gowiíwcím r<Kí«i/,M «lo*)W a»^»J* ' 
loA lóo icos y el repon AUtn ve o l e es ee keocU; * i réP.o m i en ti a pot \ a ín per lO rtoad m

f in prei'Aración lioliiii^ áúoM4Í*a''eUu loiioaiperfflpfiiftftadM; i^lieae aiolofi W 
labor 7 fio hroiiueo Unpoeofit ettfeSIraicnLo,nidiarreAtiii f-ti|adeleiW fMfe; .

* atlpraAí ho tiene el xrtronv^tfnm iaquécontuu M t^en negrficau  weaimfde
I el m i «coadaice i t  l« i (enajiaíws pwi | »  no trisco p sed e dortt RaiU u  am . 

Dcc6i¡Ui$ wfncjoafes «ff P »' » ; 1 3, rué Lfcfiyetté y AveBOo da I Owr», I I  
I Deeco ubei ee de tas imtu c sooe e j  #xl oir U  morca de faBri o a p«eiU  al e»
' S«T6iBUí>iawi34Í0 f > « r t » f r iQ iu r i64üB rsiuiojílocIrtlBlerifevibrtliArtomieyioCi^eoíoo^ 

0 O O O Ó < > O O O O O O O O e O O ¡ O O 5> O < H > O O < X ^ O O O O í l

cou lus T U B O S  L B V A S S E U R ,

CATARRD. OPRESION 
LECCIONES DEL PECHO 
Curación asegurada

JADUECIS, ODLOnn 
DE ESTÓM&6Q

_____  curada» con las
PILDORAS ANTI-KEORALGlCASielD' CROiriEI

NEÜR&LQIAS

es falsificada ó de uso.
Hay do venta figurines 

americanos.
de la Moda Elegante, y

¡ A T E l \ C I O A !

Unicos qjentes para esta Isla

JOSE SOPESA T CF.
112 0-REILLY 112.

A L  LADO  D E EOS FANORAITIAS.

l O H l r n o r d i i i a r l a
KKFOKMA, 

c n la  m úqnim ido coser 
de la  d jJ r u s a  é 'o m *  
p n ñ f i »  A iu « - i ’ i« -n -
l ia ;  á Ireinla p('*i>s bi­
lletes; garantizadas por 
Irt-s años.

jO JÜ !—Toda m áqui­
n a  lino no llevo  en la  
p lu iicha JU A N  MA- 
Z t lN , único njonto en 
Uiilin. os fu lsificada  ú 
(lo uso.

I-ALERTAI Cou ios (iue|anuncian máquinas ame­
ricana* sin sorlu.
M A q i i l n n K « l e  p l i s a r ,  i d o i n  d e r i x a r y
do todo la oonconiícnto ul lumo.

También tenemos !a M llfiK -lo M a  ísínpiñonoa) 
Síngor por A 'v e i 'y  la mejor y  raás batata iiesu cla­
se.

8 o c o m p o ii í . 1»  toda cítiso de máquina* garau- 
tizándolas.—AtiLNTE UENEltAL para .la Isla do 
Cuba

"• «o a c i*  LEVASSEUR, 23.nio delaMonnale. an Paxls.— Eq l» i^ 4*‘/^7 .•R^RRAIC*;— tOBÉiO*.

DesoonOarse do los Falsiúo&oioau o LuUacioues.

YIN BE BUGEAUD
T O N I-N U T R IT IP

au Quinquina et au Cacao.

E X IG IR  E L  V E R D A D E R O  N O M B R E

.W .4 Z O .V .

.^ 1 I m p r e n t a  d e  E a  t i c  C u b a .  T c n t e iu e - B c y  8 8 . H a b a n a

1 - ' % '

Ayuntamiento de Madrid
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OBELISCO
L A S

M AQ UINAS  
L E J IJ IM A S  DE  

S I N G E R  
HAN OBTENIDO 

PRIMEROS 
PREMIOS SOBRE 
TODOS S U S

DE SINGER
M mS f f i S ^ ^ G E R O G L I  P IC O S

CADA U N O  
DE ELLOS PUEDE

- f -  >'

9  0

m i
•-■A

PROGRESO!! iiPROGRESOl!

THr

• X H '

7 }\

ÍÍ&5

COMPETIDORES, 
M A S  DE 2 0 0  

V E C E S

0ECa^£^

i 0 ¡

E N T E N D E R S E

TODA M AQUINA 
L E J IT iM A D E  

SINGER LLEVA 
ESTA MARCA

¡ B W B i l ¡ I M H U !
Una de las cosas mas in<lisi>eiiR:il>lí‘H en ol hogar dOiiiésIivH» es una inGi^uina de coser. No hay familia por pobre no

OBELISCO
L A S

M AOÜINAS  
LE JIT IM A S  DE 

S I N G E R  
HAN OBTENIDO 

PRIMEROS 
PREMIOS SOBRE 
TODOS S U S  
COMPETIDORES^

; PRESTADO PO 

PARA
DE SINGER

iQUECADA UNO 
DE ELLOS PUEDE 
ENTENDERSE

ít$0iL;&SMAOUI.N'Aé' 
LIOTIMAS

l l t t l l  U U  U Í U i a i  i n a  *  lilis VtV/A W V .  V. . . . . .  ..... . . . . .  ......V. M V /  X H K f X J Í »  ^ ^ \ > L i a i i i

brazos!! ¡¡Cuanta economía de dinero!! ¡¡Cuanta brevedad en la ejecución de la labui!! ¡¡Cuanhi perfec.-ion en el trabajo!!
Poro es natural que todo el que i:onipre una máquina procuro comprar la que ofrezca mas garantías y dé mejores resultados.
Nosotros ofrecemi'.s á todo el que no.-s quiera favorecer la mejor máquina t¡ue se conoce de coser, la máqniria legítima de 8 ín g [e r ,  

la máquina sin segunda, la que no conoce rival, porque es la perfecta de todas las máquinas tanto por su forma, duración, sencillez 
y sobre todo porque es la máquina mas ligera que se conoce y su movimiento tan rápitio que no hay máquina de coser que haga tantas 
jmntadas por minuto como la legítima de ¡Sáiigoi*. La pnieba mas irrecusable que podemos ofrecer, como prueba que nuestras má­
quinas son las mejores es esta: la C e i i a p a ñ í »  «!e  S sB íger vendió máquinas en

1 8 « í  1 2 4 8 9 .  « s y í í  2 1 9 ^ 5 8  1 8 ^ 3  2 3 2 4 4 4 .  « 8 7 4  2 4 1 6 7 9  1 8 7 5  2 4 9 8 5 2 .  1 8 7 6  2 6 2 3 1 6

1 8 7 7  2 8 3 8 1 2 .  Í 8 7 S  3 5 6 4 3 2 .  i8 7 í>  4 3 1 1 6 7 .  1 8 8 6  5 3 8 6 0 9  1 8 8 1  5 6 1 0 3 6 .
¿Que prueba este inaravinoso aumento en la venta de estas máquinas año iras año? pues puioba simpleineuto la excelencia de su 

bondad. La C 'on i{>nék ía  «le  S í n g e r  sola vendo muchas mas máquinas que lodos lo.s fabricantes juntos. Advertimos á todas las 
personas quo deseen c omprar una do las eoí-as mas necesarias en la vida (una máquina do coser) que las máquinas legítimas d e la C o iii-  
p a fk ía  « le  Bolo so venden en la calle del O B I S P O  n- 1 2 3  e n t r o  V I L L E í C r A S  IT  B X i R N Á Z A .  Nuestras
máquinas llevan el sello de fábrica en el brazo, en el erjun y en las patas, consiste el sello en una lanzadera, dos agujas cruzadas, una 
hebra do hilo, un can etel y un letrero que dice: The Sinf/er M. F. G. Co. N. P. Trade MarTt. Nosotros tenomes agentes en ca>>i todas 
las poblaciones déla Isla, pero si alguna pericona del iiiíeiior desea comprar una de nuestras máquinas, nosotros se la remitimos perfec­
tamente envasada, armada, sin por esto cargar nada estr.u

Y  ]ior riltimu, dispuestos á complacer á tedus, « staiim» rCíUellcs á vender uue.stras maquinas á un precio tan bajo que no habrá 
óbice ni objeción para que toda Señora y Señoiita dejo de comprar una de esta.s maquinas admirables. A l v a r e z  y l l i n § c  únicos 
agentes para toda la Isla.

Nuestra casa es un pequeño bazar de artículos todos útiles, de novedad y de economía, atendiendo á lo módico de los i)i’ocio3 á que los espendemo.s. íCntre las muchas cosas que tenemos ofrecemos las siguientes:

TODA MAQUINA 
LE JITIM A D E  

SINGER LLEVA 
ESTA MARCA

DE HIEMO
Y BEOIE

Tenemos un magnífico sur­
tido y los precios á que las ven­
demos son tan bajos, tan ba­
jos, que de fijo el que venga 
á nuestra casa y no compre 
una cama será porque no quie 
re.

THS '‘WAtmVBI

■ ¡R E L O JE S ! ¡E E L O JE S !
Ilolojes do lúke!, de bolsillo á $8 uno 

billetes

Máquinas de plegará $12, $13, $IG y $30 
una billetes.

M A L E T IC A S D E MANO
propias para Señoras; btiy tal 
míinero do estas que estamos 
seguros que la Señora mas ea- 

\príchosa encontrará lo que de- 
l ĵseii, y en cuanto á precios al 

costo Itis vendemos.

ltclojc>$ d e  .>«obre-iiieait con 'desportsulor, tenemos de 
odas formas y caprichos, con decir que los tenemos hasta c m i  inú- 
ica que es cuanto se puede decir y  tener; lo.s vendemos á los si­
mientes precios: de ^2 50 uno hasta í^30 billetes.

R E Y O L V E R S.
Vendémoslos mejores que ge conocen de SM IT H  y W ES- 

SON, precios sumamente módicos.

ESCOPETAS
Y PISTOLAS

D E A IR E ,
propias para tirar al blanco, hay completa va­
riedad.

üiámparas de pté para poner sobremesa ó las llama­
das de e s t u d ia n t e ;  tenemos tres chafes do e-stas Iá\i-paras y sus 
precios variau desde 5̂ 7 hasta $18 billetes una, sobre todo las de 
$1S es una clase de lámpai’a tal que hasta el presente no se conoce 
otra igual, son do cuerda y automáticas.

Tenemos un gran número de escqjídas preciosidades en ma­
dera de nogal propias para adornos» de.salasyeaartoss es­
quineros á $3 uno, tücadorcitos con su luna á $3 TO, estanticos 
propios para colocar lib_os á $2 75, mesas do cent ro preciosas á 3 
esos 25 cts., ídem cuad ,;adas ú3 pest)s 25 cts,, papeleras muy ele- 
antes á 2 pesos 75 cts., todo en billetes.

USEDAÜ ¡¡SED A!!
Carretel, garantizando tenor 200 yardas, esta seda es de la 

mejor calidad como que es de la fábrica do S IN G ER , hay do cuan­
tos colores puedan necesitar y por tener mucha existencia la damos 
á 35 cts. carretel.

En máquinas do lúzar variedad completa á $3-50, $8-.50, 
$10, $11 y $14-50 billete.s iimi.

MAQUINAS ^
para hacer bullones á vestidos, como no se pueden hacer á ma­
no á $36 billetes una.

/Sá7StL

PIAJÍCHAS RIZADOKAS
de Ultima ¡uvencion, novedad cojnpleta á $6-50 una billetes.

FIiiH VCH AS B R irm D O B A S .
Aviso á los trenes de lavado, á $‘á nna.

con hierra (áreular y de calar, cuyas 
mmpiinria liacen maravillas en cala­
dos, los hay 20 peso.s billeteB para 
arriba.

TORNOS
mecáiiicKS completos y muy Rupe- 
ri<ires, piccios muy moderados.

FIIW CIOSAS ca.jitas de h ierro  á prueba de fuego, forradas 
de raso de seda por dentro y fuera, de diferentes colores, aptopd- 
sito para guardar joyas de Señoras, son muy elegantes v muy baratas. . - o  . o

SILLONES
con arm adura de bambú, a.slento y espaldar de alfombra, eleg an- 
tíslm os y muy cómodos & $7 uno billetes.

Betiiii májico,
cuyo brillo es extraordinario, á GO centavos pomo.

TIJERAS.
Aquí sí que se podría decir que echamos la casa por las ven­

tanas, tdijemos el surtido mas completo de ROGERS, que casa al­
guna pueda tener, las hay do todas formas y tamafioB, tenemos es­
tuches magníficos y muy baratos.

F scobTl l a s  i>e A T amb1i U i)E a (1]r
Se acabó la caspa con estas e.scobillaa, son mas suaves que 

las do cerda, suavizan y adornan mejor el pelo y duran eternamen­
te, á 1 peso 25 cts. billetes.

SORBETERAS
de última invención para hacer helados á § 1 5  una billetes, apro­
vecharse de la ganga ahora que entran los calores.

CUADERNOS D E MODAS
y patrones de los mas elegantes cortes, toda Señora puede cor­
tar sus vestidos sin necesidad do modista. Se reciben mensnal- 
mente y sus precios son mas baratos que en Xew-York.

Y  por último ¿quién en Cuba podrá competir con nosotros en la calidad de los hilo! 
artículos favoritos siempre les tenemos frescos y de calidad superior á todos los demas.

AL.VAREZ Y  HINSE, Obispo 123 entre Villegí
Ayuntamiento de Madrid




